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O. D�STINO DO ALGARVEUM BARCO
POR UMA VIDA

"as da Província fossem consujta­
das. Porque bem víetas as coisas,
não se tratà de.maãs Uim plano ou

de mais uma obra. A 'concessão
deste empreendírnento colocará nas

mãú!s de uma. socíedade paœtícular'
o fotlitUil'o tUirÍ,stico do Algarve, o

'SOO progresso, o seu destino.
E:sta la razão por que todos nós,

æ1gaI"v'tLos, estarnos suspeneos da
decisão de São BeMo, lIlie'ste mo­

me<IlJto. - M. B.

N A semana transacta Lemos, emo­
cíonados a Illoti'ma emanada

de Albufeira 'ie qUe pormenorãza­
damente, reIata"a um maufrágío lIlia

ldinda povoação de OlhOiS de Agua
e a seque<IlJte morte do pescador
MaJIlJuel Guedelha. E,ste apelido é,
também conrente 'em 'Olhão onde
os homens do ma/r vivem, co�o Illa

restante oda marítima do 'Pais', ias

apreensões 'as erases as angústéas
de quem t�ab8ilha :err: .goj.tuaçãio Ins­
tá"el. Nem segura a 'alime<IlJtação,
nem a vida, nem o arnpaæo da
prole.
Tiris,te condição a do pescador,

especíalmeœte, o qUe procura ven­

eer a fúvIa das vagas 'em ¡f.rá,geis·
'embarcações 'e com pmicessos de
trabalho ainda primitivos, :ar,tesa­
nais! É uma dasse de V'eIlicidos, na.

','.
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D�CID�-S� EM SÃO B�NTO
HA duas semanas que o Conselho

de MinistrQS está a estudar as

propostas para a exploração da
zona de jQgQI .nQ' Algarve. Assunt-o
de extraordinária Importâneía para

tada, Olaro, que haverá dnteresses
doe um :e outro lado, mas a verdade
é que 'tamil1é,m.deve' ser 'encarado o

actual 'estado urbanêstãco 'e {[lOO há
dúvida de que o Barbavento tem

'sido, até aqui, muüto maãs bene­
fddado em detrimento do restó,

Eista, uma 'razão suñcíentemente
fOovDe para 'que IO sotaveœto fosse
beneêicíado desta vez mais ampêa­
mente ...

E perguIlita-'se : já te'riam sido

Oou\"ida¡:;, ne,ste impoI1talnrt;�ssimo pro­
blem'a, 'algumas leIIl!tidad,es ll1egionais
mais profundamente ,conheced0lI"8IS
da perl>pecmva IlocaJ? Gertamle<IlJte

que sli:m, pOlis l!1!em de outro modo

-poderia ,conceber-se a aceitação de
um proj:eotQ de ,tal grandeza, 'sem

qure 'as ,fIguil'as mais represeIlJta:ti-

o futuro. desta Província e para o

progresso turístíco nacíonal, foi o

próprio. Governo chamado a pro-
- nuneíar-se A decisão será supre­
ma .e inabaJável.

Os dados estão Iançados, Há
,muiltos meses que todos nós', algar­
víos, !llJOS :iIIl!tJelnrogaJIlJ!os score tão
rnagmo problema. Quem não Se sen­

tírta, abíás, Œ!nteIíessado, quando é
por dem,ais iconhecido qUe 'a zona

do jogo 'está intimamente :ligada a
um V'asto p1aIliO de desenvolvi·mento
e urb3JIliiza:ção 00 Algarve.
Sotav,ento? BarJa"elIJito? Um pro­

jecto bipartido pe�as duws regiões?
Edis :uma ItelrceŒ�a hipótese il, 'pri­
metra vista basil:anlÓe V3Ji!ltajos'a pa­
lla ,a P'rO'vtncia, que, desite modo,
ficaria mais �qui,1ibradam'ente tl"a-
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LOULE (ATLÉTICO):
UMA ASSOCIAÇÃO NÃO COMEÇA OO. NADA:

SE o ,ano de 1970 foi o do's rap,tos
pqlítfcos, tudo leva a crer que

o de 1[)71 não lhe ficará atrás.
Ainda não es·tava resolvido o caso

do se:qu6'stro do embaixador suíço
no Rio de Janeiro, Giovanni Bu­
chM, já os tupamaros de Montevi­
dBU raptavam o embaixador da
Grã-Bretanha, Geoffrey Jackson.
No Uruguai, o prQblema dQS rap­

tos políticos torna-se maks cQmpli­
cada, não s6 porque. o: Governo se

recusa ;a, negodar com es guerri­
lheiros, mas também porque J3_stes
'm'antêm há mais, df;! cir¡co meses

em seu poder .dois.reféns: o brasi­
leiro Dias Gomide 'e o norte-ameri­
cano Glaude Fz,y; Além de terem já'
assassinado outro norte-americano
raptado, MitriQne.·
Ao contrário dos revolucionários

(Oonclui na 3.· página)

A S coilS'as não Ilas-eem do nada».
« Com ,esta frase nO's repHca-
ram alguns 'elementüs do' Grupo,
OuItul'aJi do Mlético, aQ ,p:erguntar­
mos 'como é ,que tdnh!hffi feito aqUiÍ- ,

lo ;tudo. É V'erdade qUe Isabíamos já
que as coi'sas nOO nasciam do :nada, i

de ¡mai:s a mais «cO'isas» de üar:k­
ter cuLtuœ'al ,como a:que�as. S1m, de
f'aoto, 'OS 'colóqll1ios: «despo'rto e so­

ciedade», «Ia mulhe¡r lIlia sociedade

povtuguooa», «po'esi'a... », «ld'berda-

o MUNICÍPIO DE TAVIRA
PROGRAMOU PARA ESTE ANO,

A ElECTRIFICAÇÃO DA SEDE DA FREGUESIA DE CACHOPO:
E O ABASlECIMENTO DE ÁGUA A SANTA CATARINA DA fONTE D� BISPO

CREMOS ,ter chegado a ho'ra de«
v,er 'el:e,otr:ifi'cada a sede da

freguesia de OacJ:ropo. 'DudQ i,r,emos
ra:z¡er, para qUe iO rubasteCÍ'mootO' de
água potáv:e,l a Santa GaJt'a:rina 'da
Fonte doo Bispo, leillconrtJre 'a ,solução
def�niti�a Como 'estes' outros me­

Ihor�eIl!tos, Illão m�s lambicio­
sos, s'erão levados a todæs as f,re­
gues1rus do 'co'Ilioelho'», ddz"IIlJOS '00 sr.

dr. Jorg'e COlrl1elj¡a, presiden� da
Câomara de Tav'¡,va, 1110 plano mUIlllÍ­

cipal de aotiv,idade para o 000 em

cursOo. E p,ro,ss:egue: «Um if5acto que
nO's :s'llitiosf'az - ,também, é possuir­
mos, neste ImQ!ffileillto, já rel'8iborados
ou 'em elaboPação uma gama de
p'ro'jeocos ¡paTa obras que 'abr3JIl!geID
as roms necessáiriæs a cada seotoir
da vida mUIlllÍ'Ü'Ípal. Del,es destaoai!'e­
mOl> 00 projecto já concluído de
,abasteoi,mento de água 'a Tavira
através das nOV'!lJS 'Ü'aJptações, cujo
orçBllnento do 'custo da obra é de
ceroa de 20 000 ,contos, os de 'arrua-

,mentols da cidade e povo'ações vu­

rais de 'esltradæs 'e ,caminhos 'e

.

milllda, em ,vias de conC'lusão, o� d�
lesgotos da Conceição, -Cabanas,
Luz ,e S,anta Luzia. Um vasto ca:m­

po de acção se ofierece poIs a quem
;ruos subs,titui,r, no fiim do nosso

manüato de 112 'ano!s, já 'Iem F'eve­
,T,ei'ro de 1971, em que ,semp'Iloe vi"e­
mos, ,sem desfalecilmentoos, 'as jus­
tas �Jsp1,rações das -gemes que nO's

,estavam coni,iadas :e que ¡pel'a sua

aI,ta 'compæ<eensão ,e dViismo sempre
d!emolIJístvado em todlas rus vlidssitu­
deiS ISão bem onedoras da nossa

profunda 'amiZ!ade. Fleitas lestas s,illl­

gu�ai:les considerações, não que,ro
deixar de ,ref'er:i..r o que cOlllsdd'ero o

'malis v'a:Hoso pólo do ,futuro desen-

Vista geral 'de Tavira

NOTA da redaccao
.

.
-

pOor Manuel Faria.'S INCERAMENTE deúestamos po-
,lém1cas, pr1meü:'0 porque não

possuímos 'culotul1a ,sufdcie<IlJte para
debates' 'S'egundo :por nos

-

paTiecer
descabid'a :a :ideia'de :contra'l'iar um
quarteireIlJse, que ,embora oculte 00

seu nom,e, mostra cJJaramente qUæ1-
to ama '!li Iter.r¡:¡. que 'lflle iSelrviu de

be,rço,; ter,celiro, porque ach!a:mos,
não deve:r Icontrarirur op'Íniõe:s, düs,
lJ11ais conheced(')'l1és, lespe·coial'meIlJte,
qiUando >se tl'ata de pes,soals ,forma- ,

das. e poor' quem ,temol>' a máx'�ma

.co'IlJsider,ação.
Aoeitamos, po'rlt3JIl!to, o p:rote,sto, ,

a/ssim como outros terão aceditado .

a Illossa 'sugestão pots sugerir e

protestai!' lestá laJO àllcance de todo�.
OO'ntudo, no protesto de «'QuaJrte'l­
vense» 'exdl>te sem dúvida uma pon­
tdinha de dtjjere'nte ionteTP'!1etação, ou
il:alv;ez um e:vro de IcáIoulo, tudo
absolu:tame<IlJte admd,sslVleJI na me!di- ,

da 'em que rerl'ar é próp:rÍú dos ho­

mens. -É que IllÓS Illão sOlmos icomis-'¡
siÍoIlJistas de compras te v,endas; nã:o
'bemos linteres'ses lem qual-quer zona·
de Quartedira nem illOS foi paSsada i

procuração p'or par-te de quem O's:
t'em. TampOlUJco pI1etendemos deslo­
car '81 lespl'anada-dancilllg do Icemro
da prai'a pai!'a outro pOlIltO' qUie não

seja o e¡¡co¡l'hlido lIlia déca:da de 30,
e mudto'menos desbI'ulir :uma relí­
quia qUe pode Ie dev,e ¡ser m3JIlitida,
,em homieIliagem aos fundad9'I1es da
bela praia, pessoas que >s'empne IllOoS

'mel1ece'ralm l'espeito, 'ho'merus que
conhecelmols pesso-almeIlJte, valores

que fIlão.-die perdurar pOII' muLtos

anos, n.o sentime<IlJto Joul'etano e

qu'8iI'tek,en'S'e.
Semp,rle que ,escrev,emos, f,azemo­

-10 no 's�.lIJltidoo ,construtivo, Ie a mos­

s'a mator s'atJis,fação, o. IllO'SSO ÚlIJiico

tilm, é n Iprogresso, e�pæ1são, e .

cres'Cime:n.!:o desta Quarteira, :em

toda¿s 'as 'latitudes: ,mel�zme<IlJte, está .

pl1ese<IlJte ,uma reallidade à qual nin­
guém pode fugilr, :e que é a sua evo'­

lução. Quem pretender ignorar este
flenõmeno pode considerar-se pes­
soa desac1:ualdz·ad'a.

MoUlito a p,ropós,ito, perm'Ílta-se­
-nos 'a:lgulJlas perguntas: Teri'a o

sr. José Vltegas, 'OoU os homens do
'Seu tempo, previsto 'a iconstrução
de uma esplanada-dæ1clin:g junto à

prmioa 'e bem �Slim ia das Iberas vi­
v;endas.? T,eriam os dIus:tl'es e Ires-

(OoncluA tIO 6.· pdgiM)

POR .prOlpOSta do. vereadQr eng.
Acácio. PÜI..tQ, o. Município. de

Vila' Real de Santo António decidiu
acabar cO'm tQda a publicidad.e ao

tabacO' nO' cQncelho. Esta notável

resQlução fQi devidamente assinala­
da pela Imprensa diária e até enal­
tecida na Assembleia Naciona1l,
mas talvez o grand,e público. nãQ­
tenha ainda artlingido em toda a im­

portância, o. seu verdadeiro. Sligni­
ficado..

.

Estão prQvadQs os efeitQs. perni ..
'

ciQSOS do. tabaco, um dQS principais
causadQres do oancrQ do pulmão.
Em alguns países, já o. próprio go­
verno. tQmQu a inicfu.tiva de prQibir
a publicidad'e, Delo. menO's nas en:tis_
SQras de rádio. e televisão que per­
tencem ao Estado.. Em ,Portugal,
nada se f,izera nesse sentido., '.ernibQ­
ra se saiba que, anuaJmente, mor­
rem no mundo milhares de pessoas
pOor causa do. tabacO'. O Município
de Vila Real de Santo AntóniQI teve
a audácia de dar o. primeiTü passo.
Haja l'utrQs CQmo o. de Olhão. qU!e
lhe sigam o. exemplo e que a po­
pulação saiba cQmpreender o. alto.

significado duma campanha que
agora se inicia.
Claro que os vila-realenses e os

QIhanenses· cQntinuarão a ver e a

Quvir anunoiar marcas de cigarrQs
através da RádiO' e da Televisão,
mas, nesses momentos, tQdQS deve­
rão. sentir-se superiores a tal ali­

ciamento., cQntandQ apenas· que o.

gesto tomado pelos seus' municí{Ji�s
tenha eco. nQutros PQntos do Algar­
ve e do. resto do pais. Esta decisão.
em benefício. da saúde pública pOQe

I FACTOS E IMAGENS I
TRADIÇAo A MANTER
C ONHEOEMOS no domingo Santa Luzia, e gostámos. É uma carac­

terística aldeia piscatória,' no concelho de Tl1/I)ira, a que, sem

grandes es'forços, talvez pudesse oferecer-se feição œinda mais ca­

racterística que, no seu género 11,6
terra de p�cadores, muito mais a

vlJJlorizava.
GQstámos de\vetr a extffll.Sa zona

soalheira da «baixa-mar», voltada
para o rio, com seu cais comprido
e, no término. deste, a lota e mer­

cado do. polvo, em edittciQ Q¡ffl.pW,
como que a pedir mwito PQlvo para

,

(Ooncl'" till .... lIt1gWu¡)

(Conclui na 5.· página)

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÂO
5EMPRE PRÉMIOS GRANDE5

pool' Maria de Olhão

girande maíoría, .sem qualquer tdpo
de promoção, sem horário de traba­
Iho nem salãrío garantãdo. Confor­
me ias marés, demandam as zonas

onde julguem haver peixe; confor­
me a aoundâncía ou ausência as­

sim vi'rá a ser a Iota, ID qu�o
voltam um dia e outro sem encon­

trær, 'ao menos, O' que 'baste à «'001-
deírada» para a companha enga­
nar o estômago! ?

Voltando il, noticia Hda, ,sobre a

monte do malogrado Guedelha, po­
deremos tecer comentários de or­

dem várda e 'até assacá-ão de «ínte­

l'esseiro», poi,s .a ,colrda Il'ançada tre'lo
'abIl!e,gado nadador-Isalvador Rei,s

Lobo, não el'a para 'o barco mas

para o ,seu proprietário. Se'a vaga

I REUNIU EM FARO

A [DilUiD DE PlAnEAMEnTO
DA REGIÃO SUL

A COMI,SSAO de Pd,aneamen!:o
da Região Sul 'reuilliu lIlia sede

da Junlta Distrital de �ro, soh a

presidência do dr. A\t1mand'O P:er­

digão 'e coon a pre'sença de todos os

vogail> dos gov'ernadores dv�s dos
dIstritos de !PQ¡I1tal:eg;re, Évora' 'e

Faro e do :rep:resent3Ji!lte doo Secre-

(OOllCl'" till .... lIt1�)

A INICIATIVA PERTENCE A

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
não. agradar a alguns - os que lu­
cram com as venda.. do. tabaco

principalmente -' mas o. que decer­
to. vai é alertar muitas consciências
e provQcar um mowmento de hesi­

tação. nQS fumadares inv.eterados,
sempre que puxarem do seu ci­

garro..

aaut/e
_õr. maior r.'.1J
UM BOM CONSELHO

«Não guarde para ama­
nhã o que pode fazer ho­
je». Procure acabar em

tempo competente os tra­
balhos que tem de fazer
em prazo fixo. Se come ..

ça'f a adiá-los, sentirá

grande perturbaçõo e in­

quietação de espírito.
O trabalho. adiado. é CQ­

mo. uma divida pool' pa­
gar: rQuba-nos a paz.
Invers'amente, o trabal­
lho feito assegura-nos
um repolL<¡o tranquilo.
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\DE� FARO
por tJoAo

Aqueles buracos •.•
semalll:as ,têin pa;ss'ado 'e ,com 'elas os m'eses e os anos! Numa destas

noites sucedeu connosco', como depods, nos diis'seram tem, sucedido
com muit'as outras pes�oas. Por um ,triz não illOS afundávæmos nos
«mil'énio's» das Œ"uil!las que Ise 'expõem ,em pl,eno Largo da Sé,

Que bela :elra esta pr,aça, que Undo é 'este fargo, E' faz pena vê-lo desde
há Itempo:s, a;bandonadals que foræm as escavações (por ,certo dada a

aus'ência de e�ementos de llintevess'e'), 'esbuvacado, esvent,rado, vaso de

água ,e 'eXlib¡i:ndo Vlegetação, Boni,ta obra alii 'se faz. Re'ss'al,"e-�: a posição
do Mumcipio ·que sabemos desde.------------
logo ,S'e bateu para que �udo vol-

I
ras dos 1000s de In:aiolr ilnteve�se,

tasse ao ,pr,incípio. Mas é 00 voltas! Surg'iu o'ra lesta e '8Ilnda 'bem, SQm­
Numa destaJS noi<tes" a'O vi,rmos da ploes'mente lentendemo-Illa de,slocada,
Rua PrOof. No>rberto da SHv'a, pOlr pois deve:rda 'Vilr para a parte ajar­
uan ,tr,iz Icomo dissemlos não foanos dinooa ,fronlteika à Rua de Soanto
com o «quatro :rodas; parar lá ÆntÓlll!io, A,ssdm 'a 'Sua função é di­
abaixo, mmuida :em 'lwga pevcentag_!ml,
Porque se não v'eda o ,rednrt:o, <tal Al'¡áis, impõe-se dotar a ,cidarle de

como se faz nas obras lem ,esltra;d'as elemeIl!tos Oorientarlores (>talvez ma­
e ruas" lenquanto. ise não repõe o pas €1m razul'ejos 'avtÍls,ticOrs) que

empedrado? E ox,alá 'esta Ireposição nos indiquem a Sé, o.S MuselUs" a

se pr:ocesse quanto .18;n>t'es pois o Al'ameda, o Ae,ropol'to, O'S Jardins,
'lugar f.reillite ¡aJO pÓI'<tLeo prinlcipal da etc.),:ID que s'e Valmos pava as «(lha­

Sé é dOls anais 'visitado's turils:tica- pinhæs) perante a ,C/husma grassan­
,mente, 'Mas ,com fI'anque,za,' f.ran- te que Irestauraillltes, bM'es, pensões,
quezinha, isto 'começlOu m·al log? de etc, fiz'eram plla;ntar, >tudo ISe perde
pI1incípio. Pois se ,temlOs 'as ,rumias !ll!æque'l'a confusão,
do MiJ,reu se há tantos out,ros lo­

cais para: OoS «'srs, arqueólogos»
(,vespe'i:tinho, que 'escvevemo,s se­

nhores) porquê aqui numa das mais
beJ.8Js Se nÍÍlo a mais bel'R pJ.1aça da
cidad'e?
Mas nós, vulgruríssimos ddadi1os.

não pereebemos" m'elho.r Irotulando-.
-Il!OiS (com dedo, qual 'esp,ada, iap'on­
tado:, que alté nos 'apeteee pôr «mãos
'ao 'run» de «anlate<ri�is:tas» não en­

tendemos, illIem podelmos lenitender
estas coriS8JS, CierltO', 'eelr:Unho senho­
res, é que aquilo não pod,e contli­
nuar assim e quem os abriu que lOS

tape! Vllil'eu?

E porque 'alámol
em ptacal •••

Â placa do Museu

., ,aqui fiea 'O r,eparo que um lei­
tor nos fez há dias, Oerto, certís­
simo e -ia 'pedi,r deferilmento, No
moderuo Ba;irro da Horta do Pinto
(RUaiS JOlsé J08Jqullm die M!Oura,
IDmildanOo da co,sta e Nas'c1mellJlto
Ferna;ndes) as p.J.llieas topO!Ilímlic'as
encontræm-se apenas illO 'eruzamen­

to daquelas arté,rias IClOm a Rua dos
Celeiros. Aissilm quem >transitar pe.­
la Rua ,Altaíde de OliVletilJ:1a e quiser
eneontrar uma daquelas três arté­
rias :tem que dar volrt:as 'e voltliIl!has
li<[' à Rua dO's Celréiros e Imud,tas e

muitas \liezes V'oLta;r a daT as mles­

mas vo!J¡tJas para 'chegmr ao. ¡oeal

p�etendido, Porque se Illão colo'ca;m
as pl8Jcas top0Œl:Ím'Ícas dæs' Ruas
Nascwmenrto Feruande's, IDmd<l'iano
da Cos>ta le José Joa;quJm de Moura,
no seu inílCio ou rs�ja :ao IconfJ,uLrem
com a 'Rua A'taide de Oliveira?

Meio encoberta pe-loa V'egetação,
lá surgiu a pl'aca apontando a en­

trada dOo Museu Etnográfko Regrio­
naI. Em vários ,eseritos 'temos ,:nefe­
-rido a p'lena rneeessidade de do<tar
a ,cidade com plac8.JS lidenltifi'cado-

Filetagem Um ministro da França
paSia férll' nD Algarv.

Em edifício próprio, vende­
-Se oou arrenda-se a funcionar

podendo aproveitar serviços
,de técnico idóneo.
Dirigir à Rua F, F, Leonar­

do, 6, em Olhão, Telef. 73003,

,Encontira-se desd,e há ddas em gozo de

fénias illa nossa P:r.o,víncia, o &. Alloon

P,eyeref.f¡ilte, mdnJi,glko da Educação da

França. Aoo,mpanhado por sua esposa,
lestá alo'jaldoo no Hote,l da Bala'ia, ,em

A,l.b.ud'eira. P�maJnec'eTá no Allg3!rv'e ruté

'/-,0 -PTóxdmo dlia 29,
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-·li· ,,:,;_ ,..uiltICA PORTUGAL» cO'nvJda todos. is�' eresls,ados· em

EquliJpamentos para Cozinhas Industria'ils'! a vi.sitarem a 8X!poSiição
patente até finIS de Janeiro, no sitand da «FARUGAL - Some:dade
de Repres.en,ta-ções, Lda», Rua Dr. Justino Cúmano, 35 em FARO.
onde se exibe o que de mais, moderno se fabrJ.ca para a INDúS­

TRIA HOTELEIRA,

Um func,ionár,io ,eSpecializado prestará todOos os esclarecimentos,

PONHA-NOS O SEU PROBLEMA - RESOLVÊ-LO-EMOS

rmn
llEcos AGEND.A
Partida8 e chegadaa

Deslocou-se ai Lilsboa o d?' César
Guimarães delegado de Saúde 'do Dis­
trito que'aH I1i8sistiu à posse do novo

ditreôt(H'-ge:ra! de Saúde.
= Portioupou. em Lisboa em várias re'U­

wiõe.s do seu secto?' profissio�!, o 8'1'.

Luciano Jorçe Beromenho, funcionário
superio?' da delegaçã.o dos T. A. P"
em Faro.
= Em viagetm reZacionœda com o de­
pœrtamer¡,to que di?"ige, eSitooe na capi­
tœl o eng, João Luís oUas Mœldcma>do,
admin4strador-tælegadO' da ComlissrJo
;Regional de TurismO' do Algœrve.
= Bncontra-ee no R'io de Jameiro a

S?'.' D Cœmnen Bærroso Sanches Paula,
eeposa do sr. eng. Mdrio Paula.
= A tim de assisltir à c(}nfertfncia do
técnico espanha! D. Pedro Carbonnel
F·ita, sobre «Integração Come-rcial», toi
a LiBboa o ST Joœquvm. Manuel Oœbrita.
Neto, preside:nve da diirecção dœ Fede­
mção dos Grénvios do Oomé?'cio do
Distrito de FaTO
= Está a fé'r'iœs em. VUa Real de Satbto
Ant6'Y11io o 8'1'. maior Ant6'Y11i0' Rufino
Ant�lnes, nosso assinante no Ultramar.

Antõnío Gomes Baptista
Elm V·illa Real de Santo António, de

onda era mætural, ralecsu o sr. Ancõnto
Gomes BalptJista de 81 amos, marcenei­
ro ""Lúvo d'e D Maria da Conceição
BáptJi,sta. 'E'ra paw das sr."' D. .Josefa.
Gomes Ga'd'i!lho D M3!râa Gorrn€5 Bap­
Usía re D. Ad'eílma Gomes iNené e. de
Antón:i'O Gomes Bap,Hsl!>a J-únJior já fa­
Iecído ; sogro da 'Sf,' D. Níd,ia' Gomes
To,Iedo e dos srs, Marrulel da Costa Go­
d.ímho e 'I'amagnnna C�emen.te Nené; 'e

8iVÔ das Im'."' D, Lídña Go.nes Seirrand>w,
easada com <) 'SI' L,uís ,Se<rl'a'ndlta, D. Ma­
'nia Rosa Gomes Nené Gomes, casada
com o 'SIr, MaJnuel .Joaquém Mantins Go­
mes Ie: ,D. Nidia Maria TO'ledo B3Jpitista
e dos srs, :Manuel Gomes Godlinlho ca­

sado com a 'Sr.U D MWi'a Llll'ísa Faus­
tino Goddnho José' António Gomes Ne­
né, casedo com a 'ST,ft D. iM8.>I'ia AHce
Mota Nené, :Tamag.nine ,Ma;nuel Gomes
Nené, Fernando Goml:ls Nené, A,ristJides
Toledo Baptista Délio ToUooo H8JI>hls­
ta le IDd'gar Tof.edo Bapt>iIS'ta. Deixa 3
bisnetos,

viúva, naturat de S. Bærtolorneu de'Mes­
sines

- o sr, José Olívto Pikes dos San­
<tos de 30 'anos natural de Tavira ca­

eado com a iSr..· D. Manía Fernanda
Guerreiro ElspiOlihaI dos Sllill tos, e pan
das menilTIas Maæía José e Cl'i,stJima Ale­
xandra ,ES]JIiJnhal dos S3!ntos.

-

o sr. F'rænoi'sco <03!iado Frade, de
67 anos, natural de ,S, Brâa die Alpor-tel,
comaroiænre, casado com a 1ST." D. Ma­
nia Dia,s NMo FraJd,e, ,p3ii 'do sr. Fer-
nandæs Di'as F,rade. ,r

- a sr.« D. Aug'usta Lucia Cor-rena
GonçalVles Costa, de 84 anos, nætural de
TaVli.ra, mãe dae sr,"' D. G:eorgete Ca­
rorína Ida Conceição O'onçalves Costa,
D Mal'lia Altice Gonçælvles Costa oe do
sr:. Jorg,e Oonçadves Costa ·e 'sogra da
sr.» D, Cieleste Vaz de Clast-ro Costa,
-.o sr, José de Sousa O:I,iva Júnior,

de 6£ anos natural d,e Olhão, casado
com a sr.« 'D. Manía do Rosânio Cruz
Obiva,

- o er José Rego, de 5,2 anos, natu­
ral de Lagoa, C8Jsad'O corn a sr.« D, Ma­
nia dos lS'antos F1nieza, e ip3!i do sr. José
F'ranoísco doe ,SaiIlItos Rego.
- a '91',' ID. 'S1i¡Ivlin-a da Conceição, de

67 anos, n'8itUir3!1 de Monchique,
- a sn.· D. 'Mania Ge,mrudes Pereira

dos Santos die 73 auos, VIiÚVla, naJtur3!1
d'e BoHqumme .

- o 'ST. C'a"lo:s Baião, de 84 anos, Vl!!.;::
tUTa;1 de Faro, C3!sado com 'a sr. a D.
Brites Id'a ConoedçãO' ,Rodr,ilgue,s BSJi'ão.
- a Isr,· D, Iisab.ed MSlI'lia Oorr'eia, de

67 a;no.s, natur3!1 de L:8igos, mãe da 'SIr. a

D. AntóThÍa Correia Nllllnes V'i,eka. ,e· dos
srs J'oão Joosé Matnulel e E'dual'do C'o'r­

lf�Úl. Nunes 'viliéi:ra, '<

- a ,sr.· D. Alex'andrina da Conceiçã'O
d'e >Brito Jamuáirio, d€ 78 anos, maJtur3!1
d'e Olhão.

- o ,sr: Raul pj,res ,Pa,nr,eira, de 72·
lIIIlOS natural d'e São Brás d'e ALportel,
ca;sado com a ISr.' D, Joaquina de Brito
PIres, paJi da 'SIr.' D, Ma:r,ia de IJurdlelS
Bnito Parreira Ralinha e do Sir, J'os'é
p,j,l'es Parl'eira.
-'a 'sr,· D IMani'a d,os Rei,s de 75

anos, V'iúva. mSltur'8i1 Id'e Lagos, mãe dos
SŒ1S Ar.lIlaJnd,o Glól'ia Cal'ltaxo e Manuel
dos Red,s C3!ntaxo

As famíLias 'enllutad3!s apresenta Jornal
do Algarve, sel1lbidos :pêsames.
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De 13 a 18 de Janeiro

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Péroâa do Ouaddarra
Conceíçandta
Diamante .

Mania Rosa
Garoti'nho
ALecrim
Léstda ,

Cajú , ,

Flor do SUI

34300$00
32800$00
325,20$00
22150$00
21610$00
15580$00
12990$00
4140$00
1300$00

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Eim ALBUFEIRA, hoje, a Fa.rmáoia

Pliedade' e i3Jté sex'va-J:1e¡j'ra a Farmáoia
Alves dé S'ousa,

'

Em FARO, hoje, a F1armáoia Po...tes
Sequeira amanhã, BaJpt¡j'sta; Slelgunda­
�feiTa OLiveilra Bomlba; terça Alexan­

d're;
.

qua'ma, Crespo Santos; quin,ta,
Paula ,e sexta-feJiJra Allmeida
Em LAGOS, a FWrmáoia Sli·lva.
,Em LOULE, hoje, a Falrmácia Ave­

n�da; aJmanhã. Mad'eira; s:eg.und'a-�eiora,
C'OIIlf,iança; 'tie<rça, Plinhei.ro·; quar,ta, 'PIin­
,to;, quilnta, A'vEmida e ,sexlta-!!'eira, Ma-
delr,a \

EJni OLHÃO, hode, a Farmáci'a F.erro;
ama>nhã, Rocha; oo:gunda-f,eira Pa.che­
co'· ,terça P'ro'gre'sso" qua:rta Olhanen­
,se: quinta, Ferr'o le s'ex,ta-t1e!i�a. Rocha:.
Em PORTIMÃO ho¡j:e a Fa:rmáoi'a

Ro'sa Nunes; 8imanrhã, ,Dias; ¡seg,mda­
-feira, Central; :terça, OJ;ivei·ra F1urtado';
quaTlta; .

Mod'e'I'na; qUli.nta, C'a..valho le
seJ<Jta-u:eu,ra Ro'sa 'Nun·es.
E'm S. BRÁS DE ALPORTEL, hOje,

a ,FarmáClia Plerei.ra; aJffia;n.hã, Montepio;
'segunda;-feka D>i3!s Neves' !terÇa Pe­
'reirra; quarta: Mo-u,tep,i'o; quinta,' Dias
NeV1es e ,selCta-4'eiJra Pereira
:Em SILVES, Ihoje, 'a Farm·áoia Du:ar­

,te; 1€1 a,té :sexta-feira, a Farmácia Joào
d·e Deus
IEm TAVIRA, hoje, a Farmácia Mon­

,tepiio; amalllhã, .AJbai'm:; !s'egunda-':Berir-a.,
Oellitral; It'erça, F1r8inco; quarta, Sousa;
qUl,nta, MlOntepio oe Sex.ta-!feira. Abolim.
Em VILA REAL DE SANTO ANTã­

NIO, a Fanmáoia SUva.

mm
Le (NEMAS
Em ALMANSIL no Oinema MdTanidti!l

hooj,e, «WILl:1 'Penny),; IlJITl3!nhã, «A semeln:
Ite _Id.cr d:iabo»; quar,ta-,f:l'Jira, «Hlingo e

G>r1i,n.go oCo.nt-m Itodos»
Na FUSETA ill.o· Clinema Top,áz'io,

3!mrunhã «Golip,é sOlbrne Igo'lp'e» e «A úl:t¡j­
ma Ibatálha»; qUli'l1ta-f·ei,rà, «Ando bræn­
co'» Ie «Duas ,rapari'gas da cŒl'tin'a de
[,erro».
'Em FARO, no Oinema SI8iJ:lJto Ant6nio,

hoje, «O's 7 magnHlicos»; amanhã, «Ban­

ae. Ipaixão limipossí,vel»; ,te<rça.-fuiora, «O's
d'ias de dr'll» e «O homem da BJV'enltura»;
qua.rta-�eilra '«0 caiSaJffiento» ' qlU!inta­
-i'eira, «Conspimção ü.ternacion8il»; sex­
Ita-f\eira. «O honrem que matou BiHy
the Krld» e ,«O' 'ello,g1i:o Ida ipO'eg:u,iça».
Em LAGOS, illO Tearora Oi:nJeunll, Inípé­

rio, ho,je, «Tlhl"z8in ei a oComp3!Iliheira» ei

«Os gla;œiadores espal'trunos»; amamhã,
«A fúni'æ do ca.ng8.ceilrOo»; 'terça.-felira,
«DetectiVie em acção»; ,quar,ta-¡fei�'a,
«Não soou d,ilglll.o de 1!Ji»; qUinta-fed'ra, «Os

.

hons ra iÜ'S lmau 8\».
"Em LOULE illO Ctln:e-T.ætro Loule­

<tano, hooje, ·«O's diias d'a li'ra» e «O ·a;Vlen­
t�:eiroO de Tbrtu,ga»; qUli'IlIba-feira, «Oon­
flden.ci'alriSlSlimo,»
'Elm OLHÃO no .c.Lnema-Te'8i�o hoje,

I()m matdnée «O homem mais engraçado.
do mumü» ie :eml oSoiJrée. «¡Deus ,perdoa...

'eu 'não» e ",Perry Grant, agente de fur­

TO»; am3!ll:hã, em 'matinée e sOIirée, '«Ro­
mamne em AC8ipuloo» e «AI_rez Kelly»;
terça-,t1E)il'a ",V>iva Max» 'e «A fIœlra 'san­

gr.enta»; 'qu3!nta-fe,im, «Met"gulho no

pass3!do» e «:O forte das mulhe<res '1'€­

beldes,»; q>ud,nta�.fei>ra «A doce vilda».
Em PORTIMÃO, 1110 OLne-Tea1ro., hooJe,

«.o esofoqule» :e «Ülperação águli'as ne­

g,ras»; amanhã, «O bom p'8is'tor»; terça­
-f'eim, «As (l 'balas de RIi:n¡go» 'e «O' dns'­
peotor Tor'menlta»; quar'ta-�e,i:ra, «O meu

!tio Benja.m1i1m»; quiÍ.il1lta-!fei'ra. ,«O oer.c-o»;
'sex'va-fl()tra, «,\,riV'8T é 'O que limipoTlta».
,Elm S. BRÂS DE ALPORTEL, no São

Brás-Oi:ne-,'I1ea,tTo a:m3!nhã "Nod<tes de
outros' 'tempo's»;' :qulinita-fe'i,ra, «C'Omo
m3Jt'eli RalSlpubillle» e «Roubo illO. me'tTo­
'p'ol>iltano*,
,Elm SILVES, no Gine-T€atro Sálvense,

hooje «Salbata»' ama'nhã em maJt!iné:e oe

so,irée, «Nas adas (l,o amor»; Iterça-fleiil'a,
«lUm ,golpe em I>tAliia»; qu-in'ta-feira, «A
,mi,Iliha notte em casa d·e Maud»
Em VILA REAL DE SANTO' ANTã­

NIO, há oinema no .Glórria F. C.

�ECROLOGIA
Martinho Fernandes de Oliveira

Na 10caJ.id'8ide al'lgentina de OlJseros,
p'róx.imo de Buenos Adires, faleceu .o sr.
Mantii!)iho Fernandes d'e O'�i,vei:ra, n3!tu­
ra:l (l·e ,Elstoi (Faro), Contava '88 3.IIlOs ei
fora pa.ra a América do Su'I, em 1893,
levaJdo pelos pans.
Muito eSItJimaJdo pOI" ,tod'a a Ipopulação,

dada a sua mod'éstJia e ,bolndaJde, Mar'Di­
!lho F1eTll'amd'es de OLilVleiJra era casad'O
com a 'sr,.' .D. Ge'rtrudes Josed'a Cam­
.pos e deixou qualDro -r'¡:¡ho'S, ,d.oze netos
e oito biosnetos.

VILA NOVA DE CACELA

AGRADECIMENTO
JOSÊ ROBERTO

Manuel de Matos

F1aleceu ·em V,i¡}a Real de San,to Antó­
nio onde ..esid'ilU dU!l'ante .}argo,s anos,
.o m. 'MaJI1ued die M3itos 'de 88 'anos, na­

,turai d,e Mina die S. bomi:n:go'S, V1i:úvo,
de D, R:o:sa Ida C'onceição, lEŒ"a pai d'e
D Rosa. da C Matos já 'f3!lec:ida e do's
,srs João d'e ·M�to,s :e Ma,nuel de .Ma­

tos'; s'o'g1ro da 'sr." D MaII'Iia de J,æu�;
e avô das 'Sr,a. D . .Ma.r1ia 'æa OoOnOelça;o
Matos e D, Rosa ele Jesus Mattp,s.

Virgíliio Rodr,igues Palma

>F3!�eceu"em V'Ia RellJl d·e Sa.nto Alntó­
nia reallizando-se o fune<ral pSJI"a C3JS>tro
Ma;nim, 'O sr. Virgílio Rodrilgues P3!lm?-,
de 80 anos wlf3!iate Vl'ÚVO de D, M3!rua
I,sabel I'l'lia: Elra pal do isr. João Rodr,i'­
'glUes Palma, 2.o-sargento da Guaa:da
F1iscall OOJsædo com a 'SIr," D. A1E1oml,ra
da Oonoeição P!lJlma, 'e avô das 'SIr,a.
D 'Mania Ald'omira da Con.oeição Pal­
ma :a:spi..ante d,e OontaJbli,¡jdad'e dos
Corr:eios lem Lli,gboa Ie D. Marda. da Con­
ceição pÍ!,1ma, H€nni:Í¡ue RO'dniogues, >p,ro;
fes'so'ra (}ñicial casada eom Ü' 'sr. Jose
Hel11'iqu:e Rodi1igues, empnegado ban.­
c4r,i.o ie doO lestudante sr João M3!llJue.J
da Conceição Pa,lma,

.

António 'dos' Reis Fontainhas

iEom Luanda ünd!e >há mui,to 'l1ooidiia,
taleceu o Isr. A,nt6nio dos Heis F1onl1:ai­
nhas de 65 anos ,induS'tr,ia!1 naquela
cidade natural >d<Í Faro Deixa Vliúva
a sr." 'D. Mal'lia Au.glU'sta' Cavaco Alves
F1(}ntainhrus :e era 'pai· da SIr." D. Ma,r,ia
Hel,ooa Allves Fonrt&inha;s .p.oo'agu,ião',
C3!Si3Jda com o ,sr José Pedro Plelnaguião
e do sr. 'enrg, J.o,rge Augu'sto AI'ves Fon­
,lbailllhas, ca:sad.o com a 'sr, a n. Ma,l'ia
H1e'lena Din"s 'F'on.taJinhas; le cunhad.o
da 'sr," D. Mar'ia da ConceIção C. Alve's
dos ,Sa>nitoS.

Dr, Virgílio Martins Coelho

Faleceu em S Brás die AI'portel, o sr,

dT. ,Vli'rgíJ¡i.o 'Martins Coelho, de &2 3!nos,
natural d;e.Oamp'i'na, daquela VliIa, onde
há mu,ilto exeroia as funções de mé:dlico

mUillJioip8i1 Era lirIl}ão d3!S ,sr,as D. Ma­
r:ia Lo¡ye's Go'e�ho Guenooir,o, Vliúva dp
[;llJdustr,ial Joaquoim Pledro do Nascl­
menlto Guerreiro e .D. D.elmiora Lop'es
Coelho Pontes ,Eus'éb!ilo oa'sad:J¡ com o

sr AnltónlilO P.on,��s 'Elusébio rtJambém
_

dndustnial ,em. iS, Brás die A1p.oor:te],.
O d',une'ra� .on die se lin.co",pu7'M'>8Jm pe's:­

soas de .to:da a Provínoia, con,sti,tuiu
grandle ma,nli,festação de ipesar.

D, Maria da Saútle Silva

'Fal,eceu 'em Vlila Real de Santo Antó­

nio, a 'sr," D. !Maria da S3!údie: S'i,lva, de
74 Ml>OS natura;l de CllIstro Marim, ca­

sada cOOn o Isr. Manuel da: ,SiJlva, Era
mãe da sr," n. OráVlida da C'onceição
SíbLva Nené e do 'sr. Arma;ndo da Clon­
oeição SUva; ,sogra da sr," D, M3JI11a
Mada,lena '81irlva e' do:SI' AurélliQ Gomes
Nlené; ,e 'avó da 'sr." D, 'Mania F1ernamda
e dos ,SIrS, Albano, Armando M'a>nuel

SUva, Amând,io Amé'rioo Vii¡egas, O!mlos
Manuel da 'S1illva >Nlené Il F1ernændo
Jo'sé Q1S dOliiS Úil1ti1mO's 'em m,iiSiSãn de ,g'o­

beflllruia,
.

i1espeoDiv3iffi'en,1)e em An,go Ia e

MOÇ)3¡mbilque,

Francisco Gonçalves Fernandes

Em V,i,la Real d'e Santo António de
IOnde era ,natural, f3!leceu 'o 'Sf. Fran­
oisco GonÇ)3¡lvle;s F'ennandes, de 74 anos,
qUie deixa ,viúva a ,sr,' n.. .Gertrudes d e

Jesus ,Era 'pai da 'sr." D. L'aura da;s
Dio�'es Gonç3!I'ves. v'¡úva de Eurico de
Jesus S'egura, ,e >dos sr's. Jü'sé Pedro
GonçalVles ,caJSad,ó eom a s,r," D. Marna
Germana Bena'e Albel Gonçalves, ca\'3ado'
com a ISIr.n D. Isrubel Maria Is'ido'ro' GOon­
çalvle,s' avô das 's'r, es :D, Ma;ria CataJriina.
G S 'da Rosa, üasaJda eam o 'sr,

..
Jo's'é

Marl,w O. da Ro!sa; D. Maria da iEÆca.r­
nação G,. S, S8Jlas, C3!s3!da com 'O gr,

Noémi-o 1M, Salas; D. Anabela G, Se­
,gura d'e .Jesus, C'IlISllida. com o 'sr. Jüsé
Garlos G. de J€'S1US; D. Maria Nazaré ,e

D. Laura G, !S'eg1ura, D, Maria NatáNa
P GonÇ)3¡l·v,es D S�IVlina 'M3!ria P,
Gi¡nÇalves da'men'¡na MafliOl: do Ro.:sá'l'io
IsidorO' Gonç8ilves do sr. F1ramoisco José
Pedro Gonça.lves ,e do menin.o Vítor M'a­
nu'el Gonçalves; ,e ,bi,savô dos meninos
Rosa Mama S. da Rosa, Mari'a d'e ,Fáti­
ma'S. 'Salas e João Carlos S. de Jesus.

TAMB1!JM FALECERAM:

Em PACO DE AHCOS -.o sr,. Antóndlo
Máf,iü' Fooir.e Tava,res Belo. :d·e 77 anos,
natural de F1aro
Em MOSOAVJ:.D<E - a ,sr," D, G1OotilldJe'

de Sousa Ri'beiro, de 74 anos, n3!Uulral
<Le 'Faro.
IEm VEiNDA NOVA (AmaJdo,ra) -.o

,sr. ·Manue,l Joaquim. de 712; anos, naü¡­
ra.l de 'SIi,Lves valÚvo paJi dos srs. Anto­
ind.o iBap>tilsita' Correia e José dos Reis

Ba>ptista ,Caetano.
Em AL>MADA - a sr," D. Maria Lu­

oiana dos Sllill>W'S Si>lva. de 34 anas, na­

tUl'a[ d'e S. Brás de Alpor,1JeI, prepara­
dora dia Iwborntóroio casad'a c(}m o s,r,

José Manuel da Lu';' �I"ed,ta·s. Era f,illha
da 'sr." ID. Antónia Vdegas dos Samtos
e d'o sr. João da ,Silva.
Na >COVA DA PJEiD.A!DE - a sr,' .n.

Mania José Robalo, 'de 75 anos, "iúva,
n:rutural 'd·e VIii'll IdoO Bispo, mãe da �r."
D �31rria de D'eus Rosado P:in'gu'i'nha,
e'do sr. Mário Jo'sé ,AIVles.
No 'MONT'E DA C'APARIOA - o sr,

JO'ão da Si,lva. de 77 anos, 'natural de
FaToO V1iúvo pai da s,r." D. MaII'Iia. Lucí­
,llila COI'll"�ia 'da ¡:;'¡'¡va lIfunrtJeiro :e doO sr.

Raul Greg6r,io CüI"lieia da 'SIi.Jva.

Em �;I.SBOA - a sr." D. Luorécia de
Sousa 'Leall. d'e 96 a;no'S, 'V'ilÚva, n3!tural
die O'llhão.
- a sr,· D, ¡Palmira d'o Carmo Cruz

Faria d·e 78 anos v,iúva, n3!tural d,e
Faro.'

..

- a sr D ,MaI"ia José Rodr,igo En­
xer,to Gonç3!¡'ves 'de 75 anos, viúva, nu­

'Dural die Po'rtimã.o sogra da sr." n. Li­
dlia Vasconcelos GonÇaLves, e 3!VÓ do
meni'llo Jo,rge VascOO1oolo,s Gonçalvles.

- a sr.' D. Caluanina Maria, I:l'e 76
3!nos, natural de Alco.utim" casada com

o sr, Ma,nuel Jos'é, mãe da sr," D. Ma­
nia Jo'sé Ie dos srs, AntónJi'o JOosé e José
M'3!nuel
- a 'Sl',' D. AlmáLia de mt"ei'ta.s 'F11guei­

redo ZuZ'ante !Ma'SC3!renhas, de 77 anos,

Totllll 177390$00

Sua esposa e filhos, vêm por ,es,te
meiO' agradecer a to<13iS as pessoas
que durante O' seu período de doen­
ça se interessaram pello seu estado,
bern como' aos' que o acompanha­
ram à sua úl1iima morada.

I MOTORES

INTERNATIONAL

De 14 a 20 de Janeiro

o L H A O
TRAINEIRAS:

Péro'la AJ.garv;ia
Ra;inha d:o S:U I
Nova Clarinha
Estrela do SUiI
Noroeste. ,

Pr,illlcesa do Sul
B.,1sa. .,

Nova Sr." P'iedad,e
Restam:ração '

Costa AZUlI . .

Pérola Guad,iana
Vandlinna .

Diamanbe.
Lurdlinhas

83340$00
82400$00
.74307$00
73 380$00
47310$00
36300$00
36110$00
31200$00
26 68D$00
19290$00
17690$00
14300$00
7980$00
3400$00

Total 553687$00 '

Bailei de Carnaval

no Lusitano de Vila
Real de Santo António

ALADORES PURETIC

De 10 a 16 d,e Janeiro

QUARTEIRA
Artes dli,vel'sas , 156789$00O LUlsi,t.ano iF\utebol Clube, de

Vaa Re-ail de 8&nto A.ntón�o, ,ve:al:iza
batles de Carnaval na's no!irtesi de
24 :e 31 de JæIlJeiro, 7, lI, 14 18,
21, 22 ie 23 de F.evlerejiro 'e bai,l;e da
P.iIl!hata na de 2� de F'evereliro.
Actuæm .os Conjuntos Oropesa e

Apolo 70.

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 12 a 18 de Janeiro

PORTIMAO

DR. DIAMANTINO D, BALTAZAR TRAINEIRAS :

NOIVa D6nis
DOIllzela
Lena
Nova pa;lmeta
B1"osa
V,ulcània
Allga , . . .

S,emo'ra do Cruis
An,jo da Gu:a-rda
Brilsamwr
L'eãoz,inho
BtscaJba ,

CéJ:ia Mania

2123050$00
185 100$0'0
126800$00
122 450$00
107 650$00
1Q14 400$00
98420$00
84970000
72800$00
69450$00
45 450$00
21100$00
5400$00

Médico Especla.U&ta

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias UriJu\riu

COll8ulfw;¡ diárias a part1l'
dq Ui bol'Bll

To,tal 1 267 040$00Consultório: Rua Baptist. LOPIS, 3D-A, 1,0 Esq,
FABO

Telefones {COnsu.1t6rIO 2 2 O 1 3
Rtll�ençl. 2 ( 7 6 1

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação Tra.nsistorizada

De 14 a 20 de JaneirQ

Publlcaçõ••
«BOLETIM DA eOOPiEJRATIVA

AGRúCOLIA DE SANT'A C'ATARINA­
TAVliRA» - Race-bema,s o n, o 1, Il'e£e­
rente a .Dezembro findo q>ue ,inlsere,
em.tre owtFOS os ,træb8iTho,g «Os p'estioi­
d8iS» «'Footildzar uma ,r-jqu'eza da Aglfi­
cu1tura» «A C'o.op.eraJtiva dnfo'rrma!, .», e

«C'o'llJtinog.ê'llCJiaJs clünáJtica'g.».

L A G O S
TRAINEIRAS:

Sr," da Eincarnação
BrlilSRllnar
D=ela
CéHa 'Ma,rria ,

112130$00'
78850'$00
666120$00
3400$00

260 900$00

MOTORES INDUSTRIAIS, MARÍTIMOS
E GRUPOS DE BEGi 'FABYMAlflf
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
AOEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES

CONVITE\
¡:;OJ;-. • ... -

1;� ..
t;,·-

A «FARUGAL - SOociedade de Representações:�Ldã.», convida
todos os interessados·em EquipamentoIS ipa,ra COZiinhas InrdU:stl'iarlts,
a v:j's.itarem a expos.ição patente até fins de Janeiro, no seiU stand

na Rua Dr, Justino Cúmano, 35, em FARO, onde se exilbe o que de

mais mode,rno s:e fabri,ca na «FABRICA PORTUGAL» para a

INDúSTRIA HOTELEIRA,

Um funcionár,io espeoializado p'l'es.trurá todos> os esclarecimentos.
PONHA-NOS O SEU PROBLEMA - RESOLVit-LO,EMOS
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o Agente

&
Activa

para O Algarve
Apresenta a sua Representada:

Casal do

Un"1a

LOULI!

Marblarl. s. A. L�R.

Salgado

Indústria
Moderna
Nacional

Grande,

ern. loco

�rtigos Decorattvos e Utilitários em

MARMORE
faro: J!1ntónio Luís dos Santos

Exposição Agência SOPAL-P. ,Alexandre Herculano, 37

REGRESSAMOS hoje ao notic4d?"io lo­
cal viis to' que hii mut,to que w¡zer e

?'eferir' 'rooota santa terrinha, ,

Em priml'ri?'o ploau», os festejos do
Om'naval qUie se I11[Jroxtma e. vW! �­
tromâo em fase afanosa e mextda. Nao
hii dúvida que o Carnaval de Loulé,
talvez devido à sua grandJeJwrna e tra­

dição. ou Palvez ao maq'l1J!ftco. ?'ect�to
em que se desenro,la; e (1!I)nda a ena? me

multidão que aqui acorre de. todo o

Algart>'e é o mans œle!fl'e ,e antmado.
Não temos' cOlYIihecimento de. que os

festejos, este ano. tenham s&rws con­

correntes œlém do Carnaval da Vtla

Pombalina a que os «nuest?'os. herma­
nos» também emprestam vwac¡dade e

a;11r;:álização 'do tradicioqUlI ba:ile no

Paldcio do '['?'igo constitui tambem um

âos númel'Os mans brHhant�s e rendosos

das festas. Ptuece que estao a ser ultt­
madalS as ne,gociações poro; o aoruræta
de dUias o".questras espomtvola«, d� Bur­
celona e MadTid, além âos conjuntos
nacionmis O certo é que Jd se nota
entusiasmo pelas ma?'caçõ,es de mesas.

Os carros que tomarão parte no, CO?'­

tejo ,e que jd. se e1Wont1'(�m totalmente
p".ontos ascendem a uma dezena. sendo
de lespéTa". que até aJO dia de Entrudo
se œprontem. outras duas"

.

Fala-se na publicação de um Jornal
humoTístic.o alusivo ao Carnaval e que
seTVird de !a7'go elemento de p?'opa­
gan_da para o País e colónias de loule­
tanos ausentes, OB melhores p7'opagan­
distas onde quer que se encO'rotrem,
dos féstejos do Carnavàl de Loulé,

ContimJua em estudo pm' parte da
comissão encarregada da construção do
novo tmnplo à Senho"'a d'a P�Bdade. o

anúncio programa do concurso. cader­
no de é'YIXJargos e ?'espectiv,o projecto, a

fim de se Uiltimar a pTaça para a an'e­

mata;ção do mesmo. qtl;e !tcard constt­
tuindo um dos maís notdvem temp'los
do País dada a sua be�eli!a e grandeza,
Obras' que estão calculadas ,em perto

de 8000 contos constituirão. com o

grandioso monumento 'u Duarte Pa­
checo dois 'lWtdveis motivos de atTac­
ção Teligiosa e tu?'ística,

Não vemos que tenha tido qualquer
aoeitação a; nossa suge&tão de se cons­

tTuiT nesta vila, uma. estaÇão central de

camionagem, antecipação que parecw
ac·onselhdvel à Empres'a lite Vtação Al­
garve Lda, o.omo exploralito".œ das di­
v87'sas carToo'as que aqui têm o seu

'início e que não deixm'd indiferente as

entidades que tm'ão de estudar a nova

lei qu.e cria .estas estações e e�tá em

ap?'eciação na Câmara CO'l'pOTatwa.
Quer-nos parecer que será erTO de

visão não 'tomar qualquer atitude de
previsão para beneficiarem como lh'eIS
convém 'para a utilização do recinto de
que dispõem, '

Consta-nos que as obras do P07'tO de
Vilœnoura vão começaT muito em bTeve,
1Jois segundo o contTato. deverão ,�er
iní�o a 24 deoste mês, a menos que
seja concertado com o Ministério, das
Ob'l'a:s Públicas um nov.o œdiamento.
Mo,tiv� de grande 'l'egozijo para Loulé
e so'bretudo pa?'a QuarteiTa. onde os

propr�etdrios das casas à beiTa-mar
POd87'ão descansar um pouco sobre as

aTremetidas viole?ttas do ocea1w. no

més que vem. com ás mœ'és vivas.

Também va;ra o pToblema do ensino
em Loulé não vemos que tenha sido
e1Warada qualqUi81' solução, 'roem quanto·
à constTução da nova Escolà Industr'ial,
nem quœnto ao I11[JTove·¡,tamento do actual
Externato Infante D. Hem''¡'que, para
nele se instl1Jlm' Unt desdobramento do
Liceu Nacio'fl£tl de FaTO.
Numa época em qUie se faz tanta pTO­

paganda da multiplicação e difusão do
ensino não vodm'á o concelho de Loulé
deixai de V81' atendidœs as suas pre­
tensões como man01' e mais populoso do
AlgaTve e o que maior contTibuto dd
para a f11equência do ensino técnico e

secundário em Flaro,
A Escola IndustT'¡a'1 de Loulé, f.oi

incluida no pla1tQ das p?'óximas cons­

truções. no seguimento das diligências
do a7ttigo presidente da (JamMa, sr.

Eduardo' Delgado Pinto. pois até aí,
apesw' das promessas maís ou menos

val'iosas mais ou menos acentua;das,
não estœva incluida no p,lano embora
estivess'e lavrada a escritura 'de cedên­
cia do 'terreno.,
Sabemos que o actual presidente não

tem descurado este assunto e Pem PO?'­
fiado no sent1do de ver tomaâa uma

dec'isão so,bne tão momentosos e uraen­
,tes P7'Ob lemœs,
Fazemos sinceros votos por que sejam

coroadas de êxito as suas dil�g8ncias ..

R. P.

�����������_._._._�.---._._._._._._.-.�

UM� BARCO
POR UMA VIDA
(Conclusão da 1." página)

Não era naquela lancha que ele e

mais ,três maritimas ganhavam 'O

seu pão 'e o .
dos seus ? Nã'O 'esque­

cernas o adágio «vão'-s'e 'Os 'anéis,
f,iquem os dedDs», m>3JS o que não

podemos ,também olvidar é que o

MaJIlJuel Guedelha 'cOillfiav'a por ,cer­
to, na ,salvação do IS'eu 'CoTpo 'e do
'seu bapco - a ,sua .eLn�ada - 'e

qUffin ISHloe ,com que penúncllias fo'ra
adqui'l'ido e com que dificuldades D

maJntinha! MaIS 'a SUa esperança,
ai'tnal, fHllh'Ou. Perdeu a VlÍda e,

daquela riquez.a que ,era'O seu ga­
ooa-pão, as vagHls ,retdJrwram 'as

,!'edes e o motor, MulheT e fHha
lamentaJm .o SeIU geslto 'e todas pTe­
f,eriamos qUe 'O (dm)'PJ:1evideme ma­
'rit'Ím'O ihouve'3se pensado m'ai!s em
si do que no barco,

COIIl!SllImDU-S'e a ,tragédi'a, Mais
umla flamiHa se'm ,chef,e, illla 'aprazi­
v'el prata dOIS Olhos de Agua. Pro­
cederi,a de igual forma .o de,sapare­
cido Manuel Guedelha se a sua

aCt'Í'wdade pdscaJtória. fosse melho'r
estruturada 'e 'defendida? Talvez

nã'O, por oerto, OxaJá que esta fa­
mHda ll1!a orl'andooe slej'a 'wmpaJl'ada
'em justiça, porquanto c'OIl!h'ecêra­
mOos uma viúVla de pescador a quem
f'Ora ,conoed!ida a petnsãlO ,mensaJ de
90$00 'e que, ai dela!, nem para .os

l1emédios de que necessitava a sua

frágil 'saúde, 'che'gavam numa única

A. M. CRISTIANO CEROL
DISENHO • PUBLICIDADE

Apartado 1� • LAGOS· Tel. 103

Aos .. 'ontri�uintes
Coutalb:hli<>ta-Técruco de C'Ontas

inscrito na Direcção G. C. e Im­
post'Os, Ic.om 18 anos de práti'ca,
tem orgamzad.o e executado escri­
tas comerciais . e indu.striais (}n­
c1udndo hoteleira) 'em' 'mw!'enlles
expl'Orações, Si'stemas modernos,
l'eis fiscaIs e de traballi'O, esclare­
cimentos úteis a todos e consultas
grátis. Oferece-se em part time ou
fuB ttme, ;para .o AlgalI'Ve.
Resposta a este jornal ao n, o

13596,

Aos Ex.rrws Senhores Arquitectos,
e Público em Geral

Orgulha-se de apresentar uma variada gama de:

Móveis e Decorações para Equipamentos Hoteleiros
Iluminação Decorativa -.TV - Som - Abajours
Cozinhas Pré Fabricadas - Alcatifas - Cortinados
Colchoarias - Utensílios Domésticos - Novidades

A Luz

Rua Luís liver, 6 s. Brás de Alportel

Decoradores'

,

O Móvel

Fasta dOl finalistas da

Escola Industrial
e Comercial da Faro

(Diferencial na parte superior)
A sua frese •••

••• para Iractores de 3Q a too H"

MODELO P.XTENSÍJ1EL PARA TRABALHAR EM POMARES

RUA DF. ARROIOS, S7-A - L I S B O A
TELE.FS. 534630 e 46S94

(ômuro Munici�ol �o toncel�o �e Lustro Morim
E D I TA L

Odeleite - 2.a fase»
ANTÔNIO RODRIGUES ESTÊVÃO, Presidente da Câmara

Municipa't do Concelho de Castro Marim:

Faz público que, por deliberação tomada em reunião de
7 de Janeiro do corrente ano, no próximo dia 4 de Fevereiro

pelas 15 horas, na sala das reuniões dos Paçõs. do Concelho;
perante a Câmara Municipal se procederá ao concurso para
a.rrematação da obra em epígrafe.

O processo do concurso, incluindo o respectivo projecto,
caderno de encargos e programa de concurso, está patente
todos os dias úteis, durante as horas de expediente, na Secre­
taria da Câmara e na Direcção de Urbanização do Distrito de

Faro.

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar do­
cumento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou delega­
ÇÕ€fS, o depósito de 1. 728$üU, mediante guia a preencher pelos
próprios interessados segundo o modelo que figura no proces­
so do concurso.

O depósito definitivo será de cinco por cento da importân­
cia da adjudicação,

Paços do Concelho de Castro Marim, aos 7 de Janeiro de

1911.

JANELA
DO MUNDO
rnnr ..............,nr...-r y

·

•••m ..,,·o' -.-.-,·.-.- .

(Oonctusão da 1." pagina)

brasileiros, os tupamaro« não exi­
gem a libertação de prisioneiros
porque sabem não ser atendidos
pelo Governo -âe Montevideu, No
entanto não deixam de promover
as suas' acções contra 08 diploma­
tas eetromaeiros, numa manobra de
propaganda que também produz os

seus frutos, Bem organizados e

com armos, os tupæmaros conse­

guem manter os seus raptados du­
rante meses em esconderijos sem

que a polícia uruguevia os descubra,
O desaparecimento do ,embaixa­

dor britânico está a provocar um

movimento de pânico entre o corpo
diplomático instalado em alguns
países da América do Sul, O pro­
ble-rna é mais uma vez examinadó
em conferências internacionais e o

governo britânico decide, desta vez,
uma acção mevis directa, enviando
paro. Montevideu um seu represen­
tante com. plenos poderes para tra­
tar do caso,

Apesar de tudo, o problema man­

tém-se irresolúvel e exactamente
como se se tratasse do primeiro
rœpto, Todos repudiœm acções des­
te tipo, mas ninguém pode evitá­
-las, Os governos não podem proibi_
-las e os tribunais são impotentes
para as castigar, Tudo leva a crer

que os raptos políticos, inevitáveis,
têm de ser solucionados particular­
mente e não- por meio de contactos
oficievis, Aliás, ultimamente tem
acontecido que, antes de quaisquer
entidades policiais, jornalistas de
vários países têm conseguido en­
contrar e entrevistar os raptores,
Aconteceu no Canadá, em Espanha
e agora no Uruguai,
Parece, afinal, que é uma ques­

tão de publicidade e nada mais,
Ponha-se uma boa agência noti­
ciosa a tratar de cada rapto em

particular e decerto conseguirá
mais fáceis êxitos do que à polícia,
Chegámos assim ao âmago da
questão, A diecreção não agrada
aos guerrilheiros, A sua acção tem
em vista a propaganda política,
Por isso, deve ser largamente anun­

ciada para atingir os seus fins, Os
raptos são um processo de '!oTçar
as portas cá proibição e á censura,

Mas nenhum governo gosta de ce­

âer, embora não possa evitar estas
acções clandestinas, Há acima de
tudo que impediT a sua repetição.
Mas como?

.

Maiteus B'Oaventura

I

FRESE

REP. EXCLUSIVO:

No ',prnsseguJmento das festas dos

alunos fliJl3;lli'strus da Escola .Industraat e

Comerciæl die F1a,rC>, decorreu um aruma­

do convívio musical. que <teve a colabo­

raçã:o de do,i,s oonheoídos conjuntos.
ks restas vão prosseguír- com espectá­

culo Iteru(¡ral. excursão, concursos Ute­
rár.íos mandfestações .desportdvas, etc.

semana, quando seus males se

agravavam, Já failiecida, evocæmos

o eeu caso, receando que ainda haja
outros ,seIITlJelhalIltles,
A classe píscætóría precisa de ser

tntegl'ada na sociedade ,e não viVieJr
um ;tanto à m'argem, ,como enjeita­
da de atenções e de medidas maJis
hllliman.as 'S6 ,c'Om ttmtæmento se­

melhan.te· lao de outras prof:issões,
'Correndo !ris'cos ddê}lkücos, ,chega­
remos àquela jülslÍJiça ,por 'que 'aIIls'eia
toda a alma hffin formada. Os ho­
mens do mar, lespecialmeilllte 'OS

mq.¡is hum�Hdes ;e subdes'envolv:idos,
:bHlmbém são filhos de Deus Ie me­

rce'cem :entrar 'Il'a ,eomun¡jdaide a que,
pOor jus, pertenoem"

Soubem'Os há pouco de um <cas.o

pas:sado !IllU� vila pd,soa:t6ria da
nossa Rrovíncia que, a ser 'exlacto,
coi!1filrnla'O que TInha.mos 'a ,apontar
e lamoo,t'ar, Um pesüador ,com mais
de 70 'Hin.oIS, cuJa bronqutte o im­
pede de ir ao mar 's'empre que há
«'suestada» ou «levaIl!tes», pos­
'sui, há uns ttrês ,an.os, uma tele­
foni,a Df€JI'ecida pOlr 'papentes an:ni­

gos 'e que Ilhe pa.gam a taxa, anual­
,mente, Se eSlte hornem, de forç,a.s
alquebradas e 'S'ffin' Vle[)¡ctmento ga­
It'antido, Ibelm direito a Is'e'r desone­
rado daquela Itax'a, pÜ!r que IreSpDtl­
devam à mulher na JUiIlta de F're­
gwesia, onde fo�a p'ara ti�ar um

illItestado: «qUffin não ;tem d:ütherro
para taxas, venda o 'rádio!» E não
obteve 'iOutva expli'oação, se outra
!houvesse, 'com It'azões ,legats mas

nunca por fovma tão desumana.
C'Orno haV'emos de 'eslDranhar que

.taJIlJta gente fuja da fama da pesca,
onde não oocOll1tTa s'egur,ança Illem

êxd,to, ou deman.de outros pais'es oe

'pOOliha, assilm � pe'rigo 'a econo­
mda da,s suas',tJe1rras, pela ,cres,cente
f'HlLta de Imão-de-:ohl'a?! .Longe WIIi
'O tempo em que todos os 'olhos de
'mareantes ,s6 viam o mar, s6 TI'am
a tradição a conünuar-se na·s gera:
ções e até Irecus,aV'am o «stm» às
fdlhas 'cas'adoi'r-as que pJ:1ete!lldessem
despos'ar um '«ter,pestre»! E'sses há­
bitos feudalis man.tive!l"am-se mai,s
'séCUlos do que era nDrmal e os
fIlutos Hlmargo,s eiSta,m.os hoje a 'CO'­

lhê-los. Aos solavancos, aos trope­
ções, não p.ode qualque'l' sociedade
evolui,r, ,c'Onf'iadaJIllJen1:e. E, mau

grado n'Osso, já que não fad (ha ·após
dd.a iprepaT'ada 'esta brusoa VIÍ,pagem
de meoIlltal}lidiul.le, qlll:edamo-nQg c'On­
fus'Os oe atormentados, perante aiS

realidades oe as contestações,
P'Or um Ibal'co, uma vida s'e ,apa­

gou na fri'a manhã da primei:ra
S'ffinana de J,a,neir'O, Mau Icomeço de
ano palpa os maritimas dos Oihos
de Agua e :muLto pi'Or palra a eJIJilu­
tada família do desditoso Manuel
Guedelha,

Maria de Olhão

Emídio Saného

,«Arruamentos em

-:»:
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Médico especialista

Doenças das Crianças
[aDsultas diárias dupais dai 15 befls

de prefefêncil tum bOfa larca••

Cons.-R. Reitor Teixeira lueda., 1-1. o
hlafona 22967

Resid. - 'ail, 229 &8 - 42213 F A R O

Base de licitação

Cantinho de S.Brés.:
UrT'1 problemalMédicos?

S BRÁS de Aiporte; sentiu e sofreu
.

• 1J"ofundo âesoosto com a morte de
dO'is ilust?1BS clínico's que gozOIVam ge­
rais simpatiæ e imens'a p,opula1'.¡i.ade:
os drs. Peres Fialho e Vil'gílio MaTtins
Coelho. Neste capítulo' importantíssi­
mo e&tamos mais pobTes e numa situa­
çã'Ó algo delicadia. Ambos ,eram figuras
eminentemente qua;lificadas, exercendo o

seu miste?" cortno um s·Mm·aócio. Gratui­
tamente em muitos easos, e a preços
acessíve,is na mlliior'ia. Os p1'obrezinhos
ficaram com uma dívida de gratidãO' em
aberto paTa cam a bondade e pUTeza

de senUmentos desses benfeitores,
Olhando com invpa7'ciaMade para a

situação presente, quails são as persnec­
tivas? O âr MedeiTos Galvão. di'neCto"
do Sanatór'¡,o Vasconcelos Porto, está
assoberbado de serviço,' sendo humana­
mente impossível exigú'-se 'maís da sua
aCtividade O dr, Manuel Neves, 'I1esi­
dente em Faro. m<lls dedicado aos doen­
tes da sua terra onãe tem consultóno,
é um sac7·ificado. c?'edo?' lita nossa esN­
ma e admi?·ação.
Na conjuntura, o dr. Mdri,o D'imis

Porto é inco?ttestàvelmente o «,anjo­
-da-guarda» ao serviço dos doentes são-
-b?'asenses em qttem todo's nós temos
os olhos poM,os é depositamos as me­
lhoTes esperançœs.
Ocorre natu1'almem,t'e pm'guntar: Como

poderão eX'istir pTo'bleinas de saúde, se

tentOs urn hospital novo e apetTeohado
de tudo que é bam? ii: uma verdade,
mas o 'Povo de S. Brds ,estd preocúpa­
díssimo sofTendo justificœda ansiedade.

O hospital, emboTil) 'tel/7)ha; médico que
assiste oo's doentes internados não o
tem exclusiv<1m1.e1tte ao seTViço' da 'ims­
ti,tuição. Visita certos dias ,e a o.ertas
horas a's enfermos.' sem que. oontudo,
seja o seu médico pr,wativo. A verba
qUie a Misericó7'dia instituiu. será in'i­
S6Tia, e daí p7'ovirão as dificuldœdes
de preench87' o cargo? Nlem o facto de
se a1tunciar nos jornai,s a faltœ dé um
directo". clí1Uico ?'emediou a situação.
Não s,m'd o metal s'O.ul,nte o carTasco de
todœs as grandes obrœs humanas?
Desejo frisa?' alto e bom som. e com

toda a justiça (e7Wolve1tdo, aliá.s. gra­
tidão pessoal) que os doentes ali intm'­
nados são cm'imhosamente tratados.
MultipUcam-se esfoTçoS e atenções da
par�a do pessoal de enfermagem. sob
a d.recção de uma senhoTa que traba­
lha com extTaoTdilnário espíTilto de com­
p,etllncia profissional. Neste aspecto es­
tamos de para;béns, servidos com dedi­
cação e sab81'. O prOblema é única e
simpleS'Ynente a falta de médico pri­
vatiioo.
Inopinadamente SU?'gem domtça:s gTa­

ves e complicadas que 1WO têm tUa e
hO?'a marcados para apareceT. Se 'elas
se Tegistam de noiite, originam .sUua­
ções dramáticœs qU81' paTa o enfm"nto
qum' para os familiares, que aflitos e
desorientados prOCUTa?n o hospital, p'eq'­
suadidos de U7na assistência Td¡:¡ida e
eficaz. E ai surge a desilusão. Quantos _

não têm de iT para Fa1;o, pais a urgên­
cia œconselha ?nedidas dTdsticas e' rá­
pidas. por nesse' momento não havm'
'médicos no hospUal ou paTticulares.
Demasiado séria a slÍtuação ..este capi­
tulo f1J.ndamental em S B?'ás de Al-
portel.

'.
.

Devo sa.ientaT. em abo.�o da verdade,
que o dT. Mário Porto é aindœ lii lu.�
onde hd uma espeTança, a altas horas
da noUe. Ele p?'esta os s:eus sm·v;.ços,
acudiqtdo à chamada com um sOrTiso, de
0')J'ti1171i,srlto que é meia cu?'a. Chovendo
ou trovejando. levantq-se e assiste sem
�t qt,eixume OU palavras de revolta. '

Mœs toda a sua boa vontaàlB chegard,
quando se acumulam diversos casos e
chamadas simultl1.neas? São estes os
nt07nentos cruciais, a que. pobres e ri­
ClJs. estão sujeitos, pTilncipalmente os.
pobres, claro! '

Oomo é possível ?'es�gnação s:em la­
menta?'mos não haver um médico ve?'­
manente 7tO nosso hospital? Tantas e
tão j1tstificadas espm'a?tças nele depo­
sitam,o's. que dormíamos descamsœdos,
sem problemas, sabendo existi?' uma

instituição que velava pela nossa saúde
a todas as h07"(x.s.
Por estes faotos, a morte desses dois

médAcos continua a ser chorada pela
população, agoi:a inqUieta e sobressal­
tada. Que pOu;ca sorM! Uma mia como
a nossa, ,nereC'ia unt cU17Iico ?to estilo
do saudoso d?' Passos Ptnto. Mas paTa
o encont?'ar, teriœnos como Diógenes,
de andaT com uma candeia acesa em

pleno dia, neste pldcido concelho onde
to'litos v-wía?nos há t?'inta anos oomo
Deus com os æn.jos.
Não é tarefa fdoil e1tcont7'ar um nté­

dica paT'a .o hospital, mas julgo que o

problema não é insolúvel e dever'ia
proctwm'-Se ?'esolvé-lo.

FRIEIRAS •••

QVe. FLAGELO /11
Só as tem, quem as de­

seja ter! Usando «QUEI­
MAX», desaparecem-lhe
em pouco tempo, mesmo

as ulceradas.
Â venda nas Farmácias

AGRIe

SIPEMA

,
. 69110$00.

F. CIara Neves

o Presidente da Câmara,

António Rodrigues Estêvão
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'Enquanto nao ternoa ccTrevo��

Peca arroz Mocantbique.

(Oonotusõo da t» página)

se fazem de dois em dois anos em

Loulé Mas!l1ão trama-se de Uim

tr.abaJiho cOIl1U,nu¿ que ISle vem �e'a;!li­

zando de há maãs de um 'ano a esta

paæte e que tem dado e cOintimruará
a dar pelas Œ\8JÍZles pœ-ofundas que
vai déi.x:amdo os 1500'S f'1111tO'S rbanto

para él'es" o� do Orupo, ca:m'O '0&

que por eres são «encarnínhados»

para 'aquelas '«discussões crítãcas».
De cada realização que se faz, seja
ela de cínema, teatro, píntura, mú­
síca ou mesmo desportãva há sem­

pre 'um' coíóquío, mesa redO!l1da ou

simples reunéão sobre 'O tema em

causa ( ... «antes de fàZlM' Ie enquan­
to fazemos, devemos Isempre per­
gunoar por que é que o fazemos» ... ,

também !I10S ddsseram ). Efod assím
qUe iá se 'e�¡'bir8Jffi fUmes sOibre

desporto, com ,colóquio, quand'O Ise

�eaJ,izrur8Jffi os «I Jogos Juvenis de
Loulé» 'e a «1 E'stafeta na Aveni­
da». E foi assim que ,se exdb1Jmm
fHmes ooove mimica, quoodo dOB
e�ellcioios de te3!tro i&nte"s das �e­

p:rese!I1Itações de dois ,wutos de AIlI­
t6!l1do AIebro: o «do Cunwded,ro» e

«da Viida ,e da Movte». ·E foi P0'l'
d,ss'O que o 'Clo'¡óquio sobre dibe'l'­

daJde IveJigli'osa», fOti aco'mpoohado
de um tex'to ,sobre o ,tema, rb8i1 comO'

acontece 'com os progvarmas ref,e­
rentes às .11ealizações delspo'l'rbiVlaJs do
AlNétdco. 'R!eaJlizações tBiis 'como a

«SemanJa Internaci'Onwl da Educa­

ção» (,cremos qlue fod a única do
Sul do P,ais) for8Jffi acompa¡nhad'8IS
de 'uma ,exp'osição do'cument'al de
livros, ,ar,tigo,s e fotog.rafias. A

«'Exposição de Pintuvas Lnf8ill!tis»,
« ... 8ijudou-illos ·a J:'efJ,ectir sobne aJI­

guns I8ispec-tos da psd'cO'log'ia das
cr�ooçws ... » ('aJlguns 'elementos do

g.rupo lJYel'lt,enCiem ao pro,f'essovado
pllimá<rio'). A Irépr:esenrbação do '«An­
tes que seja tarde», ICOlIn duas en­

cenações, segudoos de �ei<tU!ra de um
texto e colóquio, ,além de constitud,r
mBiis um m'avco na lexperiência tea­
tral do g-l'UpO, « , . .lSempve dd-sse

qualquer ,coisa às lJYf?ssoas que 'cá
vieram ... » ... E poderíamos -citar
mais uns eJCemplos, IComo aqueIes
que vêm deseritos no h8ilooço pu­
bl'icado pelo Grupo, e que !I1ÓS tam­
bé,m desconhecíamos: « ... não de­
mos mud,ta pubHc.idade, é um facto,
mas dss'O não item impedido que 'se

uLtrapasSe 'qu8lSe 8empre a ICielll!ltena
de pessO'ws p;resentes ... ».
Posto disto, «quem» é 'O Grupo?

«O gI1Upo ,somos todos !I1ós: 'empre­
gados uns, les,tudant-es 'Outros 'e ,t'O­
dos aque'¡'es que aqui se juntam to­
das as !I1oites no Atléti·co �m vez

de Ise ,estupiddf,icaI1em no "café em

f,rente de u,ma bica. O GrupO' \SO'mos
nós, neste moment'O, 'e nós e todas
'as outv81S�pessoas durante uma 're­

presentaçao de teatro, rum ,colóquio
ou uma B'impl·es Tarde de 'convivio
musicæl. O G:nupo !I1ã;o tem barrei­
,rBiS ... A 'cultura, não Item, ou pelo
menos não deve ,ter b8!!'VedlNl!S ... »
F}cámo¡s ,'então a üre'r que há

uma certa modés,ti,a da parte de­
les .. Mas ttalmbém nos expldcararrn:
« ... l8ich8!mos 'que tudo deve Isurgir
por necessidade. « Forç·ar » não
adianta. Nós s'abemos que há mui­
to's g¡rupos ditos ,cul,tul'aJi,s que 'antes
de o 'sevem, são grupos de pedinoha.
Argument'arm eles que, 3loim'a de

tudo, é .plleoilSO dinheko prura ir
pBira a frente. Isso !I1ão é toWmen­
te v,eI'dade, e I8ité, podemos afti..vmá­
'-lo, tem g11allde pwcela de ·eI1rado.
li: Ice,r,to seir nec'essáI'ii.o lapoio llllI8Jte­
'ri'8iI, mas isso a pa,m:r de ruma de­
tevminada fase.

rba11i.lado Té'C!I1ko da Presídêneía do

oonseaho,
Fbi díscutído novamente o pro­

bbemà da eonstêtuíção dos grupos
de ttrabwlho, cujo fUl!lJoion8iIDento se

revestirá da maãor !importância, 'em
ordem à programação dos investi­

mentos durante ta vígêneía do III

P,J<ooo oe na definição dos objectívos
rem mætérêa de desenvolwmlenw re­

gJ;O!I1wl, numa perspeetíva do IV

Plano de Fomento. Aprecíou-se
tæmoém 'O programa para. uma ,sé­

:rie de sessões de tæabaêho que, no

próxíano mês se realliz8iTão nas 'ca­

pitais de dístrtto da Reg-ião-Sul,
com a presença do se. subsecretá­
rio de ,ElS'tado do Planearnento Elco­

nómico 'e 'em que serão discutidos

!I1lOmeadarmenbe os aspectos de coor­
denação de empreendímeneos a ní­

vel regtonæl e os ætrasos veI'ii.fi.ca­
dos na execução dos projectos pro­
gramados.

O presídente da Comissão f'ez

em seguída um ¡relato slœtêtãco da

aætívídade desenvolvida, desde a

úJttdlma reunião, mormente IlIO cam­

po de Te'co<J.ha de elementos dnfo�­

mætívos, Levantou-se mads uma

vez o problema da críação de es­

quemas insttitucioa:JJaJts que tornem
efeetíva a paætícípação das popu­
Iações no processo de desenvoívñ­
mentó. O presídente prestou aímda
esolarecímentos sobre processos em
CUérSO.

em

o conforto

Reuniu em Faro

a [omillão de Planeamento
da Região Sul

entra

Praça da República, 6

Telef. 62117 - L O U L É

(Conclus40 lia 1.' pdgmo)

Nós dasenvolvemoæ a nossa acti­
V1idade desde há cerea de um ano e

miedo, mas só exterãoeizámos qual­
quer coisa, tsto é, produæírnos quai­
quer raalízaçãc, cerea de seis me­

ses depods das prãmeíras reuniões.

Começámos como gæupo índepen­
dente do Mlérbico. li:rwmos, diga­
moe, um, grupo em príncípío dina­

mízador, dedicado a aotãvãdades

prencípalmente despoætívas, O ailiar­

garnento do número de paætícípan­
tes e de activídedes, foi næturaí.
Não «agaœrámos» pessoas ou 18IIIld-
gos para aq'llli vírem, Foti IO traba- """""""'''''''''''''''''''''''''''''
lho que os atraiu e concínuarâ a

=,r� ����:eUi�: ,�:�ç��cessi- Radiorràstreio no- Algarve
li: só algora, 'iisto é, depoís de um As unidades <móV'e,is do InSItJi¡tuDo 'de

000 Ie ·meio de trabalho 'e :reaJIdZla- ASiSvstê,noia Naoional aos 'I'ubercuâosos,
final,izam no vróx,i'mo mês a silla a�tua­

ções, é que sentimO's f'aIta do tal ção It1.Q .MgllJI'Vle!. vail'a ,�ei<tO's d'e o'b-ten­

'apoio mBiteriaJ.. S'e O'S 'cenários das ção da miCTOil'adi<Ofotl()grofia d·o ,tórax,

P'eça;s for8iffi f,eitos 'c'om 'caix'Oltes d'Ocm;l'llento [ndlispOOJsá�1 aos ,indd,vi­
duo,s que uab..J,]1am com géne,ros ..H­

ou mBiterial trazido da ,ca;sa de mentidos
o8ida lUID <El os proje'C1to·res fO'l'8Jffi O cal,endár.io é o s€ogUli,nte:

"ad r
- -'I. Albufeilra - d,ia 1, às 10 hOTaS, em

elll1preSl<i �s, 'c emo� qUe iIl8iO po�e- Pad erne, e às 15 em Fen'elms; dd'a e,
imOS contInUaI' alS&IilTI ¡por mUl-to às 10 na GUlia

.

tempo. -S.e queremos suDFr-alguns-- -:Fat'o-=--éti,,.-I;ãs· 10 hv.ra.s, na E5Co.la

degra.us ne·ste 'C8iffipO é evidente TécIllica, Ie na �o !lVfag<J.stér.io P'r,imánio;
.

' '<'LIas 2, 3 e 4 as 10 no 'CIC!I() Prepara-
que !I1eceS'slJtarmos de V'e,vba. S.e que- tó:rti,o' d,ia 5 'às 10 A T F F· doa 6
\l"emos 1J'e'8!J.izações de'spOirtivBis de �s 10', .na E::l'cola Hobeleli�a;

.

d'ias 8 e 9:
rnador wl!cooce não p'Odemos estar ..s 10

•.
A. 't

..
F,. F,.

.

' Louie - dll'a 2, às 15 ha.ras 'em Bo-
sempre €J só a contar Icom as ltaç'8iS li1queime; dia 3 às 10 ,em Qwmteira,
prOlVà�e'¡'mente ofleJrieClidaJS pellaJS filt'- e às'15, 'em A�niansli,l; ,doa 4, às 10, ,em

mas 'come'l'ciais. E l8!ssim pOT dirun- Alte.·e àis 15
..
,em Sa.Ur; d,i'a 5. às 10,

tRA. T. F. F.; d.I8JS 6 8 e 9 àis 10 bo,lle'­
e.. epave-se 'ell1tret8!nto que nada ,ui,ns de saiI1,id!IJd'e' 'dlia 1'Ó àis io em

é forQado: trata�se de ,uma levOllu- Querença, -e às 15, 'na ililséo'la Téoni'œ;
çã;o nBiturab. d,i'a ,11, às 10. ll1!a Elsoola Técn�da; d'ia

. , 12,"s 10 na B=r..,nco do Velho e às
Como se 'eS'rba,va numa assoma- 15 ·em Âmeb<1ial,

'

ção 'I1ecreaJtiv'a fod absolutamente PÜ'lwimão - dlillis 1, 2 e 3, às 10 ho­

lógico que se puse'SS'e 'O probJ.ema ms, A. �. F. F.;. dlias 4, 5, 6 ;e. 8. às

daJS ,sooiedades reoreativas: 10, no Lœceu 'e Cwlo 'PTepllir..tOI'i!I().

«Sp'bve eSS'e probLema tl::armbém

já nos debruç·ámo·s. lnolusiv8iffiente
já lemitimos um tteJCto. de aJIlœli<se
sOibre o I8iSsuiIltO. Lá frisámos que
aIS «sociedades ¡r,ecreabivas» tal co­
rno sã;o, vão pe'l'doodo as \l"a.zões de
ex,Is<tênoia. Isto n'Orba.�se priiIl!cipaJ­
mente IlIO Verão e junto aQ iit'Oll'ru,
<uma; vez que '8i «reoreação» daJS S'O­

ciedades ,está \S,endo substitutda pela
s<,reolleação» das bo!i,tes ,e OU{JraiS.
P,ropOiffios então o est8!belec�mooto
da unidad'e loultura-recreio, como
meio de !Superar essa «deoadêncdla»,
o qUe equi,y'æloe a propo,r o desapa­
recimento lefeotivo. d8is sooiedades
lJ'eCreat�Vlas, :tail Icomo são».
Fj¡cállnos assim 'a ,sllJber o que é e

'COlmo funci:o!l1a 'O �rupo ,0Ulltura! do
MM·ti·co de Loulé. Nã;o pretende-
maiS gerar m,itos à volta del'e, m8iS
pelo qUe vi,moiS e oUVlim'Os, não se

trnlta; de ,simp'J<es amadorismo de
ViHa ou apenas .caro[i.ce de 'aJlguns.
Sã;o os 'elementos que 'O dil'Jem:
« ... Iantes de faze,r 'e enqualllto faze­

mos, devemos sernpi!'e 'Pergu'Th�
pO'l' que o fazemos ... ».

'Se ,Se rqumer m·Ms, passe'�se então
'�evista a todas '3IS te'l'r81S do Alg�­
�e e ,suas s'OCIi'edades recrætivl8is e

glrupols <culturais (Faro inlC'!usive:
as «conViM'sas d8JS se�taJS¡-fed't'l8.s»
não baJSt8!m), e 'oompame-¡s� ...

Com alvará de casa de pas­
to, máquina de café, televisão,
frigorífico, etc. E muita clien­
tela.
-Trata o próprio, José Tomé

Cavaco - .MONTE GORDO.

constantes:

Factos e Imagens
rConcl'IJ,8(Jo lia 1.' pdg+na¡

a seca e para a venda imediata.
Também gostámos do largo prin­
cipal, de que a igreja, da linhM

modernas, d o principœl œtractivo.
B6 não simpatizámos com o portal
da ig?'eja, que nos parece destoar
do resto da construção. A,o a�to, ri­
valizando com a tOITe sineira M

templo, a torre-mirante da aMa
MS Pescadores oferece, no dess­

nito, outra nota de modernismo de

que o gracioso bairro dos homen3
do mar, ali a dO'is pQJ8S0S, também
não destoa.
Ventos turísticos sopram para os

lados de Banta Luzia, por enquan­
to ainda distantes cerca de dois

quil6metros e mal servidos por um

péssimo trecho de estrada. A es­

trada, estamos certos, melhorará,
e os ventos �urísticos aproximar­
-se-ão, beneficam6'nte decerto, car­
reando mais progresso. Oxalá, po­
rém não venha a esquecer-se o jei­
to piscat6rio da aldeia, que tanta

graça lhe confere (e ma4s podMo,
con/�r-lhe), poios o turísmo dá-se
bem com a tradição, que, por ve-

.

zes, tam·bém o ajuda.
C. dia R.

Estabelecimento de mercea­

ria na Rua Dr. Oliveira Sala­
zar, 75, motivo proprietário
não poder estar à frente do

negócio. lnformações: Rua Gil
Vicente, 29, naquela cidad.e.

Edmwrvdo Guimarães

- Prédio urbano sito em Brancanes - Olhão, destinado a

indús,tria com a área total de 717 m2;

Ven�e·se

sua casa

total
com �ie.e

Oficial

e

Exposiçio
em Faro

de pintura

,

LOULE (Allélico):
Uma associaç8o nao. começa do nada

Vende-se ou
Trespassa - se

Pré�iD reloosttlldo bá DOUIO Tre8�OS80·8e em lo�os

V�NDEM-S�
Os bens que pertenceram ao falido sr. António Luís Gon­

zaga Claro Júnior constantes dos reSpéctivos termos de'

apreensão nos autos de falência, por determinação do M.mo
. Juiz de Direito do Tribunal Judicial da Comarca de Olhão, e

___:_ Quota na Empres'a de Conservas Arrábida, Lda., Olhão;
- Equipamento de escritório;
- Cerca de 270 quilogramas de fios de poHetileno e nylon

em cores e calibres variados, em bobines.

O equipamento de escritório e os fios em bobines podem
ser vistos na arrecadação do Tribunal Judicial de Olhão.

. AS propostas para aquisição ou quaisquer informações
devem ser dirigidas ou solicitadas ao Administrador da Fa­

lência - Rua de Berlim, 13-1.°, Faro.

Uma casa com grande quin­
tal em Monte Gordo. Tratar
com o próprio, António do
Brito Carreiro, Rua Pedro ÂI­
\llares Oabral, 39 - MONTE
GORDO.

Os electro-domésticos MIELE evitam-lhe todas as fadigas e preocu­
pações. São criados "inteligentes" que cuidam, como V. Exa. própria,
de tudo quanto lhes confia.

.

Ager:\te

MOTOLUX,

Irrauguea-aa na ,üeTça-feiil'a. numa das
ll'aleTJws de 3Jl'ite da capeta! algarvda,
uma 'ex,posição. de 'pd'l1ltUlI'a do 'a,rtJi,sta
V'iceII1te Besisgo Pre·Slide ao acto dmau­
gura,I, às 18 'lllO'l'''s. o dr. Manuel E'�­
qu ível, chefe do. Dist,,'iito.
Elslta é .. primeira d·e ,uma ,sér;le Ide

expo's'ições q,ue Vli'Cenrte Besu,g,o vem

reaJ.w"M' à 'P'rovínci'a do 'S,UI!.. A1presenoorâ
cerca d.e 20 óLeos. na ,l1'l.a'¡oTia d'edica­
do's à vais..gem do Algan�e.

Hot!IIBltum
Precisa

Chefe de Sala
Chefes de Turno
Ajudantes de Turno
3. o Cozinheiro
Ajudantes de Cafeteiro
Chefe de Recepção
Ajudantes de Recepção
Porteiros de Noite

Resposta ao Apartado
22 - ALBUFEIRA, com
«curriculum vitaé» e or ...

denado pretendido. Dá ..

..se preferência a quem
tenha Carteira Profis"
sional.

Vai iniciar-se a construção da Casa
do Povo de Monchique
Contall1d'O 1 322 sóoi,a.s efeotwos e 437

contrilbulirites, a CaSa do Povo de Mon­
chique é da;s, JlllIii,s al'lluilga,g 'do paj,s,
pOli,s foi fundada em 1933. A sua ,ampla
vdda assoCJi..tiva dl8lt.erminou a constTu­
ção de um e'dMíci.o Pil'ÓPI'Jio p3Jl'a ,sede.
Va,i o mesmo sell' €>l'igJdo. na zona de
S. Pedro, naquela voila e o seu custo
orça {}Oil' 1 520 COI1to·s
A cOil1strotlção.. entrIegue a uma ru..ma

local. 'inicia-'se dentr,o die dd'as .

Estabelecimento de

Electrodomésticos, com

.ou sem existência, para
qualquer ramo de negó.
CIOS.

Tratar na Rua Genera!
Teófilo Trindade, n,O 86
- Lagoa.

OS NOVOS MOSQUETEffiOS DA ALIMENTAÇÃO 'c,;"
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L IO FAX . Rua do Centro Cultural, 13

LISBOA 5

TOMATE

PIMENTO

PUROS
SEM CORANTES!

��
��
A ALIMENTACÃO
DO SEU TEM'PO

Se deseja receber GRÃTIS um

catãlogo elucidativo sobre lio­

fiU�ação, preencha e remeta o

cup�o LIOFAX para:
DEPT. PUB. lIOFAX

CUPÃO
Norne � __

LIOFAX JA

Morada �__

Ld a

Rua de Santo António, 115
Telef. 25727 -- F A R O

/

Precisa-se de salas

para ii bibiioteca

VEIO "ecentemen>te a público o movi­
mento reg·i8tado na Biblioteca Fixa

,�.o 9 da Fundação Caloutite au,lbenk'Íi/lln,
instalada em depend�ncias da Junta de

Freguesia da FU8€1ta. Nútl�eros eluc1ida­
tivo's testemunhCI/YYL o interesse que a

popu!a,ção locaf dedica à leituro, e de
.modo muito de assilnalar o seoto.r juve­
mI. Rec07'dœmos que duas outras bi­
bliotecas de intuitos comercia4s exis­
tem pelo- que se prova e comprova que
efeétivamente se lê na Fuseta. Ainda
bem. Aliás, o número dos que para
além do ensino priJmário prossegulmb os

e8>tudos testemun>ha sat'isfatória evolu-
Çao cuttural. .

A B�bUoteca Fixa n. o 9, que, como

1'IVWitœs outras da benemér�ta institui­
ção formam uma infra-estrutura básica
no 'fom,ento, sClJtistação, e gosto pela
leti,tura em ,todo <O País, neces8'ilta po-
1'ém de ma�s amp!a,s instalações. Uma
úmca sala no edifício da Junta de Fre­
guesia e de acmnhClJdClJs propo,/,ções, é o

local onde em 1970 3 65:2 leti,to'/'e8 requi­
sitamm 15· 218 lim'os. O secto'/' de Ü'b1'US
pINa consU!Ua. na biblioteca, é impra­
ticável pela inexistência de uma sava
ap11opriada. POq' seu 'turno, aque,le o'/'ga­
msmo admimst1'ativo possui, con>tíguas
à sala da biblioteca, ilnstalações ornde
pernoitœm os agfillttes da G. N. R.
qumndo se to<rna necessário. Que taHa
essas instalações faziam à biblioteca da
Gulbenkian á1'V01'e em plena pujança,
para C1'escér à vontade, sem os condi­
cionalismos que ago'/'a a empe:rrwm!
Solucionando-se o as,sunto, prestar-se-á
um serviço positivo à «noiva b1'anca
do mar». E isto porque Q espólio da
Biblio·teca Gulbenkian se'l'á ampliado,
a sua secçao de c,Q'/'/;súbtas pode 8urgi,·
e a o<b,'a, se já é de prestabilidade
extrao,/'dinária, s�-lo-á mu4to 'lnalior
entao.

João Le..l

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTMNICAS

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nas
/

OFICINAS ARMANDO
DALUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 24.05

PORTIMAO

Declaração
Para os devidos efeitos se

torna público que, por escri­

tura celebrada no 2.0 Cartório

da Secretaria Notarial de Fa­

ro, em 12 de Junho de 1970,
por João Rocha Mendonça,
proprietário do Restaurante

«AS DUAS SENTINELAS»,
sito em Cascalheira, freguesia
de Quarteira, concelho de

Loulé, cedeu o direito da ex­

ploração do referido restau­

rante a Ângelo Leal Costa a

partir de 1 de Junho de 1970,
ficando a cargo e responsabi­
lidade deste último todos os

pagamentos de fornecimentos
feitos ao restaurante, quer se­
jam anteriores quer posterio­
res à data do início do con­

trato acima referido.

Loulé, 15 de Janeiro de 1971

João Rocha Mendonça
(Segue o ,reconheoimento)
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VISITE EM

o mar e equipado
proporciona-lhe
COZINHA da

O TRANSPORTE rodoviá"io constitui"
sem dúvida um âos elementos bá­

sicos, e_o de mai,o/)' impm1tãncia nas

deslocações das gentes -âe Olhão. Refe­
rimo-nos

..
clæro

, a viag-ens numa zona
em derredor, que vai até PMO., Loulé,
S. Brás de Alportel, Estai, Moneara­
pocho, Fuseta e mesm() Tavira, além'
dos inúmeros sítios e lugarejos com­

preenduio« nesta âemarcação,
A camioneta (à míngua âo« falados

t1'ansp01'tes u1'banos) tem œinda grande
utilização, lellJando o habitante da vila
desde o centro desta até às zonas hœbi­
,tacionœis maAis distantes (Patinha, Qua­
tro tãetraâo» BmITo Marechal Oœrmo­
na, Ca.valinhá, etc.) e vice-versa. Olhão
constitui. sem dúvida, um aos gramd'es
centros rodo,viários do Algarve e num

paralelismo CU1"VOSO (tal corno acontece
em Loulé) não apenas em passœgeiros,
mOiS em tromsuorte de mercadorias.
Ninguém vgnora que também chove

pm' est-as parœgens e que, quando a

carmcula aperta, é mesmo de suar as

estopinhOis.
PMa Oilém âa «mini» estação 1'odoviá­

ria (por sinal com localização excelente
nas imediações da zona comercial) e

que num futuro mais OU menos próximo
terâ de ser trtmeformaâæ e1n estação
oondigna e apta a servir funcionalmen­
te, há o· casO' d(1J não protecção nas pa­
raaen«, 'Sim, porque o passageiro, en­

quanto aguarda o aaüocœrro cem: de
supo/)'ta1' chuvœs. e sóis a p.leno céu
œaerto sem outro. protecção que não
seja eesœ descoberta formidável que foi
o guarda-chuva (ou guardœ-sol).
Não será de pensær, mets a sério, em

dotar oe locais de pœraaem. com tejaÆ­
lhos, COl1�O em tantas terras do País
acontece?
A ideia não é original, e nem por

sombras queremos como ,tal apresentá­
-la. Mas eSC1'evemos apenas pensando
em quœntos, como nós/ suportam as
espe1'as Se1n qualquer aorigo.

QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO

ACOTEIAS
, -

Oll-1AO
�

D.bru�ado sobre

com aquecimento cenhal
o conforto e as delíci�s da

REGIÃO.

(ARTAD.ixe I • osiga p.trão.
o público merece

os teiadilhosdo

O Município de Tavira programou para este

ano a electrificação da sede da freguesia de

Cachopo e o abastecimen·to de água
a Santa Catarina da Fonte do Bispo

(Conclusao da 1.' páginG)

volvírnento de Tavíra, e que é pre­
císaenente as ·suas potend.a¡'¡dades
tueístãcas, já começadas a desabre­
chær com os €lmpŒ'eemdiiITLellJtos tu­

(rÍlst�COIS da «Quimt·a das OIIiV'eil'8iS'»,
«POOI18iS d"EI-Reí»

, próxima cons­

trução da «GoIÓlDJia 'I'errnal de San­
to Antónéo» � essa dádiva da .na­

otu!t'eza que é a formosa «Llha de

Tavira», que não bardará, ceeta­

mente, a ser disputada como jóia
das rnaís raras,»

OBRAS PRE;VIST'AS PARA 1971

As obras cuia r.ealldzação ,se prevê
pæra o ano que d-eco-rre, são as segu.m­
tes:
Melhoramentos urbanos: 'llllIllPiLiação do

Bair-ro Murnlici'pal 'pa,ra {'Illmnials 'p'o,bll"E>S:,
em 'I'avdra 100000$00' cons,trução do
novIO' quartel Iprura os BombeiQ'oO,s Muni­

oípæís 750 000$00; elaboração do pIl'O'­
j eeto d-o no'Vo mercado m'u,nJi.eirpal :e Iota
die TilN'¡·ra, 50000$00; con,s�rvação e Il'e­

,palração de ed>ifíoios ffil\müJi'pai,s, 50 000$ ;

amploi'ação d.o 'edMício <la,s Pagos do
Goncelho para linlStalação da Reparti­
ção de i<\inamças T:esüu:raria da Fazen­
da Púbtka .e S:&V1iços Munici'pa:l'izadols,
50 000$00; con·sltrução de 'Senbina,s pú­
blieas na ,Lu'" 5000ü$00; iidem ide vava­

douro's 'na.s Ipo'Voações 'rura:i,s, 50000$00;
conb1nuaçã'o doO es,t'lLdoO da 'urbam'ização
da •.lha d'e TaviITa. Ie 'elruboração do pro­
joecto da ponte 'e a;cesso,s 'e ,sua cons­

.t,rução 300 000$00; reV1i,são do pllllno de

urbam,¡'zaçã.o da cidade linolui-ndo uma

zona de ,expam·são 150 óon$OO; ur:ba,l1liza­
çOO dIO Alto de .Sinta MaJl1ta, em Ta"ÍII'a.,
50000$00; ludem do Campo dú's Mártill'es
da Re!Púb�ioa, 30 000.$00; IElS,tu:do e. con­
or,enização do' 1I10VO ca.mpo mUillilclpa.l

-

para fejira.s e meorca.düs. 20000ü$ü(); par­
qu,e d'e c3Jmplismo na FÜIl'1'aI].eza do Rato,
250 000.$00; eontJÍ'll'Uação da uirbaJI]iza.çOO,
da Hmlta d'iEll-R€!i. 500oo$0(); ull'bal1liza­
ç¡¡'a do .bllJir:ro de ca.S3JS de Tenda econó­
mica em, Tav.ira, 50 ÚOO$OO'; :idemJ da
Rua'D iMa:rcel:iIllO Framea, 750. 000$00;
dd'em >da haGa 'Dr Ant6nilo PaJdlinha,
corn a eOD!srt::rução' do mOnU:ITllelll-to a

D. Ma.roelJino F,ranco '200 O(}O:$OO; irep3Jra­
çã'O ¡d'a Rua d'as I&!JÚ:nas (olb.ra ülliciada
em 1970) 450000$00; Œ'<lem >da Rua da
Aita.læia Peq.uena e Rua 9 de Ab"iJ[ (la­
deallld·o o ,vado 'llaseoote do q,wwtel do
C. I. '8. M, L), 150.000$000; arll'aJIlj.o doO
Lrurg.o doO 03ino e ·Elstrada da Bela Fr.ia,
5000'000$00; ,reparação da Rua >da·s OŒa­
ria.s 100 0000$00; ,iidem da C8Jlçada de D.
Ana' 50000$00; Ruws da Slilva, do RegoO
e L'argo 'I1o!l1lás Ca!br!ei.ra, 250 000$00;
T'erireiro de D, Ana, 5'0000$00; Lamgo e

Rua de >Slvnbana, 200 0000$00; Il',epairação
da ·Rua da Doca, 50. 000'$00; .idem da Rua
Dr •. Pl!.roreicr:a, 1000'00.$00; dd'em da RUlli
da,s P:ared,inhas, 150000.$00; Rua do Fei­
",inho de VlidJes :e Rua e T,rav,elSiSa da
PoO>I1ta N:ü'va, -3'OÜOO$OO; Ruas José JoOa­
q1wim Jara., iBwitt'lro J'ara e TraViessa d.o
Trem, 200000$00; L3!rg·o das -siete RUBiS,
Tl'avessa da Ca.illd'Bid·e e Rua das F1rei­
ras, 100000.$00; aJl'I'uamentos em Soota
LUZiia (RuaJs Tlenerute Joaquim Súares,
Patrão Joaq'lLim LOlp'es � Ma11eohal Go­
mes ,da C'os-ta), 150000$00; pa.V'ime'ntação
de arl'uaomento,s nourtr3ls povoações,
50 000$00:; ,la.ngo da ,i,greda da C'olllce!i.ção,
50000$00,; pa.v.imentação doOs IlJI"ll'uamen­

tos a.d(ja.cenrtes à Rua dO's Fume:i,ros de
Di'ante 70000$00; a.ber,tura d·e ar,rua­

mento·s no oénlf.iaomento da RU31 dos Fu­
meiro'S d,e T'rás ,(cvm ü¡,íoi'o na Rua
Poeta. Goneia de .o%V'eÍJra) a IltllgaT à
Rua. de S�tana, 150 000$00; TT3Ivessa

, do Poço e LBi<leiira de S. Siebastião,
50000.$00.
Me¡¡¡'o�'amentos rurais: eonstrllçOO da

E. M 513-1 - ·lanço da E. N. 270 a

Mo.renos (r'eve:stJiitl1Jento Ibetu,milllo,sO' e

maca.dame na 1. a e 2. a ¡fa.se's 'e' ohr3!s d,e
termplaJnaJg1em na 3.. a false), 3000000$00;
ü}em da E M. 508 rt:r.oço ·eontre Casa
Queimada e E:stomi!Í!.hOos 200 000$00; E.
M. 509, Janço- d'Q: �iillllite :d.o ooit1:Celhü d'e
Aloowtim ao Homi.te do ouncelno de Vdlla
Real de Santo' .A:ntóniO" (,passando- !pOor
Eira Pel'!lJda, Nora e OariTaJpate:ill'a),
100 000$00; .��p'araçã.o do C. M, 1 342
(Poço. das ,F1igueiŒ'a.s) - alca.troa.m�n'to
da 'pante r'estaJrLte do 't'r oÇo, até ao s1úioO
d'D 'Fund·o, 150 000$00; ,id,em do O. M.
1236 ga El. N. 125 (Mmargem) a Fá­
búca ·('entr.e a Oasa d:o Guard'a e o l(i­
mite do conce�ho), 80000$00; ddem do
C M. 1 33-9 (Monte Agudo) ao Pinhei­
ró. 3.a e 4.a fases, 25000.0$00-; O. M.
1 233 (Elstor:n.i,nlro's a A.¡.f'arTob!Elill'a.),
150000$00; O. M. 1 234 da Mata Nacio­
nal 12S6 ·a Es>t:om,i:nhos, 80000$00; C.
M. 1108, de Fon,te 11'0' C:orxo a Ourmis,
100 000$00; c. M. 1100 (Feite:im) a Al­
cariÍa Alota, 200 0.0.0$00; ir'epa.ração da E.
M. '514-2, troço ,entre Asseca. (cruz'aJmen­
to com a!El. N. 270) 'e Ta\'ira, 100000$00;
.idem do C. 'M. 1343, ,troço entre a .E.
N. 125 e 't'or,l'e ,Ide Aikes, 100 000$00;
,idem do O.' Mi. 1 346 (Macaca) 'EJ. N. 125
(AIT.QlÍ10) à lEl. M. 5014 - 8.i:nago-ga,
50000$00; idem do C. M. do 'Fundo,
100 000$00; lEl. 1M. 508 ,reparação'e be­
nefioiação do lan.go da E,. N. 125 (T:a­
y'¡ra) a ,Cul'raiis doo B\)'i.ei:roOs, 40 000$00';
,Idem do C. iM, 1 235, entr,e a E. M. 508,
no si.mo da Fon,te Salgada Ei a El. N. 397,

Vende-se Casco
�a IraiBeira �. [arl�!
Bem equipado, com motor

«Cummins» de 230 H. P. Tra­

ta Miguel, Santos & Miguel,
Lda.
Rua Sta. Isabel, n.O 17-1.°

dt.o - Portimão - telef. 209.

no si,tio do Por-to Santo, 100000$0(); ca­

milll-ho do. POÇ:o do Rego, entre a E. ·M.
da Fo,nte Salgada e a E. N. 397 50 000$;
C. M. 1 2"40, r-epæracão Ida E. N. 125 a

Valongo, {'Bisle única, 150000$00; liId·em do
cami'lllho das Hontas em Sa.llJta Catara­
na, 3000Ü$CO.; ídem do carndefho das
Vár2l8:as üo Viinagr:e. ,em ,8a:n.ba CataI"li­
na, 30000$00; camJinho de hgação errtre
Tavira e Cachopo '(construção da p'o,nte
sOlbr:e a Ti�b.Elill'a die Odeledte), 150000$0'0;
C. M. 11017 da E. N. 12"1 (Fei,�ei,ra) a

Co,rte .Ioão V·elho, 50000$00; C. M. €Il1t·r.e
Casas Ba:ixas le A,lcærí!as Bæixas em

Cachopo, 50000$00; c. M.. 1 117 CPloT,te­
la) ao 'Mo':n.te da R�b-eira 80 000'$00; ,re­

'paração ido. ca.min"�o de oces,s'o ao poço
de abæsteoíenento de água de Santæ Ca­
.tar ina da Fo'nte do iBi,S'Po, 30 OOl}$OO;

í

d.em do, ca;m1nhü:, de acesso à p'raJia de
Cabanas, 4ú 000$00; ídem da EJ. M. 514·
-3, entre Qua.tro Elstr'adaJs e S'an,to Es­
têvão 50 000.$00'; pont.ão ,sO,bit'e 'Bi ri'be:ira
da ,Flon:te ('Sa,nta. Cætardna), 40000$00.;
ddem 'sobrie a it1ilbei:ra da F'oupana (Ca­
chopo), 4{) 000$00; conservação 'e repa­
l'ação de estradas caminhos, pontes,
fontes púb ldcas, ed.if ícios escolares e

ou-tros, 50000$00.
':I11I""III',""II''''''i"I''''''.I",,,,,,,g.u,

«Corridinhos do Algarve»,
novo disco do Rancho
Fololórico de Faro

Posto da G. M ..R.
P01' mo,tivo. aa 'p1'omoção e par hœver

s·ido colacœdo nills Brigadas de Trãn­
s�to em Evora, dei·xou >O comœndo do
Po'sto de Olhão da G. N. R. a sargen­
to sr Joaquim do's Prazeres Martins.
Durante dois anos exerceu aquelas fun­
ções conquistandO' o apreço de todœs ,as
camadas populac�onœis, pela fo/)'ma jus-

"
-

ta e humana, como se houve. A quamtos
trabœlham nos órgãos infoll'mMwos
pq'estou se1ltPre excelente co,7JaJb01'œção.
Foi subst�tuído p·elo 1.° cabo sr. Joa­
quim Luís Queimaao, que prestava ser­

viç() em Vila do· Bispo e a quem dese­
jamos o melho/)' êxito no seu comando.

M'al'ia Armanda

É do's maJi.s 'catego.r:izado's agTupamelll­

tos da ,p,rovíncia. sul·i.na; o Ramoho Fol­

cl6I"1ieo Id:e F1aro que me:rcê d,e ,profícua
aCÚÍ'V'idad.'e, æ!iin:g>iu e-l-eV'Bido nível in·ter­

prle,taJtivo . .A:go,ra gra.vóu um nov'Ü d'isco,

que já rupareceu no 'mercado e 'é CO'll!S­

t'�nu'¡d'Ü pei:a ænterp:retação de co·rT;iI&imhO's
plelos acœdeoŒ]i.stas do grupo. Além 'do

já {arrn'osio cor'I'idiÍnh'Ü '«E'stão v,erdes ... »,

do 's3lud'Üs'O .prof. JÜ's'é de So\l:sa Uva,
todos 'O'S G,ut-rus núm'eros rsão o.la autoria

dos ip'róip1l'iio,s ILTIitér:p'r,et'e¡s,. ID rasiSli;m, rUemos
«Algarv;e em fes'ta»., de J:ü,sé Re.i:nald'Ü

Gomes Paoh�w; <<Piicad.iniho de Bo1i­

queime» .e «Sonho a1garr-V'io», d'e CUiStó­
d,io >Serôdú'O 'e «,coIT:ild,inho de E,stod», die

Fmllloiooo Jo'sé.
O di'seo f,oi graV'ado ·para Ed,ições Ra­

pisÓ'd,ia, L.dw.', do Pürto.

Precisa-se
Cabeleireira, ou ajudante

que saiba pentear bem, para
trabalhar em Lisboa. Respos­
ta ao telefone 55112 - Arma­
çã.o de Pêra.

IMPRENSA
«NOTíCIAS DE GUIMAiRÃ'E8»- Com_

pletou mali·s um ano de e:IDistênoia 'este
pTez'ado co!le,ga dirig,ido 'pelo sr·. A'IlJDO­
nino -Dias, P�.nto de .castro a q;uem fe­

.

lÍJoi,ta:mos b em como BiO'S :seu.s co'la.bo­
rllJdores. TINTAS «EXCELSIOR»

Distribuidor para o Algarve
I

Organização mundial no fabrico de

tintas pretende distribuidor para o Algarve.

Resposta a este jornal ao n·O 13795.

Descarga de Peixe
Transportad-or de muralha para descarga de peixe

dos barcos. Nov.o, por estrear, vende,se pelo preço
de custo.

PERROLAS,
PORTIMÃO

LDA.
Telefone 571

�Jl� OJ- '

10��o
PI/STI/ ''SI/NOIl

Em feridas
infectadas

, .

FlJRIJNCLILOS
ANTAAZES

.'

E

CONTRA A FURUNCULOSE

LABORATÓRIO ''SAND" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

Casino da Manta Rota
Aberto tod.o o ano, sob nova orientação de António

Felício das Chagas, chefe de culinária

/ Servi-;o permanente de aar e Rostaurante
"I1'elefon_ 44

Pratos Regionais - Doces do Algarve

maior ,apoio comercial

informar todos
no passado dia 18, inaugurámos o

PORT/MAO, situado no' LARGO

pe/o telefone n."

o grato
Amigos,

,

nosso DEPO-

GIL EANES,

CUMU � ICÁ[)()
te/a

dar

Indo ao encontro de vários pedidos da nossa clien­

espalheda pe/o Bar/avento do A/garve e a Fim de
a essa zone, temos'

os
.
nossos Clientes e

nacionais e estrangeiras
mésticas que comercializamos.

Aproveitamos esta oportunidade para informar
também aos nossos clientes do Sotavento, que não estão es­

quecidos e que nos primeiros dias de Fevereiro p:", f:o,
,

nosso DEPOS/TO DE FARO, situado na

89-91, servido pelo' te/efc;>ne n,".

distribuição de vinho.s Arru­
«e» e Canadá Dry.

prazer de
de que
S/TO DE

n." 20-21, servido
encontrar toda' 8

tares, bebidas
nossa vasta gama

da,
onde

,

Aguas de

Os nossos

Bivar,
;á funciona
Monchique,

a

Laran;ina

onde poderão
produtos a/imen·
e utilidades do-

1154,
de

melhores cumprimentos.

fU.DS I[�flll f�nI�lnHI� nfI�-[om. e In� .. �IRl
Adrninistrador ...Delegadoo

a) dooiJlJim- '/hoRuel 'Co6�ifo' Ylefo
A TEMPO: A nossa rede de frio em Messines, Faro e Portimão
estará em pleno luncionamento em MarçofAbril próximo Juturo.

ENSINO NO ALGARVE
I

PRIl\-IARIO

FÜ'ra.m nomeado,s r,egentes d.e curso '<le
E!ducação de Ad'u,l�o's: no Oentro >de Ins'­

truç¡¡'o 'd,e Sargenbos M!i,¡'¡'oiaJno's die> In- .

fa.ntar,ia em 'Tav.ira 10,S 'STS. 2.o-sla;r­
gen,to Aleixo Fra.ncl.sco do Ro'sár'io
d'a Co'sta Fernandes furri'8!1 miLiciano
Hrumbe:r.to 'Magno GOlil\'eia de Sousa,
1. o eabo miHoia,n,o Jonge Roooa Gens
F'el'I'e�na 'e .o,f"oi'al miliciaJno Joc.g¡e Ma- ,

nuel Canhita Lo>p!es. No Reg>imento d,e ,

IUrfantaœ.ja n. o 4 d.e Faro, os SIrS"

2.os-·garg.en:to's Antóni'O MaTiia M6nica,
Pereira e Jo'sé Gabni.ta d3!s N€'Ves, 1.oS

.

crubos mil:i:ciano!s, OarIns MoM1u€>1 OecHia i
Marujo ,e GudllJ:enme Grav3lta Rodit11lgues, ,

e {ull'.ri-el ,mi1idano F1erna.ndo d.ns Sa.n- ,

tos Verís's'imo; ·e :no mJi'sto de Peohão,

(Olhão) 'a sr." D. Mar'Ía Arlete.
- A· ¡seu Iped1ido Jfo;� eXOlllelrada a sr.a

D. MaT!ia de Lured.es SUva Luis, .p'ro-­
f.e,ssora. da 'eSCOlla mista d·e Ribeira de
Alite (AlbU!felka).

T£CNICO

'Fnram coneedlid'a.s bo'¡'sas de 'es,tudo
'ao sr António JÜ'sé do-s 'S3!nto's TO·rT'e's
'e sr·.à D. 'Mania Eillisa Mald.e:ir,a Antunes,
a.lu.no,s da ®sco1la I:ndu'strial de Olhão;
à ,sr." D. Mamia. F110,ra Go-rd,ei'l'o Gue'r­
r,ei.r.o da Esco'la Industrial 'e COlmercial
d,e L'clU:lé; e ao ',SI". A:méI"li·co Aid'eH;tl.O Ra­
mos Id'a Esco,la Indill'st·nial ·e Comercial'
d'e .Íi1aro. :
- Por co·nV'eniênota urgente de ,se·r\'i­

ço fo'r,am no,mea'do:s ,p:ro'f.e'ssoTes .p.ro'vi­
sóTios: 'lIa 'E'scolla Industrial 'e Comer­
oial de ,Faro: do 1.0 gru'po, a ,sr." dr.":
Mal'lia Jo's'é Olirve:i:ra 'FHhó; do 6.° grupo, :

:O'SI" Jo.rg-e da ·F'on,sle(:a Pel'e1ra M,aJteu!s;
do 8.° grupo, 'a sr.a .d'r.a Mania do C'ar-:
mo ViH>ena 'S'equeka e Serpa Leal Ca-,

bTMa; d,o 9.° g-rwpo, a sr." D. Noémia.
Rosa dos 'Sa.ntooS P'er,eirBi Rilbei.r:o e o

SI'. Jüsé ·JerÓnimo Guerreli>ro; e do 2.°
'grupo. na E'sco,la Iit1!dustI'ial ,e Comer­
ciM die Lagos a a.gen:te ,téonica sr.a
D, Isaura Maudoio Go-n.ça:lves.

Terreno
Quintal ou armazém, com­

pr.o em Oastr.o Marim ou nos

seus arrahaldes.
Resposta a este jonal a.o

n.O 13810.

PELO
-

P'ROGRESSO
DE QUARTEIRA
(Continuaçllo da 1.· pdg�na)

pédtados fUndadores da praiia pre­
VlIsto o -actual fenómeno turístico?

Alguém, porVientura, na dé,cada de

30, teria ,sonhado 'com uma Vila­
moura? Quem pode!rLa admŒ:tir que
esta Quartejlra situada mo centro
de uma da,s IDEw:OreS prai·as do AI-,
gM'Vie, ma década de 70 f.i'que m,uma

eiX·tremidade da ,sua !aJe'tual pmlia?
Onde estará um quarteirense com

poder de anteVlisãJo para nos garan­
tir o Hmite do cI'escimento ·de
Quartei'ra na faixa da be:tra-:maJr?

Hoje, COlmo 'em 1920, o futuro
conrUIJIuoa de difk>il prev,i-sáo '8 só

po'r dosso temos de 'aceitaJr que n,essa

data se tenha 'construído illO L8irgo
do CasaJnov'a, 810 .oimo da actual
Rua Vasco da GaJma, o :ref'erido

ca,sino, que oonstitui para 'O trân­
sito dos nOissos dd'as uma autêlIJIU-ca
ratoed:ra. De igual modo aoeüa,mos,
melhor dizendo, temos de Isuportar
o 'oercado 'i'mundo que paJr;a vergo­
nha de .Quartejra eiX,iste 'en·tre a

'res'idência do Sor. dr. ·Maurido Mom­
,tedro 'e {) HOIte,1 Beira-M-aJr. M-aJs :0

que havemos de faz:er, se j·sto é um
abor.to 'com o seio de utiHdade tu­
'rtst�ca qUe foi alinhavado há mui­
tas dezoo¡¡¡s de 'anos, ta,lvez nos

�.!'.!'.!'.!'H.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!!.!!��.!'J':-.!L�.!!' Em pre9 a d o
COMPARTICIPAÇOES de Escritório
Foram concedido·oS lOS ,seguiontes sUlbsí­

dd.os: 100 cO'nto's
. ., 17D conws à Câmara

Muoni<Ji.pal 'de Monchique, respecüvame,n­
te palra. œb-aslte.oim·ento de água a Ca­
'Slllis ., a Mon<Jhi,que; 100 co-nrt:o,s (,re.for­
ço) IliO,S -8erV1iços Munioi!pwllizOOClS da
aæm�ra Mun'¡otpa.l Id,e S'¡'¡ves, .para 3Jba�­
teoi:mle:nto die água -a [P·inhe·i-ro, Mo!nt'e
Branco" ,EnxeT1im � 131500$ e 365 con­

.tos (.Teforgo), à Càma,ra Munici:pa.l de

Si-lViElS, .para 'esgoltos e abasteoirrn.ento d,e
água a H. Banto¡'omeu de Messdnes-;
2031500$, à Câma,ra Mun,ioi,pal 'de Fa.rlO,
para es'go-tos na:quela oidade; 300 con­

tos à Oâmara Mwnicipa.l d'e Lag:oa, pa.ra
esgO'tos a 'Ferragu,doO; 1 500 000$ (r,e-
.fo'r\)o) a.os Sierv:iço'S Munioi·pa!>iz'adO's da
Câmara Munictpal de Lwgos, paira
Illbastec1m1eJJlJtO' de água ao concelho, L"
fase (Sargaçal, BensafnÍJm, Blllrão de
S. J.oão e ,Sa,nnos); e ·370 conto,s (refor­
ço) a.os Servd¡;os' Municipal'izado's da
Câmrura MU'll!ioip'llll d,e PO'T1timão para
rubast€oimento de águ'a à zona dú,s ho·­
téi·s de Alvor

Ofer€loe-,s'e. F,requência do 6.° ¡¡¡no

do Curso Come'rdal, GaJsado. 31
anos de lidade, Práti-c'a de .es'cr:ita
's-elada SŒSTEMA RiUF pOir Decal­
que c¿,m 'abe·rtura deS'e�volvilffiento
a,IJlu:a>l de toda a .e;cri:ta 'e fecho dos
liv,ros selados. Desej.� colocação
compatÍ'v:el 'em Loulé, Po,rttmão ou

Faro. Resposta a este jo.rnal· ao

Ill,O 13814.

saudosos tempos do InICIO da

praia? Paciênda, e outra Isolução
não Itemos se não aguardalI' a sua

reconstrução. OiX�lá 'se ,eiX,ecute aJn-'

tes do projectado 'edificio de 'brês

pisos, pal1a que daí ·resu.Ite uma

porção.zj'llJha de inveja e vejamos
cono:ne:tiZlada a obra ,com que taillto
temos ,sOIllihado ·e que deu o'l1igem a

'este nosso 'inesperaJdo ·encontro. Pe-
1-a ,nossa parte. fica e:p.,cerrado o

diálogo na .combinação de no f.im
da acüIa,l déüada voH'81rmos ao a8-

,

sunto e aoe:l1mrmos O' oenltro d'a

praJia 'e o local onde devem ser

construídas aJS ins'taJações do Tu­

rismo, ,isto .se lá ,cheg.armos. 00[1-

v.ém, no .entan.to, ,escreve'r de veL:

em quando umas ·co,1sa,s ,sohl1e Q.U'8Ir­
teira, pa,ra que 'ela mão 'ea:ia no es­

queotmento.
Manuel Faria

Resultados gerais
da Exposição Distrital

de Columbofilia
Conforme nottciãmo's, decorreu ,em

FilJro a ex,p.osição do·s mehhores V'OaJdor·es
da Pro.vinoia. o,rg>a.ni!Z'ada. .p'ela Co-miis­
são Di'str.io1::al die< C'olumbo.fillia. O júni
fOll'neceu a .segru,in'�e ela:ssMicação {.inal:

Machos a.dul'ios: l. 0, An:tún.io Felioio
..Nun'es. Ollhão; 2.°, José F1il>i.pe .Jesus
Siantos, FaT'!): 3.°, Ferna:ndo I:nãcliO Ca­
ralpudnha, ,F'alro; 4.°, A. p. Leal, V'¡¡a
Re3l1 -de Santo AntÓ'll.io; 5.°, Anmindo
Ca.rmo N'Ol1:e, Olhão.
Fême'as adu.lta.s: 1.0, Jo'S'é F.j,Npe J'�­

sus do's San,tos, F'ar(); 2.°, OrlamdO' l.na­
cio Piedra Por'timão; 3.° Joã() A,ntúnio
Santos, Lou'l'é; 4.°, An.tótÍJio .costa Ro-sa.,
F1aro,; 5.°, Luis S>i:lva Gomes, J.i1aro.
lVIaClho.s :de 1 amo: 1. 0, Oirlando Inãoio

P·edro, Portimão; 2.°, Jo,rge Martins,
Faro; .3.°, ,F1eu-nando Renato Santos,
Faro; 4.°, António Fellci,o Nunes, Olhão;
5.°. Jo-sé Fli:ld'pe JesulS do'S SantO's.
Fêmeas d·e 1 ano: 1.0 e 4.°, Jo,rge

I M:ar:bin:s; 2.°
..

3.0 e 5.°, JÜ'Sé Za,ca;r,i'aJs
. Sou,sa, dis Faro.

Rf\.POSO,

FIOS PARA TRICOT
A. NETO LDA..

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LÃ, FIBRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODõES, te­
mos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA Al\'IOSTRAS, se as não tiver affida, à Casa!

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)
Praça dos Restauradores, 13-1.' Dto. (junto ao Metro)

j Telefone 326501 - LISBOA
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¡ guerreiro matoso i
I i
i N.041 I RUBRICA QUINZENAL DE AUTOMOBILISMO i

�00R��L_D�_t-�7�ARVE i 1 9 7 O A LT O S E BA I X O S.. . i
I ��� ��;'-��':��ão�==,:���mo1!�� d, Per ioía», qu, I
iii! desenrolou-se dentro d'e UJIll esquema mads dáveosos deJ1eHos. POI!" um lado, caA.I,SOU (loœrlfpliica,çõæ com as æutort- III!!
I de contnnundade TelatJilV'lVmlente was a I<,str,uuwra excessívament¿ burocrá- dadoes des'polrltirva.s. levando à sua anu- Iiii! anos anteníores ao âmbbto mæís lar- bica de todo 'a deepor-to (autorâzações lação, 'e 'gi'ncan'!Vs-períoias «de 'bene- illi
� go a cons.iderarr- - 'O automobi.ldismo de ,tudlO e ,tod'Ü¡s e 1'es,t!'Lções de todos

-

ficência» foram o arranque, mas daí !!l
II! rnunddal - at.é nos aspectos mads os dados) federado !so,bit"etudo o auto- às ·provas die aunomóvefs., . ;ii!iii! desfav.Qráv,elis como O da vaga de fa- mobhldamo - ,nmi,ta baetanto a acção o 1. o tí,tulo de .Q!!1gwnd"wdoI' que.o iii
� tælãdades que Lenta mas driexorãvel- do A. C P. a quem se deixa con- Alg3Jrv,e conheceu '(-e o rúnico) fui �
III! mente 100m levado nomes grandes d3JS tudo .pa.r,te "i,mp'Oit"tæntIEl no ,jjombl1Jto (1liln'alme;nte) concedndo 'ao Racal C1u- ji!
� prietas de velocidade: aos malogra- da oompLicação ide :p>r{)cessos 'buro- be. Gam uens, organdeação absoluta- iii

� dos .Iohn Olark e Lucien Bíanohd (lrátioo,s e ,por outeo lado muvtas mente d ispær d3JS eistrutur3JS !(,s'e é �III!! (,ent!'e oueros em 1969) juntBJ!!13Jm�se crbtícas não passam de auto-pæbhíoí-: que ... ) e",iJstootJeIS, 'suihirndo muito a.iJt.Q '"

!il no ano findo Bruce 'Mc'Laven (mor-to dade de ga.rgallbta dos r-espectiívos l'elat1'V'lVmente a .tudo a que o AI,goc- I
'''' durænta urna 'sessão de expe!l'liência autores: 'ê que hoje 'em dna .todæs as ve está...lralMtuooa na mæténía, o IOO.- !!l

e afinação ern Ingtaterra, �repà.rató- síouaçõss, .pór m3Ji,s descomp,rome- cal 'P!!1oœr:ro,veu a l." Vobta ao Adga;rve '"

'- nia da época que os caITOS da sua tidas, ,passam a rchorudoç, «tachos» e, em Anntornóvel '(.24-25 d'e Outubro), I
iii escuderea ddspL1Jtani'am no's Esmdos mais vahe ficarmos por aquli ... Thi'ste, es-forQo quase d'llJgló"io 'l'ue as ldmd- !!l
III! Umdos) e .Iochen Rdndn; que veio po'o,fumda;mente ,t"iste, ,petas signilli- ,taçõ:es ,legalis t1'ansformalt"am nurna :ii� a ,sœgr.aJr-,se :pàsltumamerutie campeão cados que 's'e 'Pode atni'biœir-.lhe, foi o 'perlo>a>:iooa d:wpla untervælada :po,r III!
iii munddal de CO'Ildmo,r'es (a L" vez facto de o Raillye de Monite Car-lo um fazer qwLlómebros que os oæga- ji!
JI! que tal acol!>teceu) já que 'na a1tu..a deixar de ter ,pa"Nda de LILsboa, tra- ni.z3Jdores 'quooiam ,f'Üssean u:ma co,isa jl!1� do deswstr,e s'egu'ia d,esta;cOOo 'por Iter dâ.ci'onælmeJ1JtJe 'UJIll ,1'Oca� de onde se ·e o A C. iP. outra... Dd(2;emo,s «'esflQlr-
iii v€!J:1.cido a quwse rtnmlddooe daIS ,provas via :par,tir com tr.equência um vem.ce- Ço quase ,inglór:ilo» :pOlis aL' edd,çOO I= pO'l1tuáJVIerus. E d'sto :p'aIt"a só oitar ·O,S do,r da eom:p,etição'; quem :perd'eu? permilbiu q'LlJe �}a,ra 19711 as esperançllls iii

divorciado, comer-' � mai,s co'l1hMidos dos ma;1ogroolos. ín- o.s nosso,s 'entusiastas espeota,d'o,res � p'ro>j-eotrys ati'l1wissem um grau d� !!
III! .tJim3Jffilente Hrg13Jdo, está 'O. p.rohlema e concoit'rentes, 'sem filar n'a pil1orpa- dnteresse d·espo,rbi,v.Q q,U3JSe cOTIllpalt"á- ;ii!

dante, residente' em França e � da segurança d,os oi'l'cuLtos, que ..e- ga;nda com que o Pa>s dleJLxo'u de vel à parte Isooial e 'p'\I'Miciltál'ia que illi
.. cerutemente terve a forma .de anulação contar num acontecimento 4ue cen- ,espllinta.rá q'LlJaJJ1Jtos não 'estej3Jm Jw.b!i- III!!

qUe morÜ'u no sítio da Borna- I duma pa-o,va do Cwmp'eonwtú Mmm.d>i3JI, traHza as atenções da mundo. ,tuwdo,s ao que de melho'r ii ,possíve.l I,O!: por d·ecisão d'o,s ,pd,I'o,1Jo's dlev.idoo às O Ca,mpeon3J1lo Naci'Üna:j de Velooi- estabieŒ'oooc. Tlr.i,ste é que .tã'O gr3Jooe
cha Vila Nova de Gacela � conddções œtmos,féI1icas ·deSif3JV1orá'V,ms dad,e te"e um excessa de mmpas e eSifo,rço (,se há quem I[l!ryssa aJli..má- '"- .

.

,

JI! (de Isali!eJ1Jtar que ,o v,ice-c3Jm:peão, f'al,ta dl� oi..·cuuto's sendo 'de lIISS1inwlaT -,lo ... ) Iseja, !!1epar.H<1o por ItOO pou- ;ii!
para no prazo de DEZ DIAS, I � Jacky Icky se mwni.f.esto'U conu-a 'a que outra ,p..ova .nacional vê recO'Il/l:e- cO·S'''' I� d'eoisão ... ). cido o seu 'VallOI' illO estrwn'geio!'o: o De <tud'O, poit"ém, IsaliJent3Jmos oom ji!
PosteriÜ'r àquele dos éditos,!! No :pano:ra,ma doas rallyes, a d:i,s,pu- «ŒrcuLto d'e Vd;la Rea!». pontuável alegria que ·no ,pll'Ogra;ma n3JOi.Q'l1!æl �'" ta do iLondres-M.éxJicry -ini :nota asst- para ·um Oampeona,to I'nternaci.Q!llail. poca 1971, :o Algarv·e· -está 'pit"esente III!deduzirem OS. seus direitos n.a ill!1 na;]áv'el d·e caractmí,stdea,s 3JClEmtua- gm 'lIlwtér�a- d'e .ra,],Jyes I() T'AP ê com rew!.i"ações que <f:.od'os esperamos !!ld3Jmente s'¡¡,udolsilstas, fazendlo-:lOS ...e- urna ,pit"O,V'a à pait".te denti:o d'o·s mol- 'presH-g,iem uma a01li",i-dade nova, en- '"

execução movida por FRAN - �. mO'Iltar às mam-no'l1a,s dos ;pl'lmæros d'es ,usl13J1s quanto. à d�melJJSão a qUiEl tit"e nós ID3JS ,pa,m 'a qU3JI !Ilão esmmos I
iii decéniü's do sécul.Q (de que 'O Par-i,s- est3Jmos :!ra>b:iítuad.os. De C3Jraoterís1Ji- menos a,petr·ec1lwd'os do qlŒe Ü'S Ümit"o's. ji!

CISCO LOPES MADEIRA, !! -PequJim ,f-o'i. o po'nto qu:içá m3J;'S his- cas se.lectivas semelhantes, 1Jivem'O'� ,a No 'próxrimo número daremos cQln- �
;i! tórico). Oompleta:r a's qUMe 30000 "Vo,Lta a PO'"tuga!». que ,pela. ipl'lmell!"a ¡(a,s da.s p:r'O'\I13JS 'integrantes d'os d,i- III!

casado, co.merciante , desta vi- iii qu:Hé>mebros ,pElI3JS pio'res lesltrOOas da vez (ou des'de há ,b'8Jstwnuei ¡(emp:Ü') verso's campelona,to's de aultom'O'MI!i,s- �= Europa e Amériic3Js d'o Sul e Coot1'al ,teve no .AJlga:rve uma p3JNe (l'eIa;tiva- mo de 1971. iii
la, desde que gozem �e garan" iii! foram os ,lloums mais eobiQaoœos pelos mente) ,sei]oobiva De 'as,si,nalait" o ex- III!!

iii concor,rerutes, p·elas marcas p�wtioi- cesso de :provas no Campeonoa,ta d� Iti'a real sÜ'bre Ü'S bens penho- '- pantes; a v,utóJ'.ia coube no en¡tanto Ra,llyes 'Ü que a:�iás é d,jof.íoi,1 de 1'e- 40.oRALLYEDEII.ONTECARLO illi

�. à T'rliumph.. Ltsboa mar.cou 'presença so,lver "POltS cOOa clube quer 'iJer a _ I\lIl !.rados, JI! CC>mO loca,I de embarqulEl para o Bra- sua ¡prov3J>:in.ha, e quem é que ,r,enlun- ::;
� sH. Elq'LlJilprus ipo,rtuguesas? Por d'av.Q.. oia? E depoolS !há ,(}'s conhecimelI1to,s, Com 'par,t,Ldas de Almeria, Atem.a.s, illi

Vila Real de Santo Antóhio, = nãO' ih"inq'œem oomilgo ... N.o is'entido 3JS .pressõ.es '!Vil cunhas, em.fr1m, o m3JI BUC3Jreslt,e F1raJllcfo,rt, Gla;sgow, Mlwr- 1
� mod,wno (e :po'llJtuáv·el p3Jra ca,mpeo- ,po .. e'lCcelênoia dI(} n'oss.Q meio (auto- rflliech, Monte ClI1rl0, Reims,. Vars'ó- i!!113 de Janeiro de 1971. '" natrys') 'O Ra¡'¡ye de Monite Ca!'llo (em molbmsti-cD 'e não 'só). [mporta,n,te V,la e .os,lio deco,rr'e de >22 a 25 deste
� 1970 Joi a ,39. a ed>ição,) constitui o p,elo seu ,stgndHoædD. fDii IO 1. o ClIIm- mês a 40.;' eddçOO dO' mai,s famoso iii!
III! acolllJtecimento !lna.i,s 'IlJo.t.ável, Ie :o «nos- p'eonata Naoi,Qlnrul de In,ici3Jdos, êXJiJto ra1lye do 'Mundo. i!!

iII!,iII! so» TAP d:i'sputou-se ,já a CO'l1tar pwra a que M ,restI1ições à seJleoti,wda:p.e, O LO pleit"OUrs'O comUiffi i'erá 20 eta- Io ",Eur.o'peu» da mod3J!.idooe. P.Qit" sua e a e,strutura ,pouco lóg,ica tdraram pa.s·e 9 'Prr',ova,s de cl3JssifjcaçOO, sen-
'"

'" vez a iF,. 1. A. (FédéraM'On I<ntern,a,tio- o hr,iJho,. Na seq.uência da:" «,refoma» dIO O'S 60 pa'limeiro,s adm['tidos à pil'OlVa �;iil nale de ,1'AutomobUe) deslignou G.é- q,ue 'O A. O. p. 'p,retend'e ('Ou ¡pait".ece) Mónll;oo-Mónaco com 630 qud,Jómetr.Q's, !ii'
iii ear Torres, dü"eoto,r do RallYe da fazer :p,rod'eota-,se ip'!Vra 19'71 o C3Jm- 11 et3ipas e 7 pit"·o,V3JS de crassif[cação .!!:
� TAiP, como membro do

.

.sleu cÜ!ll,selho' peonato Rlewi.Qnal de Promoção (3 ddsip11lJtIlJda,s numa só noHe. :ii
;ii! d'e rallyeg - o..r·econhe.crmentÜ' de um zonas:' No,N'e, Centro e S\.1;I), ·p'r.Q,va Inlscruitos 240 (!) concorrentes, drys !ii'
id e,sforço d'e co'l1heoiment'Ü'... oh! e,ste já «a I,sérjo» destima4a a .outro nível qua,is os ipI'o'f:ilSõ;,ionwi-s das fáb:nicas .�III!! p'rü'Íii'ssi·ana,jIj!SIlllo! de ,expooiência por parte' dos oon- .AJLp,ine, Lwnoia, P.Qrsche, IDætsum ou id

I Descelndo à es=la nacional, de M'- cOl'rentes. a quem C3Jbe a úrltima pa- o.p'ell, se aJ])T'esIEmtam 'à p,l'lor.i como :;iii s,inâla.r a «.chama» diei crí.ticas ISIÜ'bl'e lavra sohre o poss'í'vel ê",j¡to da '¡ni- IOS o¡¡,ndlid3Jtos cer,ros. PVeJsel1Jtes, como ji!�'I a 'en,tida,de máxima do !Il'Ü,SSO auuomo- oiaJbiva.
.

de cosltwme, t.Qdos os me�hores �ml- I.

! 'iii! hW>sma - 'o Automóvel' 01ube de F1i!llalmente, ao nivel reg.io'nal, 'ÜU lyemen» eUl'opeus. a oonflelt'ir a ex- iii!,J' I Portugal a 'does'empenhar f,unções de seja no Algarve
..
não houve aJL1Jtomü- rp-ectrutiva hœbi�uM à :p:rova. iii!

í"."."\1l-''''''''''''''''''''''''''''''''IIIIO'':œ.,,'œ''\\.\'IIII.''''''''''''''''''''''.',-."."."." ....,,_,,_J

FARO

SOPAlSOPAL Praça Alexandre Herculano, 37 - FARO

Notariado Português
Cartório Notarial do Concelh� de Lagos
A cargo da Notária Licenciada em Direito Palmira Amaral Seabra

C e r t i f í c o narrativamente

para efeito de publicação que
neste Cartórío no Livro de no­

tas para escrituras diversas

número. A-Trinta e Seis, de fo­
lhas dezoito verso -a folhas
vinte e duas s� encontra exa­

rada uma escritura de Justi­
ficação NÜ'tarial, outorgada
em catorze de Janeiro corren­

te, na qual Augusto José

Duarte, e mulher Domingas da

Glória Gamboa, casados sob

o regime de comunhão geral
de bens, com residência habi­
tual no povo e freguesia de

Bensafrim, cÜ'ncelho de La­

gos, se declaram cÜ'm exclusão
de outrem donos e legítimos
possuidores dos seguintes pré­
dios:

Primeiro - Rústico com­

posto de terra de semear, no

sítio do Vale de Aime, fregue­
sia de Bensafrim, concelho de

Lagos, que c_onfronta do nor­

te' com o caminho, do sul com·

a Ribeira de Bensafrim, do

nasœnte com João Luciano e

Agostinho do Carmo e do

poente co.m herdeiros de Ma­

nuel José. Está inscrito na

matriz predial respectiva, sob
os artigos números dezasseis

e dezassete, Co.m o rendirn,en­
to colectável total de duzentos
e oitenta e sete escudos, de

que resulta o valor matricial

de cinco mil setecentos e qua­
renta escudos.

Segundo - Rústico com­

posto de terra de semear e

árVores, no sítio da Fonte Ve­

lha, ou Cerca da Fonte, fre­

guesia de Bensafrim, co.ncelho
de Lagos, que confro.nta do

. norte com herdeiros de Ma­

nuel Pacheco Boto, -do sul com
A d e I i n o. Eduardo Pereira,
Francisco Bago d'Uva e her-

'deiros de Francisco Vie'ira e

Augusto Duarte, do nascente

com, herdeiros de Manuel José
e do poente com Isabel de Je­

sus Pacheco, Está inscrito na

matriz predial respectiva sob

metade do artigo número qua-
.

-

renta e sete, com o rendimen­

to colectável total de oitocen­
tos e sessenta e um escuqos"
de que resulta o valor matri­

cial de dezassete mil duzentos

e vinte escudos, sendo o valo.r

matricial correspondente - à

metade de oito mil seiscentos

e dez escudos.
Terceiro - Urbano compos­

to de cas'as térreas, situado.

na Rua do Rossio das Eiras,
no povo e freguesia de Bensa­

Irim, concelho de Lagos, que·
confronta do norte com a

Rua, do sul com Manuel Pa­

checo, do nascente com Agos­
tinho Nascimento Rio e do

poente co.m herdeiros de Ma­

nuel José, Está inscrito na

matriz predial respectiva sob
metade do artigo número cin­

quenta e sete, com o rendi-_
mento colectável total· de du­
zentos e dezasseis escudos, de
que resulta o valor matricial

de quatro mil trezentos e vin­

te escudos, sendo o valor ma­
tricial correspondente à me­

tade de dois mil cento e ses­

senta escudos.

Quarto - Prédio urbano

composto de casas térreas e

um quintal, situado ria Rua

do Rossio das Eiras, no povo
e freguesià de Bensafrim, con­
celho. de Lagos,' que confronta
do norte com herdeiros de

Manuel José e Augusto José

Duarte, do sul com a Rua, do
.

nascente' cÜ'm João Luciano, e

do poente com herdeiros de

Francisco Vieira. Está ins'cri­

to na matriz predial respec­
tiva sob o artigo número oi­

tenta e oito, com o rendimen­
to colectáv.el de quarenta e

cinco escudos; de que resulta

o valor matricial de novecen­

tos escudos.

Que nénhum destes mencio­

nados prédios se encontra des­

crito na CDnservatória do Ré­

gisto Predial desta comarca,

co.mo co.nsta da certidão na

mesma passada em onze do

mês' corrente, que me foi exi­

bida.
Que os justifieantes adqui­

viram os mencionados prédios
por partilha meramente ver­

bal efectuada entre éles e seu

falecido irmão e cunhado Ma­

nuel José, em mil novecentos

e trinta e um, por óbito de

seus pais e, sogros Maria Isa­
bel· e Manuel, ocorridos res­

pectivamente em guinze de

Fevereiro de mil novecentos e

vinte e seis e dezassete de Ja­

neiro de mil novecentos e trin­

ta e um, no. povo e freguesia
de Bensafrim, onde foram mo­

radores, e a mulher de seu

irmão e cunhada Maria José

que também usava e era co­

nhecida pelo nome de Maria

Francisca.

Que, portanto por falta de
título não lhes é possível cqm­
provar a referida aquisição
pelos meios normais,
É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Lagos, dezanÜ've de Janeiro

de mil novecentos e setenta e

um.

A ajudan,te do OaJIltó,r¡o Nota:rd,a;l,

Luísa Simões Gosta

Júlio Sancho
Médioo-Radiologista

Diagnóstioo- Roentgenterápio
R. Castilho, 37-Tel. 22644

FA RO

Os beneficiários dos Servi­
ços Mé d i c 0- Sooiais têm
preço. de PolicHnioa nos

eXimes particulares

o voo das ava.
PeIo ·sr,. Armanda Madeira d'e Ho'r·ta,

residente 'no .CaJbeço de Jrllllqueira (Ca.s­
tit"O iM8:I1im), fuñ monta uma &Ve de al!'ri­
haJÇão conheoida por «b.iJbe», 'PQlrtJaIdo.ra
de anj,Jha com a lS'egui'nve dnsCl'lição:
In[o.rm Bri,t. Mus'eum London S W.
7 - DIS - 58338.

elllREII tie t',IS
...._ _ !"•••••••••_-_ _-_ " ••••

-'Lagos
TfZlczx 1744

TRIBUNAL JUDICIAL

[DmaRa de IIII leal di 511tl Iltl,11

Anúncio
V PUBLICAÇÃO

Faz-se público que pelo Juí­

zo de Direito desta comarca

correm éditos de ,20 dias, con­
tados da segunda publicação
do respectivo anúncio, 'Citando
os credores desconhecidos do

executado JOSÉ MARIA DO

,CARMO,

o E-scr1vão de DireIto,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEr :

o Juiz doe Di"'e:i:to,

a)
-

Agostinho de' Castro
Martins

Precisa-se. Assunto urgen­
te. Dirigir a Francisco Luís
Mendes Palma - telefone 8
- ESPíRITO SANTO - Mér­
tola.

S.eàdor Contínuo para Cereais
ou para outr.. fins

VENCE-SE
IMPõE-SE IE!MlliEL,EZAR .oS TERRE­

N.oS QUE OIRCIUND.AJM O P.AJLÁCIO
DA JUST'IÇA

PERROLAS,
PORTIMÃO

LDA.
Telefone 571

Em Lwgos ra:ro Ise cons,tata w].gO que
p'ropo!!'oio!rlle heleza, a.té ao's 10C3JLs onde
por circun,stâncias d'o..ltui'bals afluem 'pes­
SOaJS de tod'a,s '!VS cate-golt'iaJs so ci'3Jis'.
-O�:P�l;¡;Oio..c'd';;- Ju,sm{;a��de-J.,i�às�,ID'Õ-
dern3JS ,e con,stI1ução it"ecente, ddea]:i.zado
que fo� com fatixa 'aja;rdrtnada a 0ÍJrcun­
dá�lo emp,restaria ,beleza ao ,I.ocrul onde
foi !i,nstalado ·Sle twl fali'xa f.Q,sS'e .trwtoo'a
confo,rme a Ideia de q!u,em a conoebeu;.
Mas, ·trdBte é crteIf:eroirtrnüs, aJpe-S3Jr d.Qs
!IlJOSSOS r,e>paros 'de há '3!I-guns mes'es, o

3Jbandorno dos ,terrenos... que ckcund,am
o Paláoi:ó ê 'oom'P'�eJto, e'a faJixa, que
devia estBJr a,ja!!1dilnada e tra,tIlJda, ,serve

de pa,rque Ide viatuI'8Js, :p8Jssa.g.em de
p:eõ.es, ·e até. em 3JIguit1s :ponto's, de d'�pó­
S'i>to d-e dleltll'Lto,s.
Pena].jza.no's It3!1 revelação. ma,s po,r­

qu,e no ¡senítJido de formarmo's· 00 ihoID,ens
doe a:ma:nhã, carecemos !doe ,lhes formar a

albma e, co,nsequen,tlémente, des'envo.]ver­
-lhes gOosto .pelo culto, das árv.Q,res ,e

p,l:anta,s, de fo,r.ma a se lin,tocessait"em
pelo' ajavd'inæmel1Jto de todos os 'e-spa-

AVISO
Admissão Pessoal Enfermag�m

Para os devidos efeitos se informa que, durante 20 dias a

contar da data desta publicação, se encontra aberto concurso

para preenchimento de uma vaga de enfermeira (Curso Ge­

ral), existente no quadro do pessoal de enfermagem do Posto
Clínico desta Caixa, em Portimão.

As interessadas devem dirigir-se à Sede da Caixa de Pre­
vidência e Abono de Família do Distrito de Faro na Rua In­
fante D. Henrique, 34_em Faro onde serão presta:dos os escla­
recimentos de que necessitarem.

Faro e Caixa de Previdência e Abono de Família do Dis­
·trito de Faro aos 7 de Janeiro de 1971.

O PRESIDENTE DA DIRECÇÃOr

PADEIRO

Of�re(emos a beleza- da Natureza ...

M�rmore em medidas standardlzadas para .entrega imediata
- Todos os trabalhos para a' construçãO civil

- Objectos decorativos em má-rmore"

IMAAL -I ndúslria do Mérmoros do Algarve, S. A. R. LI
rábrica (l I:scritórios' em .Sargaçál
Tczlczfones 284 - 299 - 480

ços d:e·sbinwd.Q'S a tal, cá eSimmos a sold­
ci;ba,r de qlU'em de d,iTaÍlto que se provi­
dende no senltii'do de d,eliimirt:açã-o oam­

.pl·eta dü reoi,nto ,em causa, vi'sto a;lgUiIlJs
dOos lancis que o �imitavam já ,terem
sido deslocado's 'e unutJili>:ad,os mesmo,
e urgill' um trœta.me-nto q·we desperlte
g,reg'O!s e trQlianio'S dre ,forma li: cOlllse­
guimos a ,respei,to que ,se j,mpõe 'pelws
cOlis'as -d,a Nwtull'eza.

ARRlUAMENTOS iIDM LAGOS

Tem a actua,I C'âffial!"a desenvo.lvlLdo
acção Id.'ilgna d'e ll'eg1isto ;no J\Elsp:e[,ta.n;te a

3Jr,rua;mj�tos, mas tal'V'ez :pOI'q.ue nem

tudo d,eco�l'e COlIDO serna :par3J deseja,r, a

Til'av-essa do Forno de t'rânsi,to obvi,ga­
t&ito ,pa,rn quem ,;.ilndry da estrooa da
Pied'wd,e, d,eseda ,uti,u'l'ar a :pM:te cen­

tralI da oid3Jde, e'stá dmpi!1aJtilCáve:l há
3Jlguills m'es:es.
'Consta-no's 'qlUe a de>mora no,s a.rit"an­

jos se deve em pa.r.te à neceSlStdaüe die
um co,leotoit" .que ,permiJta 'œar vasoo às
águlIIs doa .chuva que aJJiluem à Pl!"aça
João d'e Deus ·enl V1o,I'ume ap!!',ooiáve-L
Mias', :po'rq'Ue a.guardad' <YS arlt"a.njü-s .pMa
além-Mait"ço 'equlLvale a p·rejudicaIt" o mo­

v,ilmle,nto ,de tur:ilstas que, !l4�gra-,g¡era:l. 13e

vernídoa a ,pa,,1Ji.. de .A!bI'i'I, oX3Jlá iud'o
Sle 'enC8Jmiinhe no Isentid'O ,de a I!'ua en1
causa ser repa,raJda 'Ü mœis 'breve pos-
Síve'l.

.

S,E-RÁ DÊSrI'A VE-Z QUE LAGOS T'EM
UM BAIRRO DIE CASAS DE RENDA

ECO'NõMICA?

Tão lr3!b.iJtUOOIOS estamos a omdJr f'alar
em bwirit"iQ.s":'de ,renda económ"ca em La­
gOS, ,s'em qUe o,s mesmos' swrjam, que
apes'ar de -t'er ,slido tOI'nado ,púhhico lO

cOllltr3ito 'e·ntre a Câma.ra e a FederaçãO'
d'as CWix'as de Pre'v'ldênoia plllra a conrs­

trução de 72 :fDgO'S, a;i!llda d'iieamos na

dú",ida 's'OIbre Be 'esta.r,emos em' faoe d.e­
!'anda.¡¡ oecQ.nómicas de harmOlllJi,a, .com as
po,ssnbdJl!idades dos malils carecm'O,s.
Aguard,effiC>S. fOlt"mulando votos 'pela

breve eÜ'nstruçãJ�. já q<ue o >bairra para
p.escadores cQIJ1J1![nua ;:)m PO!lI1to mO'I1to,
apesar de o terlt"e,no .p3Jra o efeirto estar
ooqu'irido há ana,s.

.

NAS BARRAICAS DiA M,EIlA PRAIA
ABRIG.AJM-SE AMIGOS DO ALHEIlO

Graça,s à a;cÇãD da Polícia, vão'-s'e de's­
cOlbrindo am",gos do alheio que 'Se abri­
g13Jill na,s barraOBJS da Meia PraJia.
Desta ve>: fo,i deseob.e'rto AII1tómo Au­

gusto P'ires de 29 ana,s na.tUI'aI 'doo
Monbijo e que há ce!'ca de S anos 'ali
wve :iJegwlmente oom mu']h€lt" de quem
já rtoem duas filhas -de rtenra ddoo,e Au-'
tOT de fumos no Hoopli,tal da Mi'ser.icór­
d'¡a. Clu-b-e >E\slperança, :igr,aj'a de 'Santa
M,a,nia e olwtros, .incluSÍlVe numa a.dega,
onde ao quebrar lum wd,ro ,ge f.ernu
vedo através de �a,l fel'imet1Íto Pit"opo'r�
cionait" à Po.JíoLa a pi'sta 'que o levou à
esqu3!d,ra e Idepois d'e .cuidadws It'enta­
tirvas doO :r.espect�vo comwnd3JlI1te oonfes­
'sou Os furta,s pra,t,iœdos- 'enrtre' ele,s um
em PortJimãJo.

'

Entr,egue a'O ,tribunal para julg3Jment.Q,
oxalá .tudo ;se encami,nhe ·no sentido de
oast,igo tend,ente à Isua rege-neração,
pou,s lP'OssUlidor de fÍ!SicD .para o ,trBJb.aiJh;o
(e 'em Lagos já .tem ,trab3Jllb:ado como
socvente de 'pedredrü), ,pod'e e derv'e 'to'r­
nar-se útil p'!Vra gara.J1¡úk a suhsÚi&tência
da ltl1ulher com quem tem vivli'do e dillS
f,i·lhas.

Joaquim de Sousa Piscarreta
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Um Farense «europeu»

F oE B LWF

Apontamento de JOAO LEAL

Ajj�nal deu-se 'O inverso do que a

madoría
.

contava -

'O Flwrense averbou
expressava vl1tórla e assínæle-ss qlUl€l
mereoídtssírna. Um ún·ic'O morti,v'O ipal'a
tal c'Ontri!bu,iu: a ,tard'e umspdrada, eín­
gularmente notável corn que os «leões»
d,e Faro jogararrr contra 'O oætegunizado
Hannover 96. .E OIS alemães que há
anos havíam derrotado o Pot't'O por
5-0 na Taça das Fleliiras e no dorrringo,
naS Antas, aveebaram um empæte, vde­
ram sucumbér n'O Algarve. O Itemlpo
de rnæu Clliri", que na n'Oli.te de sãbado e

na manhã de' dorruíngo se 1ierz; IS'entir,
arastou IPO!!' certo muitas centenas de

espectadoees. Perderwm assam o .ensejo
de 'lliSsisNr a uma eXltraordlinál'da par­
tida de rutebot lentusiàsticamente dts­
putada do 1. o à'O 90. o minuto e 'O Spor­
tnmg Farense acaoretou Itlm considerá­
v.el 'p�juíz'O f.inanc€lir'O. De nota.r a

presença duma viJbmnte «cla.qu·e» de
apo·L'O ao Hasnnover 96 cO'nstituída ¡pelos
alemães (mud.tas raparo.gas também),
que .p.r.esltam .servdço na Base Aérea de

Beja. As eq.u.i,pa;s enrt'l'aram em campo
tmlliSPortwndo as .ba.ndeiiras dO's do.i·s
paí.ses, itendO-lse ¡esou.tado 'Os hinos de
P011tugal e da A1emanha
Sob a di·r.ecção do Sir. Vli-rg.o'¡'¡·no de:

A1meida 'as equ!i.pa;s a;liinharam:
Fa7'ense - BWI'r'Oœ; Sliitoe, Ba;st'Os,

Caneka e Assis,; Ferrei'ra P.illoto (S·e-

queira) e Nunes; Dani, Vælddr, E-rnes­
to (capdtão) e Testllis (Pamhufa) .

HannOOe7' 96 - Helrnsohæot : RJi-tter,
Anders, Helléngræth e Barrd'ur'a ; Wel.ler
(Berg d'epoi.s ISNoUer) e Berth; Sliem­
menseyer (KJrdell), Nafzig'er. Reimarm
(capitão) e Bruné (Poslosky)
AO' .inteTv<all:o o .res·ultado em d'e O-O.

N'O 2·.° -tem.p'O 'Nunes aos 7 e 32 mínu­
tos fez os g.olo'S .da nurma a.lgarvía. O
pr:imeliro f'Oi 'obitidlO num remllite f'Or,te
à entrada da área adversáoía ;¡j o ·se­

gundo, muma .pl'im'Or'O·sa .infi<�tração.
Desd·e liníClio os aJl.gaJTvll'Os Iancaram-se

numa toada aoertamente o¡fensiV'a cnían­
do ip.reocu,pa.ções à 'defeTI'silva vdsítante.
Esta toada rnanteve-sa durante toda a

1." parte. E'sperava-se que o :iJn.<tervalo
alterasas o cueso dos acontecímentos,
d.ald'a a rnaíor experiência .téondca e pu­
jança física dos alemães. AdJinal foi
ainda o' Farense q·ue c'O-ntJinuou. e' sem­

p·re al.iás, ·Macando. Os gOlo<s su.rgli.ram
c'Omo c'Or'O.lár.¡''O lóg·ic'O d'O ataqule<, e ou­

tws foram ·p·erd·idos .pela .inex·i·stênClia
da ·b.,echa m!l!io,r da 'bUrma - .o hO'mem­
-go·lo. Re>petJimos que o Flwr,ense fez uma

da.s ,melh'O':r'es ipantidas quiçá mesmo a

mel·h'Or que n'O.s mUlio!;'Os an'Os' de fJie­
quêntYia d'O Mun.ici·pal d'e 'FI!l!ro .n'Os lUem
sid'O dad:o 'a;poneCliIW
POlr Iseu <tur.mo .6 H!l!nn'Over 96 Id·eu­

-nas 'b-em a ,ideia diO que é umla, tUJ!'lma
expe!l'li'en<ti81 ·e ex.pemme'llJtada .nas grasn­
des and!l!llC!l!s mternaoion!l!i.s. O gruip'O
d.i.spõe de e·lementos de g¡mnd·e Oaitegp­
r.ia, .tendo .i.mp·ress.i:onado sobr·emàtlo
o guard.ião Hehnschro.t (qu.e >teve .pr'O­
fícuo trabalho), Sii·emmensey<er e 'Pos­
lo,sky '(0 mwis aCUlti.lan.te d.ia:nteir'O) .. No
Farense e·m qUie t'OdOos foraan autênti­
C'OS .,leÕes», Nunes I'Oli 'O «h'Omem d'O
dia» não apenas .pe]:'Os glolos ma.rc!l!d'Os
ma;s' pel'O ·seu a;pego canstanlte B!l!stos,
manda.ndo ·e comandando o ·seot'O·r de­
fensdv'O Ie :p'Or vezes indo !l!té à frerute e

E�'lleSíto ,em jogadas de -g.r!l!nd·e vallid·ade
sobressàíram. .A!fima.l -t'Od.'O's Cltl'mpr<iram
e Ihlem. ü áJrbitro, s·r. V.i.rg'O·l.ino de Al­
meida esteve OO'l1to.

RESULTADOS DOS JOGOS

ENCONTRO INTERNACIONAL

FaJTense, 2 - Hannover 96. O

m DIVISAO
S.i'lves 1 - M''Oura, 1

Bej'a, b - Lus·ilt!l!no. O
AmO'ra, 1 - Esperança, O

CAMPEONATOS REGIONAIS
I DIVISAO

S'wmb'razense, 6 - L''Oulet!l!n'O, 2

JUÑIORES
J.,wsi.tano 3 - Faro e Belllf·ica, O

Sam bralZense, 1 - Süves, 4

JUVENIS

Lusitan'O, 6 - Fuseta, 1

JOGOS PARA AMANHA
I DIVISAO

Farense-Académica

n DIVISAO
TO'11'l'liense-Ü'lhanense

Slintrense-rporitJhnonénse-

In DIVISAO
Lus.it!l!n'O-SUves

E's.pe·ra;l1ca-Lus·itan'O de Évora

CAMPEONATOS REGIONAIS

I DIVISÃO

ImO'rtal-Far'O ;e Benfica
Tav'irense -L'Ou·l·etano

JUNIORES

FaTO e Benfica-Por·1:JLm'Olloense
'Bambra.zoense.JLus1ftano

Tawr<ense-Far.ens·e
Ü'lhanense-S'¡'¡'ves

,Campeonatos Nacionais
Retomam !l!manhã a sua ŒllJ8¡rohlli os

Naci'On8ii.s das 3 d'ivisões. N.o doming'O
j-á ·s¡¡ j·og'Ou na III Di·wsão: e o .emipMe
do pré¡'¡o Beja-LuSli.t!l!I1O:. de modo al­
gum traJiJ !lIS justiJi'¡cada..s pretensões dos
viJla-re·wlenses. Acedta-se. a derrota .tan­
g;e"llcial dlQ 'Esperança frente ao A<m'Ora,
n'O terrieno -deste C'Omo resultad'O .pou­
Co 'p'OsiJtLvoQ o m1.10 com que termm'Ou
o encO'ntr'O' ·SIHves-Moura.
,Amanhã dispulta-s'e um derby irewi.o­

naI Iqu'e cr;em''Os se.rá favol'áve'l à ,Vtl!l'ma
da c!l!s,a;: LUlslibllillo-'Silves. POor .seu tU11no,
o Elsiperança de J.,ag'O·g rI€lCe.be .o L.Uisi,tan'O
de ÉvO'ra e acried¡ilta-s,e qUie 'O s'Ol da v.i­
tÓ11i'a hr>i.lhe 'Para O'S wlgarvlios.
:No que res'Peli,tw à II -DiIv.isãO', as ,eq.Uii­

pas algarv'ias vão d·e vliwgem. O' 0'100-
nens.e Id·es'loca-s'e a T'O.rres V.edrœs, a en­

frentar um To.r·:ni·ense que onecessJi.ta pür
tudo de vencer. Por seu tUl11no o Por­
.bimonense vai a ·Sintra. Doi.s prél.ios
d.¡,fíceds, qUIa .por c'Odncid'ência tanto 'O

são !pa.ra D'S Viisi1ta.!I1ftes, cO'mQ ¡paTa 'Os

vi.sitadüs, E finaLmente Jiru1-emos da Di­
vi'são mai'O.!'. POlis a ca;pd.tal IIJlgarwa é
de !nova cerrámo d·e um jog-o -de p11imei­
ro p.lan.o, .o Fa.rense-Acaldémica. Os ipru­
m'O.d·i'VliJsi'O.náriioOs do .A!lg,ar·V'e ·a;inda ·nã'O

peord-eram no 'seu ve.rren'O, ced·endú !l!Pe­
nas 'emip'!l!tes ante 'Os men'O·s COItad-o,s con­
junt'O.s. Os .estlidwn>tes, que ip'el:o Brasi!1
têm fed.to pa.r<bidas. de 'wl.to n.ível c'Ons­
tiJtltl'em um dos «grand'es» do fuVelbnl
pOll1tuguês. Um emb!l!te .o\ll11i.oso e a

susoi>V!l!T gl'ande expec!J!l!(Ji.va.

Barão, do Farense, retomou
I adividade

Fooi 'operad'O. às a:rrügd'rul!l!s -o esf'Oirçrudo
jogad''O'r do J!'a,r·ense, BaTão. A operação
d·ecOorreu com plen'O êxito oe aq.uele j'O­
ga;dor já retom'Ou à 'Pri8<paraçãO' física.
AtTaœ qUe no domdngo nãa j'O·gou

c'Onlt;ra .o' Hann'O·V'er 96 .por meddda "PI'e­
V€llltova rooPaTecerá' f.rente à Acadé-
mica.

. .

Prevas de Corta,Mato DO Algarve
Jogos Internacionais
do ·Farense

A Associação de AU.etismo d·e FMo
.b'O.rnOlU pÚJhLico o calendáJt1io dws iprovlj:s
d·e InvernO' que se ind,oillirll!m c'Om .o

«<IV GrwndlEÍ P!rémilO Idos- Rei:s».
-

-Fõ;ra.in
ip<11ogra;madas .as ·segu:i·ntes 'pr'OV!l!S de
.pedoot!l'lial1Ji'smo':
Ja;neiJro 24 - Reg.i.o.nM de Inf!l!llt'i·s

(maScUilüio e ,femind,nO'); 31' - II E:sta­
f�ta da A'V'en�d'a G'Os.ta 'Mlewl-ha, em LO'tl­
lé. 'F1e'V1ered'11'O, 7 -. Reg·ional d.e Inicia­
dos e J.uverns (m·ascul.ino e femdlnin'O);
14 - Regli.onal de JUil1Jiores e Seni'Ores
(m!l!Scul.Lna e ferum.lin'O). Mwrço, 14 - I
E'stafeta da Avenilda d'O'S D!esco.b!l'limen­
.tos. em CLagos; 21 - �x ClircUli.to à Oi­
dade de Flliro; 29 - TOirnelilo d·e ·Encer­
I'a;mento

. .A!bnH, 4 - V ,Esta;feta 01hão-
-Faro. '

Mle>rcê d'O excel·ente .,esultad'O d.e d'O­
milng,o o S!pD'l'IN1ug FaJrense fod �de IprOlIl­
to .cootaotado [l'wa d·isputar um j·'Og.o
d.estOirTa na Clidllide alemã de HannOover.
Tamlbém se .anuncia .para mead·'O·g doe

Marco a r.e!l!HZ'açã'O d·e u·m enooo·�r'O en.­

·tre 'Os oalgllirw'Os e .o 'Si€lV\ilha (5.° da·ssi­
fiiJca¡do d'a I LUga E·spanho·la), !l!ssina­
lando a dnauguraçã'O do n'Ovo s1·stema
de :illuminação d'O Estádio Munlicip!l!l de
Flaro.

No próx'¡¡no dlia 31, a secçãO' de atl.e­
<i4.smO' do SipOor¡ti,ng C'lu!be Atlético de
Loulé, prom'Ove a 2.' ,ed.ição da «'EJstafe'­
,ta na Ave,nid-a; Cos·ta Mea·l·ha». As 'equL­
.pas serã'O f.o.rmadws opOor um i'nici·ado (1.0
op·ercur.s'O) 1200 metros; um juv.enoiol (2.°
percurs'O) 1800 m€l!Jros; um júnior 0(3.°
percurso): 2400 metros e um s'éni'Or
ou j úniil'Ocr .( 4. ° .pierCltlrso) 2 400 metr'Os.
As ,inscriçõ.es encer..am às 22,30 d'e 29
do corrente, na Ass'Ooiaçã'O de' A<ti'eti-smo
de Faro.

TÉNIS DE'MESA
IIl!stafeta aa Avenida Cesta
Mealha em LouléTorneio de Abertura (Seniores)

da Associação di Téni. de Mesa

de Faro

Di.spu.ta-se n'O pr'OXllmo d,ia 31, em

PO!r·timão, o «Tornei'O A'bertura 1970-71
na cwtegol'i'a de ·se.niorieS, 'Organ>izoo'O
'Pela Ass'Ooiação de Ténli'S d'e Mesa de
Faro.
A 'p'r'Ova dec'Orre na m'OdaLidadJe .ind.i­

vlid.u,a;I. em duas fases. encer'ra,ndo as

inscrições no dia·25,

BASQUETEBOL

A acção dos músculos

na ginástica desportiva
A ginástica, aplica,da compõe­

-se de seis espeoialiâaâe« e.«

caâa 'UII1Iia, delas corresponâe
um determinado aparf3'lho, to­

dos bdisJtante distmtos entre si.

Fàcilmente concluiremos por­
tanta, que existe uma dive1'são
de acti'l)idJade que implica, num
traba,lho completo de todo o­

sis,tema, muscular: M pernas
terão a sua maior actividade­
nos sauce de cavalo, nos mo­

vimentos livres; aos braços é

exigido maior trabalho nas pa­

ralelas, cavalo com arções e

argolas; a barra-fixa é o apa­
relho que exige maior coorde­

nação e aplicação de todo o

conjunto morfológico e nele
também se exige especial cui­
dado de posição, nas figuras
obrigœtóriamente desenhadas
pelo CO'T'pO humano e que ten­
dem a pôr em dúvida as leis da
gravidade.

João Oaldeira Romão

��

�EUROPEIA
�SEGUROS

A Companhia Europeia de Seguros e o. seu Delegado

em Faro, Sr. Joaquim Vieira, comunicam a elevação da

nossa Delegação a Escritórios em

Rua Infante D, Henrique, 8 - Tel. 22691

Outros Escritórios e Delegações:

Almada Portimão Beja

Alvei'ra S, João da M·adei.ra Eos'uarreja

Braga Santarém Esto·rU

Caste,lo Branco Se.túbal OHveira de Azeme>i·s

Co·i.mbra Viseu Régua

Covilhã Allbufeiora Rioba d'Av'e

Lei'ria A'adia Torres Novas

Agências nas principais localidades

SEDE: LISBOA - Rua do Crucifixo, 40

FILIAL: PORTO - P. D. João I, 25-V

CAMP®ONATO NACIONAiL
DA 2·,' DIVISÃ,O

.Di·sput8ir!l!m�se no último f\im-d'e-se­
mana QlS j egos cO'rr.espond1eI1t·es às 2. Il

le 3." jornadas:
S'érae A - No sábado à noi'�e, acon­

teceu chuva e o Pævalhão G.imn'Odesp'Or­
>ti.vo· 'de Far-o servíu de .tábua ·de salva­
ção .para a .real,ização dos encontros

programados, que tiveram es segudrrtes
cesuttadoe:

-

lOs Olhrunlelnses 51 - Ateneu 53· C.
dos Pescadores, 46' - B8i11rei,rense, 52.
No dorníngo, h'O.u.ve .sol. não se :teve

die recorrer ao Pavilhão e Olhão e Por­
oírnão foram cenário d.é doís encontros
muæ.t'O ernotnvos. Resultados':
Os Olhanenses, 36 - Barr.eirense, 39;

C. dos Pescadores 52 - Ate-nell' 5'4
Ailgumas constantes nos qua.t.r'O "en­

C()lllitr�ols: ,muli,to leq'udH'hrnio ,no marcador :

vli,tõ.r,las CIer,tas dos vdsi tantes ,I"é'pMca
excelentæ e ülfeld·cidad·e nos ,s·eg1u.nd.o.s
fina:is dns encontr-os por parte dos «oin­
cos» alg!l!rvTio:s.

S'é11i:e B - Olhanense e F!l!rellse foram
de abalada até LihSboa. Corno s:e espe­
rava, sofreram derrotas nor-mads dada a
maior lexlpeTti.ência contacto e superdor
c'Ondiiçã'O físic'O->técnica 'd'Os aJdvé'sanios.
Além de que pesa .semp.re mUlito o han­
d.ica.p resultante dIO fac�or a;mhi.ente
SaUente-·ge nO' ·entrunto a b'Oa .réplica

do Farense ..no enCO'llJtro c'Om o .A!tlético.
Os «Deões» d'e Faro 'p!l!recem d.isp'O,st:os
a fa,zle.r um Cllimpeonwto de oniv·el muit.o
,r!l!Z'Oável. O Olhane!l1JSe 'que con.tJi:nua a
não allinhwr ,c'Om Á.lvár.o, marcou pre'­
sença ·mod,esta c'Omo .os .r·esultwd.os d'ei­
xam ,br3JThSipar;ecer, ,Eli,s 10-8 ,resu,lrtaJdo.s':
C. Qu�bradlense 82 ....... Olhauense 40'

A.bI<éti-c'O. 63 - .Fánense, 57; C. Qu€<bra�
dense 85 - 'Farense 61· .A!tlét'ic'O 7'2
- ü.IhanelliSe 42

"
,

As ,lJ¡róxlimis j o.ti!ad!l!S d'O Cwm.pe'Onato
da 2." Div.i.são decorrem n'Os d.ias 30
e 31 deste mês. Humbe7·t� Gomes

Desporto corporativo
Copia-Mato

Nas Fer.rei.rrus dlispu.t'Ou-se no d'O.mm­
go a 1." .prúva do Ca.mpeonato Regianœl
de Oor.ta-M!l!to, 'em que pMlui.oiJp·aram
35 altl€ltas em .rep;res.en1Jação dos C, A.
T. d·a Faoowl '(8). 'DeM.illo Fon.tarinhas
NEJto (8). Casa d:'O PQ'Vo da <Luz de Ta­
vira .(6), Cwsa d'O PO'VO'da C'Oncedçã'O d.e
T!l!w'l'a (5), C. R p. de ·Ferred·ms (6)
e 1 d'n d;w.iu ua.1.

.

A chu.va que CMU na véspera e n'O
dia da :pr'Ova, 1t'O·11no<u ma¡i,s d<ifíoil o .tra­
çado do ipercurso, que f'O.i de 4600 .m,
para a 2. n categOToi,a e d·e I) 900 paTa a
1.". Assistiu ,b!l!Stan.te opúbHco '1IJpesar
das más condições do >tempo e a cla·s­
sificação fooi a 'S€glUiinte:
1."' ca�egori!l!s - 1·. ° J'O·sé Camp 'Os

Luz de T!l!vli.ra;, 20 .minu.tos .e 28 segun�
dos'; 2.0 A,"e.un'O F1erreoj·rá!s li.ntl:ividual·
3. 0. 'Ví.tó,r Regal'O Lu", de' T'lliVi.ra· 4 o'
C8>b.mlta G'Onçalv<els F1errei.rals.

,. ,

'2.'s categor'¡as __:_. 1,°, <OdLl.bo Val.ente,
LulZ d·e T!l!VI;a, 14 minut'Ois e ·a7 s'eg1un.­
dOos; 2.°, V�to;r P'!l!lma Ooncelição de
'I'avd.ra; 3.°, .A!1.berto· Zàca.r'i!l!s C'Oncei­
ção de Tav'i·ra; 4.° 'SalV!l!dü·r' Peredra
LulZ de 'filiVljra; 5.° 'Délli,o Perei:ra Fer�
red.rws; 6.°, FI'O.r.ihér.to da Ajuda' -Con­
ceição d'e Twwroa' 7.° Abel SanIt.os Fa­
oeal; 8.°, Álvruro 'Arvela. Fer.reiras'; 9.°,
Flernando C3ibr:iJta Fer·rei·ras· 10.0 An­
tónio Guerreko, Faceal; 11.°: FraJIÍ.ci.sco
Lopes, �r.rel!!'as; 1e.o, Luís Gonçalves,
OOnC€llçaO d'e -;Ta·v.ira; 13.°, D'Omling'O's
V.l.cenite, Flerrel.r!l!S·; 14.°, Antón'io dos
·Santo's. C'Onc€lição 'de Tavira; 15.°, Már.i'O
Nasmmooto F'Onlmmhas Neto,' 16 ° Jo­
·sé PIi.re,s. Fo.ntain:h!l!s ·Nelto; �7.0· 'Hél­
'çler [.i'Osna, lF1erreliJras; 18.°, Raul' Ca.ru­
]0'0, Fa;cea.l; 19. ° J 'O,sé P·e'stana Faceal'
20.°, Jü'S'é A. >S1¡'¡va, Face!l!l; 21.0. L'eo�
na.:do Ma;g,n'O, ·LiLIZ de Tav.ira; 22.°, F.
LnaŒo. iF!l!oeal; 23.�, AntÓ'nio Oaelh'O,
Frueool; 24.°, José Nunes F10ntainhas
N�tol; 25.°, J·oaquum ["aránjedra .F'On­
taanh.a:s N-eoo; 26,°,' DiOtniisio- Óanl¡Ho.
F1ontarinha,s :Net'O; 27. ° Fffl'nando V.e­
-ga;;>, iLuz 'de. Tav.i.ra; 28.°, Arméni'O Ca­
b11Lta, F10ntannhws .Neto..

'Elqui:pas - 1.". Conceição d.e Ta,y,ira.
11 ,pont'Ols; 2." Ferre·iras 22· 3" Luz
de T·a;w.ra. 26'; 4.·. F1acéal. 35;' � 5.",
F1'On<tllJinhas Ne�o, 55 'p'O'I1.t6s
A �." por'O.va. será d.ilspu.tada ama.nhã,

em .I'·ar'O. .nos te..reh.Og· amoel(e:>·g-- a'O -�Es­
táJd·io de São J.,u,í.s.

Fulebol
Ao Vleneer pOor 2-0 ·a Casa. d'O,s Pesca­

dores de PO'11ti.mão, o C. A T. da T'O·r­
ralta .p!l!Sso'U para o c'Omarid'O d'O Cam­
peOonato Dáslt11i<tal (z'Ona Bar¡'avento).

Basquelebol
N'Os primeiros jOogos do Distri,tal ve­

rUlicaram-se os segui·ntes resultados:
F,iool, 48 - C. T. T" 26; Fonsecas

& BUl'llay, 44 - Emp,. ESC11i.tÓI'io 32;
Pescadüres de POor.timão, 39 - .E�Á 52;
Emp. Escritórlio, 38 - F1iaal. 49; EVA,
47 - O. T. T.. 40.

.

Vende-se Telefunken, bom
estado, motivo retirada. Res­
posta apartado 9 - TAvíRA.

Automobilismo
DO Imortal de Albufeira
Mai·s uma wgremiação algarvlia ader.iu

ao a'Ut'OmoboHi.smo d'esp'O'rt<iv'O, TrMa-se

d'O Imor<ia.1 de Albufei·ra., 'Onde foi cria­
da uma ,secçã'O Ipara estJimular ·a 'prática
da m'Odalidade,

Realiza-le hoje uma gincana
automobiUltica promovida
pelol finalistas da Escola
Indultrial de Olhão

P,rO'SSl�gUlem as IÍl1litCd'a.t.ilVaS d-a Gom,i's­
são de Alun'Os .F1in!l!l.is<iws da ,EscOola In­

d'Œs,tTilal de Olhã'O. Ho}e, -a .pal'ti-r das

15 h'Or!l!S, hruverá uma prova de perícJia
!l!ut'Omobi.lísbica, nos !l!rl'uamento'S de

acesso à D'Oca <N'Ova. À n'O.i.te .rea.¡'¡"a-se
um baHe .pa,ra 'dlistr[lbudção do-s -prémios.
Os f.linaH·stas d,a E'sc'Ola Indu·sEr.ial de

Olhão vão .twmbém or.gan'¡z!l!r uma ex;
cursã'O, 'espectáculos, c'Onoursos ·I'i.�eirá­

nios, e<tc..

«Desporto no Algarve»

Novos corpos gerentes
J'Orge .A!ntónio da Costa MO'ita; vice­
�preslidente R'Ol!l!ndo Serrano Santos;
vice-s:ecretã11iüs, Antónæo João de Brito
e Antõnli.o de ISousa Ventura.
Dd.necção - efectiv'Os - ·p;r·es�dente,

8'éI'gli·o Ad'r<ião G'Onçalves M'!lJdeiil"!l!; se­

cI'etárot'O 'Mllil1Juel da CO'O�ta Alv.es Infan­
·te. ,t-e.sóureioro· Manuel DomilllJg1'O·g Ca­
nais; vogai·s Firamcisco doe 'Sou.sa Hi'O.rta,
José Joaquim Álvaro J'O'sé Joruquim ó
Bri'en de Ol'ivei.ra e M!l!llud dO's S'al1Jtos.
Sub'sbituto,s': M'!l!nu<;)il de Carvalho Ras­
qUIUho, Fernando XilliVi�r Hii.pólli.,to, Ben­
to Madeira 'Santos, Cândoid'a CIorreia de
Jesus Júnior. António Ca.mHo d'O Na·s­
cim'ento Jasé Maria Gomes Ferreira e

Manuel 'Pei'es de MOTWis..
Consebh'O 'ni'seal - ,efectivos - .presi­

dente, .Emí.¡,¡.o VdtónL'O S!l!llt'Os; ·secretá­
n.o. Manuel dos Santos Costa; rel'wtor,
J'Oaq·tldm V·iedra. S.1]bslti<tUl�os: João Ma­
ri,a V.iled·ra d'e Assi,s Pac.heco, Pedro Ja­
ciol1Jto e .Mário I·sid-oro Dias.
C'Omnssão AdmlilllJistrrut,iva da «Crui.xa

d·e Auxílio» - preslid.elnM, Ild.e,fonso de
O¡'¡'veü-a Peres.; s'eooeltáJl1io, António
Gue-rreirlÜ<; telsoureli,..o .Manuel Domin­
go� COanas; vag!l!i,s. Y.osé Jac.i:nt'O Gon­
çalves Perelira Rosa e Jos'é JOor'g.e,

Complet!l!r!l!m-se na qu!inta-fei.ra dia
21, Itrês anos ·s'O'bre a d8ita em que 'O
Emi,saor Rewwn!l!l do Bu,l da ·Em.i·sso·ra
Na.oioo'8Jl >ir:radliJou '0 .pri·mei·ro núm�r'O
d'O 'prO'grama �ne,spoTto n.o Algarve».
Tiransm.ttido semanalm.ente rus terç8/S-

-fl€!i·ras, ·entre lI!S 19 e !l!S 19,30, é uma

-reallilZação dIO noss'O cwm!l!rada J'Oão Lool,
corn a colab'Oração de Rafael Correia e

Sant'Os Lopes.

D. Cir.u'o Cu'tural do Aléarve
FOoram el·eilto.g O·S ·no'V\tls COol'p'Os ·ger€lll­

tes do Círculo ,Cultural d·o AI'g!l!Iw'e, os

qU!l!i.g .têm a segu>inbe cous·titu,içã'O:
Assembleia geral - dr. J,oaq.uim Ma­

gal'hães; eng. Morg!l!do André ·e Ru.i
Reboch:o:; c'Omoissão di<rec·tJiva - d·rs·.
Araújo Calçada .e VaJlérj'O Bexli.ga; José
Mani.a O.bivei.ra·e Az.inheira Rebe'I'O; con­

selho f'¡,sc!l!l - Plei<ior'O Mad'eoi-ra, Rodri­
gues Sa.ntos e Games Afons'O.

Do Lusitano Monclrapachense
.Em ·a;s·semblelia geral, f'Ora!lXl eleilt'Os 'Os

nO'vo·s· di<r.i,gellioos do iLus"rtano Giná>sio
Olube Moncar!l!pachense. P.residem à
assembIe,ia g.eral e ao conselho fiosoal
'Os srs José Máriü Roddgues Mascar'e­
n,h!l!s e JOovi.ano Estêvão S'Oares e a d;­
r.ecçã'O é ass'im consti.tuída: An>t6nio
C'ar,rajo.la M.aca11a. 'P'!'es1dente; Arnal<d'O
J 'Oão Dii8JS, V'ice-"Pr�siidente; JO'aquLm
Pe,re'ra BaLtazar tesO'ure.i.ro'; Joã'O Ar­
mi.ndo Dias e L,i.üs Cws,imioro Dias, se­

cretários; Jasé CoriI'e·ia, Di·onís.io A¡'ves,
Rein·ald·o Gonça;lve'S e Joã'O d'e Deus
E1ugénio, vQg¡a1i,s.

.

Da Federação das Casa, do
Povo de Dhtritü di¡ Faro
Foram el€li.tos as n'Ovos d·i:ri·gentes da

Federaçã'O d!l!s Cas!l!s do P'OVi() do Dis­
D11ttO, que têm 'a segudllote constJitu·içã'O:
Cons-elho da F1ederaçã'O - pr,esdde.nte,

capitão Jeróndmo J'O,sé Nunes Glória;
seol'etá11i'os AlJ1!tón.io Bernamdino M'¡.I<iotão
e J-osé :dos Samltos F't:i:guei-,red-o;------ - -------

Di!l'ecçã'O - ,preslid'ente, .proof. J'Osé
J'Oaquim G'Onç!l!lves; v'O·gwis, José d'e
So·usa Di·aJS, José CaiVaCo Vieira e Joã'O
G'rac'i!l!no da S'¡.lva EÜosé<bâo.

Da Associação' dl_ S'corro.
"útUOI Pretectora dos Artistas,
de Faro
Em assembleia geral {'or!l!ffi ",,1'€Ii.t'Os os

C011pOS gere'Illtes. para 1971, da Ass'Ocia­
ção <de Socorros MÚ"tu'Os P,rotectora d.rys
Arti'St8Is de Fwr'O q'tl,e Dicaram a;ssJim
cOOi.stituid'Os:

'

Assembleia ,gera.1 - p,'esid·el1Jte. ·eng.
João An.tóni.o da -Sillva Graça M·llil1tins;
secre<táJI'ilOs, Vítor Manuel da Cuma oe

UUT''',H"",'HIHHHH"",,,,,,,,,I,,,,n

Colhido mortalmente
Apanhado .p'Or um automóvel quand''O

consertava a bi'cicleta 'próx'imo de sua

ca'sa, f!l!Leceu o sr. Antóndü de Sousa

Tomás, de 66 alTos. Cll:sado, tra.balhad'Or

ru.ral, ,residlente em Faro.

Da Assoe iação de Ciolismo
di Faro
Foc!l!m el.ei.to.g os n'Ov.os M'rp'Os direc­

tivos da AsS'OCliação die C1cliosmo de
Faro com S'ede em Taw.ra, Pre;siJ'dem à
assemlbleda gerwl. di..ecçã'O· oe CO'nselho
.técllJico as srs; eng. Ollias Maldonado,
dor 'E'duardo Mans.i·nho e D.an.iiel ·Far-
rajOota.

.

- A õpr:iiITlle¡],ra- 'f)iN7Va reg.ianal desta- 'il'lova
época 'será .c'O·rrli.da no dila 21 de Feve­
reiro, prü.l'Ongandü-se a época alté 14 de
N 'Ovembr.o, data 'em qu·e ,s'e d.i·soputwm os

reg-i.'OmaJLs de .p<ts<ta.
A Federação Poduguesa de Ouc'i.i'smo

marc'Ou para .o .A!lgarVie a dlisputa dü's
Naoionais doe Flundo de p'O.pula:!'.es (27 Ie.
28 de M!l!rço) e ,de Juni'Ores (1 e 2 de
Malio).

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTÁRIA
Cônsuiias a partir-das iS horas

excepto sábados

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
RuaDr�J.oão.Lúclol17-1.°-0LH10

{
OLHAo-72619

TELE". R••ldêacla{231O.
- FAao

3t9--M.ONTE GORDO

No 34.0 aniversário
da Rllcreativa Estombarense

Comem'O·ra,ndo o 34.° wni.v.ersárli'o. a

S'Ociedæde Recr.ætiva C!l!prkho Estom­
barense :promoVIa anianhã às· 21 hOTruS
um baile a.bTti.lh!l!nta;d'O pela 'Orquestra
«AI-Fwg¡h!l!r», de Albufedra.

Vendedor de cafés para o

Algarve com conhecimentos
de clientela.

Resposta a este jornal ao

n,O 13816.
-

De «Polultão» falou-se DI [stola
de Hotelaria e Turismo da Ilgarve
No âmbi,to da.s su'as acti-vvd'ades cu 1-

tUI'wi-s a Escola d.e Hotelar.ia ,e Tua,ism.o
do Alga.r,ve <prom'Oveu uma sessão -doedd­
cada ao tema "Po1üiçã'O» .

.A!s\Si·stliTam O'S

corp'O:s docelllt!e e ·discenlte daque'¡e e,gt'a­
beleCim�nto d·e 'ensino auoi'Onidwd'es .ele­
mentos 1,Ig.ædo-s ao, tUir.i.smo e j o.-na.jd.s­
tas, ..que ,foram recebddos pel'Os 'srs. Ben­
tes .A!bodm Ie Horácio Cavaco, d.k.eoto.r e

subd-tr.ector da ·Elscola. C'Om a c'O.labo­
ração da. Sh:ell Port<ugulesa faram pro­
j-e.otado'Os 'OS £iJmes «.o r<i.a tem de V1iv�.r»
e ..,Os diElterge.ntes bri.ooeg'radáve·is». No
Dinal Loi ·servid'O um ·l:>ud'iete fl"io.

JORNAL DO ALGARVE 23 - 1- 71107

(Oontinuação)

A CHEGADA À BRETANHA

O sr. de BeaupI'eau partiu, cogitando no plano de mLse-en-cene para'
a apresentação de s.ir Williams, e ch�gou a SaInt-MaIo, onde o baronnel
o esperava havia uma hora, aquecendo-!Se ao fogão num quarto da hos­
pe'daria.

- Safa! meu Claro Isog'ro, que grande pontuaHdade! - exclamou sdr
Williams.,

� Pus-me a cam�nho .logo que r.ecebd a sua caI'ta.
O baronnet e o senhor de Beaupreau, apertaram�se cordialmente a

mão, e o primeiro continuou:
� Falemos no que interessa, Em que estado eSltão aJSI coisas?
- Vai tudo õptimamelrute. A senhora de Beaupre¡au está a s'eu favor

de corpo e alma.
-- Bem. E como há de ter lugar a apresentação?
- Oh! - dllsse com orgulho o s.r. de Beaupreau pisoando os· olhos -

tenho cá o meu plano.
Qual é?

- De' Sruint-Malo· ao cas.tel:o de Genêts, o caminho é péssimo.
- Betm: s'ei, respondeu fI'i8lmente ,sir Wd.lHams, o qual, no tempo em

que s·e chamava vds:cond¡eI Andréa, habiJtara, como o .leiltor deve lem­
brar....se, a p.roprle.dade de Kerloven na Bretanha, pel'tencente agora a

Armando de! Kergaz,
Ora Kerlo-ven fdcava a vinte quhl6metros' de distância dio castelo des

GenêtJs., para o oeste, e o visconde Andréa caminhara inuita vez naquela
e'SltraJda.

-- Conhece o caminho? - murmurou o s'r. de Beaupreau CO>m eSi-

panto,
-, Melhor do que o senhor, meu car:o sogro.
Visto is,so, vê daqui o Sau¡j;-du-Mo�ne?
-Se vejo.!

'

_. Pois bem, as. senhoras hão-de v.ir esperar�me aloi, e eu· concebi um

plano de apre'sentação fortuita, O Saut-du-Moine é, como sabe, um sitio
es·cabroso.

Sim, e depois.?
-- Ora, se elas o encontrass·em aU com um ar sentimental. .. hein?
- Entendo, entendo, mas. eu sei de outra coilsa 3Jinda melhor, meu

cano sog·ro.
O que é?
Salvá-lo de um grandel perigo.
A mim?

Sim; ouça.
E sir WilLiams com o s'eu génio infernal., eX!pldcou ao sr. de Beau­

preau uma completa rnise.-en-cen>e de efeito dramático, composta ex­

pressamente para seduzk a imaginação de uma r3Jpar.iga, a qual nós
vamos pôr ean execução com a habHidade e sangue�frio que caraoter;iza;m
todos o.s actOlS da sua v.ida,

O .sr. de Beaupreau dera ponto de reunião à mulher e à fdllha, no ca­

minho que vai de Saint-Malo. paIla o castelo deis' Genêbs, no sitio a que
chamam O' Saut-du-Moine. Não há talvez no mundo nada -tão pHores'co
nem de aspecto tão 'selvagem, como toda 8SS'a estrada, Saindo do vale.
no fundo do qual ex·i·ste a lagoa do caSitelo des Genêts, começa :eIla a

elevar....se parla o oeste na direcçãiO' do mar, corre depols· por entre bre­

nhas e penedialS a cujos pés brame drado o velho Oceano" fazefndo lem­
brar as costas da Mancha e as. v,izLnh3Jnças: d'Eltretart:, .AJs >rochas escar­

padas que no fundo dos. vales: dos GeIllêts� se mvelam com o mar e quas,e
desaparecem quando la maré enche, elevam�se gradua,lmente\ na mrecção
do oeste, até atJLng1irem as: proporçõels de mOnltanhaoa, ou antes de uma

suceSlSão de m3JSlSas graníticas. ,sobr.epostas como os degraus de. uma

escada de mltaIT's, A estrada acompanha fielmente estes actdentes' do

terreno, pa:rtindo do bosque de casrt:anhe·iros., e a.prox·ima....se. tanto, eim
várjos pontos, das rochas e p.e!nedias., que se uma carrua.gem encontr3Js's;e
uma pedra ,sOob a roda, e to>mbass·e, iI'ia precipitar-se no mar. Em ,alguns
sítios, é'tão ·estreLta e indinada, que é necessário grande prudênoia, so­
bretudo a quem guia um veícu�o qualquer pux.ado por cavalo fogoso.

Um desses lugarcl3, a que I1() país chaunann O' .saut�du-Moine, é de

todos o mais; pel1ig"Ü'So, porque a estrada vol·ta subiltamente, descrevendo
um ângulo 3igudo, .resgu.ardado ·a;p.ettJ.3Js: do precipicto por uma frágil es'­

tacari·a" Elsite lsítliio, porém" é um pa:ss€Jio favorito desde tempO's imemo­

riais, e dess:e ponto culminante, ainda qu.e não seja o mais elevado, des!­
oobre-s� um panoranna es;plêndido. Dum lado a terra, do outro o Oceano

imenso, limitado ¡jor um hOl1ÍZonte nublado, cujas ondas carcadas de

espuma vêm quebrar-se ruidos,a;meIllte de encontro à muralha de gra­
nito, talhada a pi'que, a uma prOJfundelZa de muiJtasl centenas de metros\

O SauLdu-Moine, dils:tava aip'enas dois: quilómetros do castelo desl Ge­

nêts, e como havia sido combinado entre-o sr. de Be8lupreau, sua mulher
e sua filha, es>t3iS s'enhoras ,encaminharam.-'s·e ao seu 'encontro, por volta •

da;s três qa tarde.,. 3Iprov:ettando os raias do s;o.l de um) bonito· dia de In­

verno, que Vlinham aten.uar o fnio pr6p·rio da estação, Na oC3isião em que
chegavam ao Saut-du-Mooine, as duas. senhoras, V'iram, inclinada sobre
,a.¡:¡ rochas qu,e' lhe f<icavam superiores, a sombra de u.m homem que f,i-,
�ava o abismo, contemplando o Oceano, esse eterno assun.to de medita­

ção das almas a quem Deus concedeu. o dom da poesia melancól¡'ca, Na
distânci,a' a que ele ætava podia supor-se um guarda adminedro, mas'

um cavalo de preço que se via preso '3. uma árvore da est�ada, destruía­
uma tal hip6tese. O desconhec,ido estava sentado 'Sobre uma das r:ochas
com a cabeça e1n.tre rus mãos, e parecia fixar com extraordináI'ia tena­
cidade o Oceano que rug.ia 1r3J<'Io a seUIS pés.

- Oh! que -Lindo animal - disse Hermí·nia afagando a garupa lus­

tros'a do cav·alo.
-' 11: verdade, resp:ondeiu .Ter.esa adm.irada de ver um andmal de

tanto preço naquele lugar selv3Jgem. Provàvelmeilite pemence àquele
homem que al.i verno'S em oima.

(Cont1Dua)



Sem Dizer

lIV'NDE...
A goela. O olho fixo. O indi­

cador adívfnhão. O cérebro de
<todas as cores. O arroz cru su­

fixo. A 'caldeirada de sábado
com os amígalhaços. Ao do-

_·mingo com os outros, O õeío.
O bem individual 'e oaãtc-uíæno
de dar ao filho aquele tal fu­
turo. Mads 'Um bagaço. Oh!
esses j,ntel.eetuais... A 'caça é

que sírn, Os papéis todos assí­

nados, portanto Judo O. K. O
trabalho que mata. Oh! S'Ou

algarvio de coração, não nasoí

aqui, mas oriel raízes ... O Sul
do 'I1ejo, o No·vue do T·ejo. Que
lindas papoüæs há por aquí. ..

(Es·crevLi assím porque um

amigo rne pediu para usae

uma Jínguagem sdmples, aque­
la taJ dos programas 'fej,tos so­
br·e 'O joelho. Não terá resur­
tado?). - C. A.

� Administraçlo das coope­
ratiyas agricolas e grémios
da lavoura, através de um'

ceotro mecanográfico,.,
tema de uma conferência

do dr. A, de Sousa Pontas

O NOSSO colabomdo.r dr Antó­
nio de SO'usa' Pontes �re3Jliza

bI1evem'erute, ·em Li.sb'Oa, '�a Asso­
ciação ,Bo'l1tugu1esa de PI1odutivi­
dad:e Adm'inistrwtiva, uma ipwlesltra
·sob o 'tema «Administração das
coopera/Uvas ,agricola;s ,e grémios
da lavoura, ilItravés de um 'C'entro
meo¡¡,nográf:fc'O», ,segu1da de 'coló­
quio.
'. Como 'economista :e voga:l das
Gom1ssÕ'es TéŒl'�eas Regionwis do
M'in'i.stér,io da E-conomia 'em três
dListritos do P:ais., ,irá abordar pro­
blemas agro-pecuários JigaidO's à
mecanização d¡¡,s F1edernções dos
Grémios da Lavoura distritai,s.

Reunião
18 de

do Grupo
Janeiro

Em 18 d'e,ste mê,s reun.iira.m-se num

restaura:nte em Olhão no ü'rui'heional
jantar de cO'n,f,rateœ'11<izaçãO' os compO'­
nentes dO' GrupO' 18 d-e J8.lnekO' para
come'mor-ar o ,SeJU 12. o lanIversário

A Sorte
o

IBRISAS clo GUADIANAI

Certezas e problemas do Lusitano
de Vila Real de Santo António
V, EM a direcção do Lu.%tano Futebol

Cluioe, de Vila Reœl de S'ant,o An­

.t6mo, a que preeiâe o antigo e devo­

tado «lusitanista» sr. Luís Félix da

Sil�'I1, reoueomão excelente trœbalho de

equipa com a finalidade de ·engrOJl1Jde­
cer o pOPu'lar clube, iaeendo-o, na me"

dida do passível, retornar aos temoo»
áj.¿,reos que já conheceu.

O «,onze» de honra do Lus�tano actuœ,
como sœbemos nœ 3. a Div�sao do Eute-

.

bol Nacionol: e aspi"a a um possível
retorne, aos quadros dii 2." DivisaD', em

que por várias v'ezes mMitou. Reilna en­

tre todoe a melhor cæmaradaçem. e dis­

ciplina, sendo digno de relevo o tacto
de estarem a. serv'ir o clu,b,e pràtica­
mente em regime de œmador'ismo, pois
a remuneraçao que auferem é nUllVs

si¡'mb61ica -âo que eteotwa O Lusitano

tem cerca de 23 elementos de onde sao

escoituâo« oe que semanalmente alilnham

na eq'll/I!pa de honra, no· cœmpieO'ltato em

cu,·so. Tem também em plena activi­

dade as equ!¡¡pas de Jumo.-e\5: e Juvenis,
aotuœndo no'S torneios "egionan,s e bas­

tante interwsœdas nun¡,a cl0!8siificaçao
de hanno1Via com o entusiasmo com que
se dedicœm à actwidade desportiva.
Um pro'blenw. de g"œnde tomo preo­

cupa ,�e8\te nwmento o Lusitano: os

b'alneários do- velho CarYIJ[JO de Jogos
Francisco Gomes Socorro, âoœâo há

decénios pOT œqueàe beneVtéTito, des­

p,oTtista dos p,'imeiros tem/[JO-s do clube,.

œmeaçam r'WÍJr, wrgindo que se p"ornova

a sua substituiçao.
A conetrução de novos balneários, que

d.euertio ilncluir as usuais vnetalaçõe«
para árbitTo's e jog'a,dores, posto médico

e sanitários, eetâ calculada ern 300 con­

tos, tendo o p.rO'jecto seguido para a

Federação Portuguesa de Futebol, de

quem se espera o indispensável auxílio.
Outra velha f1I8PVraçao do clube, que é

também premente necessida'de, consiste

na ampliaçao e cobertura das 'bancadas

do campo, de ioooe, de moâo a âar-lhee
mais cæpacuiaâe e a -melhar servili' o

público amigo do desporto.
Pensa-se igualmente na criação de

um,,, Mblioteca, na' sede, pœro. usufruto
do's s6cio-s ·e otietas, calculando-se em

dez mil escudo'S a verba· necessáTia para
a sua emtraâa em funcionwrrwnto.

O Lusitano tem como seoretârio-téc­

nico João Viegas Calvinho, que está

ernpenhado 'a sério na p-no,l1toçao do

clube e foi hœbilido'so avançado nos

temnoe em que a 'equipa actuou na

I Divisao' do futebol nacional, nas épo­
cas de 191/'1-48, 1948-49 e 1949-50. Mela
teve como coleaoe, Domiciano Cavém,
mais tærâe internaciona; do Benfica;
CaldeiTa, internacional dõ Spo'T'ting; Pe­
droto, tremoâo« em foco no VUÓTia de

Setúbal; M-acedo, depois l14Ja;nçado-clem­
tTO da Ass·oeia·ção Acaãémica de Coim­

bra, e outras figu'l"0!8 de releoo no iute­
bo'l pOTtuguês de então.

O mais antigo jO'gadoT em activVdade

no Lusitano, é Jo'sé PedTo, que defen­
deu dU'T'œnte alguns ano·s as COTes do

clube na 2." Div·isão.
A p"est'igiosa cO.lectiv,idade viba-Tea­

lense, conquiS<tou ern 1952 o título, de

campeao nac1,onŒI da; 3.· DiA>isão e to­

do's os seus a'ctuais compo.nen�es estao

vivamente imteressaclos em alcamçar: P'o­

siçao honrosa no CœrYIJpeolltato em our­

so, no que bem mm-ecem seT secunda'­
dos não s6 pela popul!a.ça.o como p:e'108
vila-Tealetnses a.migos do d�spm·to-rei
que agora vivem longe da sua terra.

VIa funcionar cursos para
profissJonais de hotelaria
em Monte Gordo

O Centro NadonaJl de Formação
Turistica e Ho>teIedra, de 'co,labO'ra­
çã:o 100m a EscoIa de Hote'1ari'a 'e

Turismo do A1garv,e, wtendendo às
necessidades cresce'l1!Í>es da ,indús­
tria hote-l'ed·ra nesta P'rovinda vai'

. reMizaT pe,1a primeira v.e,z ·c�.rsO!s
de aperfeiçoamento na 'r,egião de
Sot,avento.

Os 'cursos 'inic<1ar-s'e-ão no próxi­
mo dia 25 'c'Om a duraçãO' de qua-.
tro sem,anas, ·co,mpreerud·endo as

secçõ:es de Coz,�nha Ie M.esa. Efec­
tuam-'se no HO't:él das Ca;ravelas,'
em Monte Gordü, amàvel:menlte
po:s<to à- di,sposição pela Sooiedade·
Turís!tica do SuI, ,esperando'�se <lue
p:el'a 'sua ult'¡'!idiade 'e d.ntelresse a e�es
a:COltr'a:m 'todO's O'S profissi'Onai's da
árêa.

.

S. P.

Inquérito do Fundo de
Fomento e Exportação
Por :in1ciativa do Fundo de Fo­

mento de Eixpol'tação va:i ser <1]s­
.tmibuído, junto dos "exp'O'rtoo.ores
portugues'es, um amplo inquérito-,
dest:inado ,a ava;l<iar a ·capa/cidade
expo,rtadora d'O pai,&, 'aiS :pO'tencia­
lidadels do 'm:ercad:o, ,e 'as dim.erusões
exa:ctws do secto-r. rp.rocura-se, por
um 1000, defi!ruir e caracterizar me­
lhor o .campo de ·¡¡,cbividade do Fun­
do, 'e as l,tnhas g·erai,s da sua !acçãO'
de fom:ento'; 'e, por outro, 'apurar as
necessidades dos 'exportOOüre's, n'O­

meadameIlJte ·em matéria de [,nvss­
timento, planificação 'e ,expansão,
etc,. Para 'atingii.r t3JÍ's fins o Fun­
do ¡tenciona ol'ganiz3Jr um' ftcne1.ro
detalhado, qUe ,conterá uma ve,rda­
deka !an'áJlis:e do- semOor lIl!aoiO'nal da
exportação.

_

O F1undo de Fomento de Expor­
tação ·v;a1, 'aJS'sim; ,oovj'aJr 'a cada
empresa uma ficha, 'll!a qual Ise

formula:m as pergUlntas 'indispen­
sáveis paira se consegulir uma i'ma­
gem ·exacta do 'cO'mér:eio 'expo'rta­
dor na:OioIlJal. AJs 've::,po!stas, ·estric­

,ba/mente ooIifidenci.ais, .eonstiitutrão
um pI1eeioso e,1e,m:en!to rp<ar:a o :tn­
cremeill1t.o da divulgação dos pro­
dutos .portugueses mo 'estrangeIro.

Grande
Prémio

Dlltrlbuldllr p.ra tOdD digirvi
cESTANTARTE'

REPREIElJqOEl , COltRClD, Lll.
IRI. Aboim baenllD, 54

_

Telef.24187 PARO

� •.•E

Para qualquer ramo de ne­

góCio, estabelecimento sito na

Rua Cândido dos Reis, 53.
Informações: Rua Marquês

de Pombal, 30-A, naquela ci­
dade.

COMO QUARTEIRENSE,
TORNAMOS A PROTESTAR
C ONTINiUAMOS hoja a falar do

casíno da praíe, de QUaJrteira,
cudas receí tas do Itumsmo- foram de
92'5 contos, :em 1969, :e 841 contos
em 1968, 'a rnaíor parte (mais de
700 coœtos) , proveníeœtes das C'On­

tas dos hotéís, TestwUraiITtes 'e casas

alugadas eiITl oQuarteira.
O úl.tiJffio projlecto do ,edificio do

casino :a 'consltruir 1[10lS 1 6·9·4 me­

·tro,s 'qu,adrOOos que a Comissão· Re­

gional de 'I1urLismo possui na Ave­
nida Ini'ante de s.agX'es, 'entre ias

ru¡¡,s Diogo Cão 'e Dr. José Pedro,
é da 'autori'a dos a;rqtlliJteotos Her­
mímJio de Ol<hnetra e Lopes da Co's­
ta ,e dev:e-!s'e à i.<ntciativa do último
pnesidente da JUlllJta de Turismo- de
QuarteltI1a, sr. João' de A,ragão 'e

Móura. AJo nível do lI'és,-do-chão
Howm duas partes dis<ti'ntas - a do
turismo e ,a; do ,C'àfé-sn-æck-har. O
turismo ,co'lllpr,eende uma sa:!a para
o públ:ilco, o gabirnete da direcção-,
um v;estíbulo, a sala da secr,etaria,
o !arquivo e W. C. O ,ca:fé-sna·ck-bar,
contém o snl3Jck-b¡¡,r, o ea:fé, a 'e's­

planOOa, () eS'C'I'itó:rio da :gerência, ()
posto de 'V'enda de tab8iC'Os e jor­

_ nai's, uma sa;1a de serviços, quatro
OaiS'as de >b8inho ,e vestiárj,os paTa
homens Ie ,senho�as, ulma \Sail'a paJra
ai11rumações, um ves,tíbulo .e uma

e¡¡,bine telefónLica.
No pr1lmeiro andar fic'3Jffi 'allém

da s,aIa de �euniões paJra 0" posto
de Iturislmo um il1estaJurante 'e dan­

etng, 'C'O,m '>UÍIn ,s,alão, um 'es.t,r3Jdo·­

-palco, <u!mla lesplaTI!OOa, um fOY'er,
um terraço, um'a sal-a de jogos', a

,sa:!a da g,erêTI!ma, duas ,sa;1as, para
serviço- da ·gerência 'e dO' paLco, um
ca;marim p8ira O'S al'tistas, ,três W.
C. oe uma ,arrecadação. Fina.;Imente,
no ,s'e·gundo wndwr, des¡tinad'a a boi­
,te, possuirá um foy,er, Uim salão, '.

uma pista de dan.ça o 'estrad.O' da
orquestra .Q h¡¡,r a "copa UIm ter­
raço ,cofu. uma' bela panoTâmiea,
s'Orb�e 'tod,a; la prra:ia oe 2 W. C.
Quer :1sto dizer que o .eamno ·te.rá

salas e Iserv'içDs di'\nerso,s,
.

·co·m a

área de !oer'ca de 5 000 m'etros qua­
drados, 'O que é isilipevior 00 que os

maJis ,exig,eruÍ>es poderiam ,caloulaJr...
Os qUaJse 'mH .cOlllJtos ÔJe ,rendi,mmos
anuais da !pTa;i'a de Quamtej!ra, ga­
ra;ll'tem a vtab<11idade d'O ,empl'e:en­
di¡ment'O, segundo julgalllos,.
No que I1espe,tta aos parques de

estacionamento para 'autO'móve!is,
de que já existem dois, 1[10 largO' do
Me¡roado !e ,n.o la;rgo daiS P'es'ca1\i,as,
é preci'so pôr a funcionalr, ,como

,tal, o. IteI1r:eno pelrteneente ao hoteI

Beli!ra-Mar, lelntI'e a pensão MaJr-e­
-Sol 'e a ViiV'enda de Isr. dr. Maurício
Monteiro. Uma parte des'te parque
de !estaic1oIl!wmento é p'riVlrutiVla do
hOltel BeLira-'M'ar e a outra perten­
cia à Oâimana - ·e diz·em.os perten-

cía, porque já se p3JSSOU tanto <tem­

P'O, depoís da ,e�1gênda do Mnmãcí­

pío, que não- nos admerava de sa­

ber agora qUe já não pertence ...

Está na Dârecção de Urbandzação
de F1arQ o processo do empreendi­
merito da; Rua de 28 de M3JÍo até à
p'ra;1a, ,(l :o 'seu ·asfaltrammo, Icom o

f,im de ·separar :a circu.lação dos
verículos deseendentes (pela Rua
V¡ascO'da Gwma) da drculaçãO' dos
veíoulos ascendentes (pela Rua 28
de ·Maio). neste modo, há possibi­
Hdade ,taJmbém de ",edar 00 trâinm­

. to. nO' Velrão, a p¡¡,rte 'C'entral aC'tual
da prai'a.

S'egundo fomo-s lesdrurecidos l:1e­

cent:emente pelo. Comissariado do

Des'emprego, ¡em Lisboa,' as 'com­

partLicipações das obrws de urb3!ni­
zaçã:o dO' A:lgaJrve cor'rem t:odas pe­
la :t1espeetiva 'Dkecção de Urb3!ni­
zação, 'em F1aJro, 'alctuando lo Comds­
s'aJr.iOOo do 'Des.empTego' 'a;penaiS co­

mo ,entidade pagOOora, pelo que os

p,rocessos '3Jgora sãO' mai,s lexpedi­
·tos do qUe anteriormente.
Supomos qUe derutro de pouco

tempo :a praia de QUaJI'tei'l'a f'ic3Jrá
com vários núcl:eos d,e di,srtl'acção:

1.0, o m'3JÍs 'wntige, onde está a

v'elha 'e ul,tvapassada 'esp�anOOa­
-dancing,. com 'Os ¡seus ballll!eáJrios
turí,stic'Os qUe a lemvergonha;m., ta:!
a falta de 'hdg,i'eIlie ,e de Ico!nfO'tto de
que dispõem.

.

2.°, a 'seguir, na To·ca-do-CoeJho.
e na Torre da AJlgarv'esol 'com um

cinema, <café ,e re,stauI'w�lte pano­
râmico.

O 3.° ·celnDro h3Jlnear ftc3Jrá junto
do pooto Marina, 'a ·construi.r na:s

pro-ximidades da foz da ribe'ka de·
Qluarteiira, pela Lusotur.

M'aJis ,tarde, ,terem'Os o 'elllpreen-.
dim,ento- da AlgarV'esoI, IIlra; .ri,bei:ra
do AI,mwrg;em, benefi,ci;ando das
águas telrmai!S da Fonte S'anta.
Hav.erá assim uma div,ersidade

de doe3Jis, para todos o.s gostos -

'dos que gostaJrn de ver 'e 'Ouvir o

l'uíd'O das m.ulltidõ·æ e dos qrue p�e­
f'elrem la paz, o :sos'segO' e o buco-
1:i!siITlo dOIS V'erdes pradO's. dO' ari,sto­
crático'!olube de golfe, ,�tc�, letc.

Ma;s, respei:temos a Vlontade dos­
que, 'antes Ie dep'ois de 19.30, sonha­
ram 'que na actual lespl'anada.-dan­
cin-g fLi·cari'a um Icasino 'C'onfõ:rtáve;l
Civilizaido, londe 'as pessows', mesm¿
selm g,ravata, 's·e Icompor·ta,ss'em 'co­

'mo Soe ,tivlessem grav8Jt'a p'Osta.
E que vesponde a estas .eonmde­

·raçõ·e's O' dube dos 3Jffiig;os da praia
de oQua;rteilra, qrue, se não 'está já
em gestação, ,talvez já tenha.,es,ta­
tutos ap,rov:ados?
E O'caiSdão de 'Ouvtrmos a sua

abalizOOa opirririão!

por Oandeias Nones

Negócios, negócios,
abrigos à parte

foram vendidos a semana finda aos balcões da

CASA DA SORTE
1.0 Prémio-" 6000 contos-41139
2.° Prémio - 600 contos -18612

�2sld(Zncial -Triângulo

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

foi ampliado o período
de emissão do Emissor

Regional do Sul
Com 'LIm novo ·programa ,i,ntMula,do

«Alga,r·ve, :áeportOllgem», ka��lIlJilt>i<do
d.iàniamellJte, à;s 12 h.:>ra:s, o LEmi,gsor Re­
g,i.onal do Sill <da .EJ. N. ampl,iou .o seu

períOdo d,e lemi'sS'ão.
. Aquela rubr.¡'oo, die q!ue é 'responsável

o looutor. da estação' ü11kial .e nos,so

antigo coI8.lbo,ra:do·r Rafael Correia, d·e­

d,ioa-se '3; OllSSUn.tO'S d·e aotua,1idade rde­

si'gnradam'ente da md-a 'al,ga,¡rvlia,' Ül­
cluiindo ItaJmbém um car·ta.z dos e,spec­
tooulos >da Piro'V'inoia. A's'sim, a.lém do
hl'llbiutual ·period·o d·e ·emi'ssão dOllS 19 às

.19,4{), o Emissür Rreg;iünal do SUII ltra­
brul:ha <também, indepen!d,e,n,temente, à;s
12 horas.

.

Quarteirense
P, .g'. - Na visita à nos-sa praia,

em 8 deste mês" lacháJmos que as.·

obraIS de defesa. ·contra ,aJS inV'esti­
d3Js do mar de Levante, pelo 'espü­
rão de 200 'metros a i:mplantar <em.
£,rente do- hotel Toca-do-Co'el<ho -es�
tilio . decol'rendo ·com ·eerta Illenrtidâo,
per8JIlite a ameaça '¡Iaten<te. Tan�
mla;1s que .os ,e'specia:ld,st3Js de org:a­
nização- e métodos já começaæam
a pôr em prátk� :as técnicas' aJcele­
I'adas do 'l'ecrut'amento de pe'SsOa:1
de construção eivH.

BEM, pOis vamos lá então falar, uma

vez mais, duma carência que pesa

no passivo das comod;,dades pOTtimo­

nenses, e para cuja soiução não nos

parece que haja. tœuo. de 'pTo-tundOS

estudos, ou sequer de capMais âe aram­

de monta. Talvez bàste (certo é que na

exigênda âestas pequenas coisas tanto

tempo e estorço inglõriamenbe se per­

dem) um pouoo-chilnho de boa vonta­

de - e também o laTgwr duma parcela
dos lucros anuais das emJpTesas de

t"œnsportes que servem a cidade.

Parece qUB, emboT·a Portimão se ala"­

gue quo·tidicmalmente nem ,tão cedo te­

remos por aqui um 'serviçO' TegulaT de

trŒn8poertes colectivos, ur·banos. A me­

no's que profunda TeviravoUa quebTe o

ritmo do nosso provincianismo pacato,
as 'empresas nar,> fwrao mais que aquelas
cwrrei"as uTbcmas de êxito ass·eguTado:
a Rocha (no Verao) e o Liceu (durœnte
os meses lectivos). TOldo o resto, o que

nao a�segu>'a uma rentll!bilidade ime­

M<.hta dividendos a CUTtO prazo, !enten­

de-s: ao nivel das emp,Tesas - e nao

seremo's n6s quem lho censure - que

nlto vale a .pena.

Pois que assim seja. Qwe imp,orta às

empresas que a dona de casa das CCrJI'­

dosas, por exemplo - a que nao ,tem

transpoTte pT6pTio - pm-ca uma hora

bem puxada para vir à praça e vo·ltar a

casa? E, como tœnt08,- um pro'blema

comezinho, que 8\e não reflecte na sua

contabilidade, e que s6 uma or-ga'YlJiza,
çã.o mUOlIi{li.prul,izada talvez quisesse ou

pudesse Tesolver - se estivesse pwra
;'sso'.

- Mas não é bem leste o assunto que

hoje 'aqui nos ·traz. QUI31'íamos, antes,
falwr da 'total ausêncià de C'omo.d4dades

paTa os utl3'l�tes dos ,transporte3. pú,bii­
oos, locais ou intm-urbanos. '0 ntovi­

mento de passagi%ros dos autocaTros

faz-se na b'aixl,b, na Rocha, no Liceu,
em toda a par'te 'em que haja necessi­

dade de tomá-l08 ou laTgá-los, sempTe
.13 invwr'iàvelmetnte a oéu aberto,. Isto

intplica, como é evide.nte, que de In­

verno haja molhas formidáv:eis, elYtquan­

to que de verao se secam muito,s mio­

los à t'Oq","i%ro.

E certo que, segúndo alguns indimi­

duos, esta coisa das oornodidœde-s que­

b1'a a virilidade illi! mça. Não há como

urna paleflJte carga de 'água para enri­

jaff' Os oss'os dO's tenTOS infantes e in­

ta;ntœs que, manhã cedo, to·mam os I1iUto­

carros pa.-a o Liiceu. S'erá assim ...

Quwnto a n6s, no entanto, parece-nos
que a8 largas oentenas de pœssage1!ros
diáTios que as empresas têm graças a

um Liceu um tanto ou quanto fora de

pOTtas, bem justifioaTia a constTuÇaO
de abrbgos em meIÍoa dúzia de locais,
abrigas que simultâneamlmve servVssent
os alunos do Liceu e a p'opulaçao e8'ti­
vall - a que vai no Verao ,torrar às

praias, rnas que oertamente pTeferiTá a

sOlmbra acolhedora. de um 'abrigo, en­

quanto espeTa transporte que a leve ou

a tTaga de regresso em condições me­

nos. '. t6rridas.
A necessidade destes œbTigos parece­

-nos mais que evidente 'e justificœda.
,Mas vou >(JJ[JiO'stœr que nao seTa na décœda
em curso que cá Os te1·emo·s. Ao ritmo
a que por alqui ocorTem as novidades ...

SERVIÇO DE SOCORROS
PERMANENTE

VILA REAL DE STO. ANTONIO

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES

Pontes Eusébio
Médico especialista

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultes diárias depois des

.

15 hores

Cons.-Rua de Sanlo Anlónio
n.· 68-1.° 010.

Telet {con •• 23 UIS. R•• ld.2425S

Res.-Av. de Olivençe,
97-5.° Esq
F"AlllltO

(CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - T�lefone 82 - Lagos - Remes·sas para' todo o Pais.

A MAIOR FABRICA E QR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA

Seçle - T R O F A

FiJiJaia

Lisboa - Rua Filillto EUslo, 15 C

Portimão - Rua Inf. D, Henrique, 194


